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Apresentação

O presente documento é um Relatório de Impacto Ambiental – 

RIMA, no qual são apresentados os resultados do Estudo de 

Impacto Ambiental – EIA elaborado para a avaliação socioambiental 

do Projeto Potássio Amazonas, um novo empreendimento para 

aproveitamento econômico dos recursos minerais que a Potássio 

do Brasil Ltda. pretende instalar em uma área localizada no 

município de Autazes, AM. 

O RIMA reproduz as principais conclusões do EIA, apresentadas 

em uma linguagem simples e acessível, utilizando-se de 

figuras, mapas, tabelas e fotos para facilitar a compreensão das 
interferências ambientais que o empreendimento provocará na 
região onde ocorrerá a sua implantação.

No RIMA são apresentadas as principais características do projeto 

e da área onde ele será instalado, assim como as ações que serão 

adotadas para evitar, reduzir ou compensar os impactos negativos 

do empreendimento, e para aumentar a importância dos impactos 

positivos, que trarão benefícios sociais e econômicos à região.
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O QUE É O EIA /RIMA

E COMO OS ESTUDOS FORAM ELABORADOS



Figura 1: Fluxograma das Etapas de Elaboração do EIA/RIMA.

 O Estudo de Impacto Ambiental – EIA, é um documento de natureza técnica e científica que 
identifica e avalia, a partir das características do projeto e do diagnóstico ambiental da área onde 
se pretende implantá-lo, os impactos negativos e positivos que serão gerados pelo empreendimento 

sobre o meio físico, o meio biótico e o meio socioeconômico. 
O Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, por sua vez, é um documento que acompanha o EIA e 
apresenta uma síntese do documento técnico em uma linguagem acessível, ilustrada com figuras, 
mapas, gráficos e tabelas, de maneira a facilitar o entendimento de todos os interessados sobre as 
vantagens e desvantagens do projeto, bem como sobre suas consequências para o meio ambiente.

A Figura 1 apresenta um fluxograma simplificado das etapas de elaboração do EIA, que são descritas 
a seguir:

a) Inicialmente foram definidas as áreas para se estudar os meios físico (clima, qualidade do ar, 
ruídos, rochas, relevo, solos e águas), biótico (animais e plantas) e socioeconômico (habitação, 
saúde, educação, segurança, turismo, rodovias, eletricidade, saneamento básico, economia, 

política e cultura). 

b) A partir desta definição, foram realizadas as pesquisas para a elaboração da caracterização 
ambiental, com o levantamento de dados secundários, ou seja, a partir de informações 
existentes em outros estudos elaborados previamente na região. Em seguida, foi realizado o 
levantamento de informações mais detalhadas em campo, na área de estudo de cada meio a 
ser diagnosticado, com o objetivo de consolidar e validar o conhecimento obtido por meio dos 
dados secundários. Os levantamentos em campo foram realizados para os diferentes temas 
que compõem os meios físico, biótico e socioeconômico e se estenderam pelo período de 
setembro, outubro e novembro de 2013, e nos meses de fevereiro, abril, maio, julho, setembro 
e outubro de 2014. 

c) Após a caracterização do meio ambiente e do empreendimento, foram elaborados estudos 
denominados Prognóstico Ambiental e a Avaliação de Impactos Ambientais.  O prognóstico 

Ambiental faz a previsão das alterações no meio ambiente considerando dois cenários futuros 
para a região, um sem a implantação da mineração e outro com a implantação da mineração. 

Já a Avaliação de Impactos Ambientais define as principais alterações, positivas ou negativas, 
que o empreendimento poderá causar e faz sua classificação. 

d) Junto aos impactos, foram definidas as Áreas de Influência e, então elaborados os Programas 
Ambientais, que têm como objetivo controlar, diminuir ou compensar os impactos avaliados. 
Finalmente, com base na análise de todo o volume de informações gerado, a equipe técnica 
responsável pela elaboração dos estudos ambientais apresentou suas considerações sobre a 

viabilidade ambiental do Projeto Autazes..

 Cabe citar que, para a elaboração dos estudos ambientais, realizados para o EIA/RIMA, a 

Golder Associates contou com a participação de uma equipe de várias áreas de conhecimento, com 

O que é o EIA /RIMA e como os 
estudos foram elaborados

especialistas de várias áreas do meio físico (engenheiros, geógrafos e geólogos), biótico (biólogos 
e engenheiros florestais) e socioeconômico (geógrafos, antropólogos, economistas sociólogos e 
turismólogos), além de todo o apoio de técnicos e administradores.

O QUE É EIA/RIMA
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 O Projeto Potássio Amazonas - Autazes, deste ponto em diante denominado Projeto Autazes, 

tem como objetivo explorar e beneficiar minério de potássio - silvinita (Figura 2) no município de 
Autazes. É prevista a produção de 2,1 milhões de toneladas por ano de concentrado de cloreto de 
potássio, com pureza de 95,5%.

O QUE É POTÁSSIO? DE ONDE ELE VEM?

 Potássio é um elemento químico cujo símbolo é o K, que  é essencial para o homem, pois 
é utilizado principalmente como fertilizante na agricultura (Figura 3), tendo também aplicações na 
medicina, células fotoelétricas, equipamentos de respiração, culinária, entre outros.
Na área do Projeto Autazes, o potássio é encontrado em uma rocha chamada silvinita (Figura 2), um 

sal constituído  por cloreto de potássio (silvita) e cloreto de sódio (halita ou sal de cozinha).  Atualmente 
o Brasil importa cerca de 7,5 milhões de toneladas de cloreto de potássio, sendo este o quinto produto 
mais importado pelo Brasil.

 O cloreto de potássio, assim como outros sais é formado na natureza em lagos conectados ao 
mar e que secam devido à forte evaporação. Ao secar, são depositados diversos tipos de sais como o 
cloreto de sódio e o cloreto de potássio (silvinita). No caso de Autazes, esse lago existiu há cerca de 270 
milhões de anos e após secar, foi recoberto por outros sedimentos. Hoje o sal de potássio encontrado 
no Projeto Autazes localiza-se a cerca de 800 metros de profundidade e é recoberto principalmente por 
rochas arenosas e argilosas.

 

Projeto Autazes

PROJETO POTÁSSIO AMAZONAS - AUTAZES 

Figura 2: Silvinita

Figura 3: O potássio é utilizado em insumos na agricultura.

Projeto Potássio
Amazonas - Autazes
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O PROJETO E SUA LOCALIZAÇÃO 

 A área prevista para a instalação do projeto 

está localizada no município de Autazes, no estado do 

Amazonas. 

 A área pode ser acessada por barco ou balsa no 

trecho entre o Porto da Ceasa, em Manaus, e o porto do 
Careiro da Várzea. Em seguida, toma-se a rodovia BR-319 

por 42 quilômetros até o entroncamento à esquerda com a 
rodovia AM-254, no trevo para Autazes. Ambas as rodovias 

são asfaltadas. Pela rodovia AM-254 são percorridos mais 
94 quilômetros até o local denominado Boca da Estrada, 

na margem esquerda do rio Madeirinha ou Autaz-Açu. A 
travessia entre a Boca da Estrada e a sede do Município 

de Autazes também é feita por barco ou balsa.
 A localização e o acesso ao Projeto Potássio 

Amazonas - Autazes estão apresentados na Figura 4.

Para o aproveitamento do minério de potássio localizado 

abaixo da superfície será necessário instalar  as seguintes 
estruturas:

•	 Mina subterrânea: é a área onde será 

retirado o minério; a extração será realizada 
a cerca de 800 metros de profundidade.

•	 Planta industrial para tratamento do 

minério: após a retirada do material da mina 

é necessário um tratamento para aumentar 

a concentração de potássio no material 

extraído. Para isso são realizadas diversas 
operações industriais que separam o sal de 

potássio de outras substâncias;

•	 Estrada entre a área industrial e o porto: 

o cloreto de potássio, depois de tratado na 

planta industrial deverá ser conduzido até o 

porto.

•	 Porto: será a via de saída do sal de potássio 

e contará com estruturas capazes de 

transferir o minério para os barcos que farão 
o transporte final.

 Foram avaliadas alternativas de localização e de 

tecnologia para cada um dos itens descritos acima, de modo 

a se definir a melhor opção do ponto de vista ambiental, 
técnico e econômico. Este estudo é apresentado no item 

seguinte.

Figura 4: Localização e Acesso ao Projeto Autazes.
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ALTERNATIVAS ESTUDADAS

 O estudo de alternativas tem como objetivo testar diferentes opções de localização e de 
tecnologias do empreendimento para a escolha daquela que irá gerar a menor modificação no meio 
ambiente.

 Para a definição da tecnologia a ser utilizada no Projeto Autazes, foram avaliadas as formas de 
lavra, tratamento de minério, disposição da pilha de rejeitos e transporte entre a planta industrial e o 
porto. A avaliação das alternativas de localização foi feita para a planta industrial, a pilha de rejeitos, o 
porto e a estrada de ligação entre a planta industrial e o porto.  

Portanto, o arranjo final do Projeto Autazes foi definido com base em critérios de engenharia, 
econômicos e ambientais, buscando-se, sempre que possível, a minimização dos impactos ambientais 

e a compatibilização do empreendimento com o ambiente.

Alternativas de Tecnologia

 Conforme mencionado, existem várias tecnologias que podem ser aplicadas no processo 
de extração, beneficiamento e transporte do minério de potássio. A seguir são apresentadas as 
tecnologias que podem ser utilizadas e a alternativa escolhida como sendo a mais apropriada para o 
empreendimento. 

Minério

Minério é um mineral ou 

rocha rico em um determinado 
elemento ou composto químico 

e que pode ser explorado 
economicamente.

 

Rejeito

Rejeito é um dos produtos 

de tratamento do minério que 

não é aproveitável por conter 

minerais de baixo ou nenhum valor 
comercial comparado com os 

demais produtos obtidos no 

beneficiamento.

Salmoura

É uma água que 

contém grande 

quantidade de sais 

dissolvidos.



PROJETO POTÁSSIO AMAZONAS - AUTAZES 16
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Lavra Subterrânea

 A lavra subterrânea de camadas de sal pode ser feita, basicamente, por dois métodos: lavra por 
dissolução ou lavra convencional, (Tabela 1). 

 Na lavra por dissolução (Figura 5) são instalados poços de injeção e extração de água. A 
água injetada dissolve os sais e é recuperada através de um poço tubular (similar a “poço artesiano”). 

Essa água rica em sais, ao voltar à superfície, é tratada para a separação do cloreto de potássio.  No 
caso do depósito de Autazes há uma grande dificuldade em se aplicar este método devido à pequena 
espessura das camadas de sal e à grande área do depósito, o que levaria à necessidade de muitos 
poços.

 A  lavra convencional (Figura 6) é realizada por equipamentos que escavam a rocha, podendo 
ser utilizados também explosivos, caso necessário. O transporte de equipamentos, pessoas e materiais 
é realizado a partir de poços de acesso (“shafts”). Para o depósito de Autazes esse método pode ser 
utilizado pela escavação de diversos túneis (câmaras), deixando alguns pilares para a sustentação da 
mina.

Figura 6: Lavra subterrânea convencional.

 A tecnologia de lavra convencional foi escolhida como sendo a mais adequada para o Projeto 
Autazes, pois permite um melhor aproveitamento do minério de potássio e necessita de menor controle 
ambiental já que não envolve a instalação de grande quantidade de poços de injeção e bombeamento. 

No Projeto Autazes não se prevê a utilização de explosivos para a realização da lavra, apenas a 
escavação com equipamentos.

Tabela 1: Síntese das alternativas de tecnologia para a lavra subterrânea.

Atividade Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Lavra subterrânea

Dissolução São instalados poços de injeção e extração 
de água. A água injetada dissolve os sais e é 

recuperada através de um poço tubular.

Não há necessidade de estruturas e movimentação 
de homens e equipamentos em ambiente 

subterrâneo;
Grande dificuldade em se aplicar este método 

em Autazes (pequena espessura e grande 
extensão da camada);

Convencional

Realizada por equipamentos que escavam 
a rocha. O transporte de equipamentos, 

pessoas e materiais é realizado a partir de 
poços de acesso (“shafts”)

Melhor aproveitamento do minério;

Menor necessidade de sistemas de controle 
ambiental;

Exige grande controle do comportamento do teto 
superior, para se evitar o rompimento de leitos 

aquíferos superiores;

Figura 5: Lavra por dissolução.
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Tratamento do minério de potássio

 Basicamente podem ser aplicados dois tipos de processo para o beneficiamento do minério de 
potássio. Uma rota utiliza o processo de flotação e a outra utiliza a lixiviação / cristalização a quente 
que serão explicadas a seguir (Tabela 2).
 A flotação é um processo onde o minério retirado da lavra é colocado em um tanque com 
componentes químicos que permitem a separação de materiais com propriedades químicas diferentes. 
Parte dos materiais fica na parte superior do tanque enquanto outra parte vai para o fundo, separando-
se assim o material de interesse.

 O processo de lixiviação e cristalização é realizado pela injeção de água quente que dissolve 
o cloreto de potássio existente na rocha. Após isto a água é resfriada, fazendo assim com que o sal 
volte ao estado sólido e posteriormente se separe da água. Essa técnica tem a vantagem de permitir 

a separação de minério com grande quantidade de argila e de outros materiais insolúveis em água.  

Testes de laboratório foram executados pela empresa alemã Ercosplan e avaliaram as duas tecnologia 
disponíveis. Os resultados indicaram que o processo de lixiviação / cristalização tem um melhor 
aproveitamento. Em relação ao meio ambiente as duas opções se mostram similares em relação às 
possíveis alterações e impactos ambientais. 

Tabela 2: Síntese das alternativas de tecnologia para o tratamento de minério.

Atividade Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Tratamento de Minério

Flotação

Separação de materiais com propriedades 
químicas diferentes. Parte dos materiais fica 
na parte superior do tanque enquanto outra 

parte vai para o fundo, separando-se assim o 
material de interesse.

Menor consumo energético.

Os testes produziram um produto  
concentrado com teor de KCl abaixo 
do desejado (mínimo de 95%) e com 
recuperação em massa também abai-

xo do esperado

Lixiviação / Cristalização

É realizado pela injeção de água quente que 
dissolve o cloreto de potássio existente na 
rocha. A seguir, a água é resfriada, fazendo 

assim que o sal volte ao estado sólido e pos-
teriormente separado da água.

Permite a separação de minério com 
grande quantidade de argila e material 

insolúvel em água;
Testes indicaram uma recuperação de 

97% de KCl. 

Grande consumo energético.                                  
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Disposição da pilha de rejeitos

 Como resultante do processo de beneficiamento do minério, serão produzidos rejeitos de 
cloreto de sódio e materiais insolúveis (argilas e outros materiais).  Ao longo dos 31 anos de operação, 

serão retirados cerca de 227 milhões de toneladas de material, sendo que aproximadamente 1/3  é 
cloreto de potássio e os 2/3 restantes são cloreto de sódio e materiais insolúveis. Parte do cloreto de 

sódio, cerca de 30 milhões de toneladas ou 13% do  total de material retirado, poderá ser aproveitado 
para comercialização, diminuindo assim a quantidade de rejeito.  Ainda assim, sobram 135 milhões de 
toneladas de rejeito que necessitam ser colocadas em locais apropriados. Duas tecnologias podem 

ser aplicadas para a disposição do rejeito: 1º Disposição total em superfície e 2º Disposição inicial em 
superfície e posterior envio à mina subterrânea.
 A disposição total em superfície considera que todo o rejeito deverá ser armazenado em 
pilha(s) na superfície. Cálculos considerando uma altura da pilha de 30 metros indicam que para 

Tabela 3: Síntese das alternativas de tecnologia para a disposição da pilha de rejeitos.

Atividade Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Disposição da 
pilha de rejeitos

Disposição total em superfície
Todo o rejeito deverá ser 
armazenado em pilha(s) na 
superfície

Não há necessidade em se construir uma 
planta de backfill e realizar atividade de 
devolução do rejeito a mina;

Necessidade de uma área muito grande para 
a pilha (cerca de 200 hectares);

Devolução de rejeito à mina 
subterrânea

O rejeito será transformada 
em uma pasta e devolvida 
para a mina subterrânea 
(backfill).

Caso haja sobra de material, ele será 
depositado em uma pilha que ocupará um 
espaço bem menor, cerca de 10% daquele 
previsto na disposição total em superfície;

A atividade de backfill torna os processos na 
mina subterrânea mais complexos e requer 
maior número de equipamentos;

esta deposição seria necessária uma área superior a 200 hectares, o que corresponde ao espaço 
ocupado por mais de 200 campos de futebol. Isso representa uma área muito grande, que refletiria em 
alterações significativas no meio ambiente.
 Na segunda tecnologia a parte do material que não será comercializado (cloreto de sódio e 

materiais insolúveis) será transformada em uma pasta e devolvida para a mina subterrânea. Esta 
técnica se chama backfill. Caso haja sobra de material, ele será depositado em uma pilha que ocupará 
um espaço bem menor que aquela prevista na tecnologia anterior. No final da operação todo o material 
da pilha será enviado à minha subterrânea e preencherá os espaços vazios criados pela excavação e 
pela retirada das rochas.
 A tecnologia de devolução de rejeito à mina subterrânea foi escolhida como sendo a melhor 
opção ambiental para o projeto devido à diminuição do volume de rejeito a ser estocado em superfície: 
ela deverá ser cerca de 90% menor se comparada com a outra alternativa (Tabela 3). 

Backfill.

É uma técnica na qual o 

material sem valor comercial é 

devolvido à mina suazbterrânea 
preenchendo os vazios da 

escavação. 
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Transporte entre a planta industrial e o porto

 Quatro tecnologias de transporte entre a planta industrial e o porto foram estudadas (Tabela 4). 
A Alternativa 1 considera o transporte tanto de cloreto de potássio quanto cloreto de sódio por caminhões 
de 35 toneladas em estrada asfaltada. Essa alternativa é aquela que apresenta menor investimento 
inicial, mas os custos aumentam com o passar dos anos.

 A Alternativa 2 considera que o transporte dos sais cloreto de potássio e cloreto de sódio serão 

realizados por correia transportadora. Essa tecnologia, embora não seja o menor investimento, é a 

solução mais barata a longo prazo.

 A Alternativa 3 considera parte da produção (cloreto de potássio) transportada com correia e o 

restante (cloreto de sódio) transportado por caminhões. Na Alternativa 4 é considerado o oposto, com 
transporte de cloreto de sódio por correia e cloreto de potássio por caminhões.

 O transporte através de caminhões de 35 toneladas por uma estrada ligando planta – mina 
– porto de Urucurituba (Alternativa 1), foi escolhida como a melhor opção para o Projeto Autazes. A 
utilização da estrada representa uma vantagem econômica em relação ao investimento inicial, além de 

beneficiar a população local. Ela se utiliza frequentemente da estrada, embora apresente condições 
atuais precárias, chegando a ser intransitável nos períodos de cheia. 

Atividade Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Transporte entre a 
planta industrial e o 

porto

Transporte por caminhões 
de 35 toneladas em estrada 

asfaltada

Transporte tanto de cloreto de potássio 
quanto cloreto de sódio por caminhões de 35 

toneladas em estrada asfaltada.

Menor investimento inicial;

Beneficiamento da população local que utiliza 
frequentemente da estrada já existente;

Menor intervenção ambiental;

Custo mais alto em longo 
prazo;

Transporte por correias 
transportadoras

Transporte dos sais cloreto de potássio e 
cloreto de sódio serão realizados por correia 

transportadora.

Solução mais barata ao longo prazo;

Não há a necessidade de utilização de caminhões;

Menor quantidade de emissões atmosféricas

Maior investimento inicial;

Maior intervenção no meio 
ambiente para ser construída.

Transporte em parte por 
caminhões e correias 

transportadoras

Parte da produção (cloreto de potássio) 
transportado com correia e o restante (cloreto 

de sódio) transportado por caminhões

Não há necessidade de se construir uma estrada 
classe II

Grande intervenção ambiental, 
investimento muito alto.

Transporte em parte por 
caminhões e correias 

transportadoras

Parte da produção (cloreto de sódio) 
transportado com correia e o restante (cloreto 

de potássio) transportado por caminhões
N/A

Grande intervenção ambiental, 
investimento muito alto.

Tabela 4: Síntese das alternativas de tecnologia para o transporte entre a planta industrial e o porto.
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Projeto Autazes

Porto

 O porto não possui alternativa de tecnologia (Tabela 5) visto que os volumes de materiais são 

muito altos, sendo o transporte fluvial o mais adequado para o Projeto Autazes. O transporte fluvial 
é melhor porque representa menor consumo de energia, maior eficiência, menor custo por tonelada 
transportada, dentre outros motivos. 

Tabela 5: Síntese das alternativas de tecnologia para o porto.

Atividade Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Porto N/A

Não foi avaliada alternativa tecnológica ao porto 
já que os volumes de produtos e materiais 

exigem a utilização do transporte fluvial de carga 
e, portanto, um terminal de carga portuário.
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Alternativas de Localização

 A seguir são apresentadas as possíveis localizações para as estruturas do 

empreendimento e a alternativa escolhida como sendo a mais apropriada.

Mina subterrânea

 Não foi realizado um estudo de alternativas de localização da mina (Tabela 6), pois, 
ela está condicionada pela localização do depósito mineral, que é determinante. No entanto, 

é importante destacar que foi realizado pela Potássio do Brasil um estudo de reservas e do 
melhor aproveitamento técnico-econômico das reservas lavráveis. O depósito encontra-se 
entre 700 e 900 metros de profundidade e possui uma área de 130 quilômetros quadrados, 
como pode ser observado na Figura 7.

Tabela 6: Síntese das alternativas de localização para a lavra.

Estrutura
Alternati-

va
Descrição

Vanta-
gens

Desvantagens Escolha

Lavra N/A

O depósito 
encontra-se 
entre 700 e 
900 metros de 
profundidade 
e possui uma 
área de 130 
quilômetros 
quadrados.

Nenhum estudo de 
alternativas foi realizado, 

pois, ela está condicionada 
pela localização do depósito 

mineral, que é determinante.

Legenda

Área da Mina Subterrânea

0 2,5 51,25

km

Escala Gráfica

Projeção Universal Transversa de Mercator
Fuso 21 M - Datum SAD69

Figura 7: Localização da mina subterrânea em profundidade.
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Projeto Autazes

Planta industrial

 Em projetos como este, a planta industrial em superfície deve ser posicionada em local que 
considere a melhor relação entre a profundidade, teor e espessura do minério, de acordo com o 
planejamento da mina. Dessa forma a localização da planta industrial está fortemente associada à 
locação dos poços de acesso à lavra subterrânea, os shafts. Foram avaliadas três áreas possíveis para 
implantação dos poços e planta industrial, denominadas de Alternativa 1, Alternativa 2 e Alternativa 3 

(Tabela 7). 

 A Alternativa 1 localiza-se em uma porção de terra altas entre o Lago Soares e o rio Madeirinha. 
A Alternativa 2 está localizada entre o lago Soares e o rio Madeira. A Alternativa 3 está localizada em 

uma porção de terras altas entre o lago Soares e a estrada existente que liga Urucurituba ao lago 
Soares. 

 O conhecimento da geologia da área indica que a Alternativa 1 oferece melhores condições 
para abertura dos poços e para a instalação da planta, devido ao fato de atender à maior quantidade 
de variáveis favoráveis. Dentre estas, destacam-se a presença de terras secas, a menor profundidade 
do minério e a menor interferência sobre os elementos do meio ambiente (Figura 8).

Tabela 7: Síntese das alternativas de localização para a planta industrial.

Estrutura Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Planta 
Industrial

Alternativa 1

Localiza-se em 
uma porção de 
terra altas entre 
o Lago Soares e 
o rio Madeirinha.

Menor profundidade da 
camada mineralizada. 
Menores custos e 
melhores condições 
para abertura dos 
poços ;

Terras elevadas: 
melhores condições 
para a instalação da 
planta; 

Maior distância ao 
rio Madeira

Necessidade de se 
transpor braços 
do lago Soares 
para transporte 

de material;

Alternativa 2
Localizada entre 
o lago Soares e 
o rio Madeira.

Menor distância ao rio 
Madeira

Áreas mais 
susceptíveis à 

inundação;

Elevada 
profundidade 

da zona 
mineralizada;

Alternativa 3

Localizada em 
uma porção de 
terras altas entre 
o lago Soares 
e a estrada 
existente que 
liga Urucurituba 
ao lago Soares.

Menor distância ao rio 
Madeira;

Terras elevadas: 
melhores condições 
para a instalação da 

planta;

Elevada 
profundidade 

da zona 
mineralizada;
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Figura 8: Localização das alternativas para instalação da planta industrial.
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Pilha de rejeitos

 Foi assumida a necessidade de a pilha de rejeitos situar-se próxima da planta, o que é econômica 
e ambientalmente adequado. Portanto, sua localização está vinculada às alternativas locacionais da 
planta industrial (Tabela 8).

Tabela 8: Síntese das alternativas de localização para a pilha de rejeitos.

Estrutura Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Pilha de Rejeitos N/A

Necessidade de a pilha de rejeitos situar-
se próxima da planta, o que é econômica e 

ambientalmente adequado.

Porto

 Foram consideradas três alternativas de localização para a implantação do porto. Para avaliar 
a melhor localização do porto considerou-se a presença de infraestrutura, capacidade de trânsito de 
embarcações de carga, distância da planta industrial, interferência em comunidades locais e regime de 
inundação das áreas (Tabela 9).

 Na Alternativa 1, o porto se localiza no rio Madeira a 150 m da comunidade de Urucurituba, e 

necessita de uma estrada de ligação de 14,1 quilômetros. A Alternativa 2 considera o porto também no 

rio Madeira, dois quilômetros abaixo da comunidade de Urucurituba. Para essa alternativa é necessária 
a implantação de uma estrada de 15,4 quilômetros. A Alternativa 3 considera o porto situado no rio 

Madeirinha e haveria a necessidade de uma estrada de ligação de 3,7 quilômetros (Figura 9).
 A Alternativa 1 foi escolhida como a mais adequada para o Projeto Autazes, pois nessa localidade 
já existe um porto em operação, utilizado para a chegada de insumos e o trânsito de embarcações do 
rio Madeira é suficientemente conhecido. A Alternativa 2 foi rejeitada pois exigiria maior interferência 
da estrada além de riscos de inundação na área do porto. A Alternativa 3 não demonstra ser uma rota 

representativa para grandes barcaças e volumes.

Tabela 9: Síntese das alternativas de localização para o porto.

Estrutura Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Porto

Alternativa 1

Localiza-se no rio 
Madeira à 50 m 
da comunidade de 
Urucurituba.

Já existe um porto 
em operação;

É uma rota 
conhecida, sendo 

utilizada por 
embarcações de 
médio a grande 

porte;

Necessidade 
de transporte à 

distância superior a 
10 Km;

Devido à 
proximidade, a vila 

de Urucurituba 
sofrerá efeitos 

diretos da 
implantação e 

operação do porto. 

Alternativa 2

Considera-se 
o porto no rio 
Madeira a dois 
quilômetros abaixo 
de Urucurituba. 

Menor 
interferência 

na Vila de 
Urucurituba;

Exija-se maior 
interferência da 

estrada além 
de riscos de 
inundação.

Alternativa 3
Considera-se o 
porto situado no rio 
Madeirinha.

Menor custo de 
transporte, pois se 
localiza próximo à 

planta;

Mais viável 
economicamente;

Não representa 
uma rota de 
embarcações 
conhecida, 
necessitando 
de mais estudos 
para verificar a 
viabilidade.
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Figura 9: Localização das alternativas para instalação do porto.
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Projeto Autazes

Via de ligação entre a planta industrial e o porto

 Depois de definida a localização do porto próximo à vila de Urucurituba, foram avaliadas três 
alternativas de localização da via que ligará a planta industrial ao porto (Tabela 10). 

 As alternativas 1 e 2 são bastante semelhantes entre si, já que aproveitam boa parte do traçado 
da estrada já existente entre Urucurituba e o lago Soares. As principais diferenças das alternativas são 
em relação às pontes do lago Soares. A Alternativa 1 conta com duas pontes, enquanto a Alternativa 2 
conta com 1 ponte apenas. Além disso, na Alternativa 1 está prevista uma estrada  de serviço da Planta 

Industrial ao rio Madeirinha. A Alternativa 3 considerou o traçado do transporte por correia , ligando a 
planta industrial ao porto em Urucurituba (Figura 10).Como mostrado nas alternativas de tecnologia, a 

estrada foi escolhida como melhor a opção, descartando-se, assim, a Alternativa 3. 
 A Alternativa 1 por se localizar mais próxima à cabeceira da drenagem, apresentaria menor 
alteração na paisagem. Ela foi escolhida como a mais adequada para o Projeto Autazes e contará com 
duas pontes de 70 metros.

Tabela 10: Síntese das alternativas de localização para a estrada de ligação entre a planta industrial e o 
porto.

Estrutura Alternativa Descrição Vantagens Desvantagens Escolha

Estrada 
de ligação 

entre planta 
e porto

Alternativa 1

Aproveitamento do traçado 
da estrada já existente entre 
Urucurituba e o lago Soares e 
conta com duas pontes. Está 
previsto uma estrada de serviço 
da Planta Industrial ao rio 
Madeirinha.

Localizada mais próxima a 
cabeceira da drenagem. Menor 
alteração na paisagem.

Maior Distância

Alternativa 2

Aproveitamento do traçado 
da estrada já existente entre 
Urucurituba e o lago Soares e 
conta com uma ponte.

Necessidade de construção de 
apenas uma ponte 

N/A

Alternativa 3
Traçado do transporte de correia  
ligando a planta industrial ao 
porto em Urucurituba.

Menor distância

Maior interferência ambiental

Necessidade de haver também 
uma estrada;
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Projeto Autazes  

Figura 10: Localização das alternativas para instalação estrada ou correia de ligação entre a planta e porto.

ri
o

M
ad

ei
ra

ri
o

M
ad

ei
ri
nha

Ilha de
Maracá

Urucurituba

Lago Soares

Fz. Vista
Alegre

Soares

271000

271000

274000

274000

277000

277000

280000

280000

283000

283000

286000

286000

289000

289000

9
6

0
4

0
0

0

9
6

0
4

0
0

0

9
6

0
7

0
0

0

9
6

0
7

0
0

0

9
6

1
0

0
0

0

9
6

1
0

0
0

0

9
6

1
3

0
0

0

9
6

1
3

0
0

0

9
6

1
6

0
0

0

9
6

1
6

0
0

0

9
6

1
9

0
0

0

9
6

1
9

0
0

0

Legenda

Estrada

Alternativa 1 (Selecionada)

Alternativa 2

TCLD

Alternativa 1

0 2,5 51,25

km

Escala Gráfica

Projeção Universal Transversa de Mercator
Fuso 21 M - Datum SAD69



PROJETO POTÁSSIO AMAZONAS - AUTAZES 28

Projeto Autazes

DESCRIÇÃO DO PROJETO AUTAZES

 Conforme apresentado o Projeto Autazes 
é composto por quatro principais estruturas, 

sendo elas: mina subterrânea, planta industrial de 

beneficiamento, porto e estrada de ligação entre 
a planta e o porto. Ao longo do item anterior foram 
avaliadas opções de localização e de tecnologia, 

sendo escolhidas aquelas com maior viabilidade 
ambiental e econômica. A Figura 11 apresenta as 

estruturas em superfície selecionadas e que serão 
descritas ao longo deste item.
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Figura 11: O Projeto Autazes com as suas principais estruturas.
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Projeto Autazes  

Etapas do Projeto Autazes

O Projeto Autazes possui três etapas contínuas e dependentes sendo elas:
•	 Implantação: etapa de construção das estruturas (4 anos e meio) 

•	 Operação: Funcionamento do empreendimento (31 anos) 

•	 Fechamento: encerramento das atividades e reabilitação da área (aproximadamente 5 anos)

A Tabela 11 apresenta o cronograma geral do Projeto Autazes, incluindo as etapas de implantação, 

operação e fechamento do empreendimento. 

Tabela 11: Desenvolvimento do Projeto Autazes por etapas do empreendimento.

Etapa do Projeto 

Autazes

Anos

-5 -4 -3 -2 -1 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35
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Projeto Autazes

Etapa de Implantação

A  etapa de implantação compreenderá as seguintes atividades:

•	 Remoção da vegetação: para a construção das estruturas 

será necessário o corte e retirada da vegetação. A madeira 

e solo retirados serão transportados e armazenados para 

utilização adequada;

•	 Terraplenagem: esta atividade envolve a movimentação 

de solos e rochas para se realizar a base para estruturas 
alojamento, canteiro de obras, estrada, pilhas de estocagem 
de material. Entre outros;

•	 Construção da planta industrial: serão construídos prédios 

para produção mineral, instalações elétricas, mecânicas, 

distribuição de água e esgoto, drenagem de água de chuva, 
entre outros sistemas;

•	 Construção do acesso à mina subterrânea: serão 

construídos dois poços de acesso com elevadores para o 

transporte de pessoas, equipamentos e materiais desde a 

superfície até camada que possui o minério de potássio. 
•	 Construção da infraestrutura de apoio: serão construídas 

diversas instalações para ajudar a implantação e operação 

do empreendimento como exemplo portaria, estacionamento, 
prédio administrativo, cozinha, refeitório, locais de estocagem 
de materiais, posto de combustível, oficina mecânica, 
canteiros de obras e alojamento;

•	 Construção do porto de Urucurituba: no porto será 

construído um píer flutuante, cais de atracação e ponte para o 
carregamento das embarcações, além de estruturas de apoio;

•	 Construção da estrada de ligação porto à área industrial: 

para a construção da estrada serão realizadas as atividades 

de preparação dos solos, pavimentação, construção de 

pontes, bueiros, sistemas para escoamento de água de chuva 
e instalação de placas sinalizadoras;

•	 Construção de sistemas de controle ambiental: algumas 

estruturas serão instaladas durante a etapa de implantação  

do empreendimento para minimizar alterações no meio 

ambiente. São exemplos destas estruturas: depósito de 
resíduos, estação de tratamento de esgoto, caixa separadora 
de água e óleo, fossa séptica e aterro sanitário. 

 

A Figura 12 mostra o número de trabalhadores a serem empregados 
na etapa de implantação do projeto.

Etapa de Operação

A etapa de operação corresponde ao período em que a atividade de mineração irá de fato 
funcionar, havendo assim extração, beneficiamento e transporte do minério até o porto. 
A Figura 13 a seguir, apresenta o processo produtivo simplificado do Projeto Autazes. 

Figura 13: Esquema do processo produtivo do Projeto Autazes.

Figura 12: Previsão de trabalhadores envolvidos na etapa de implantação.
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Projeto Autazes  

Esta etapa terá duração de 31 anos e nela se desenvolverão as seguintes atividades:

•	 Lavra subterrânea: é o processo de extração do minério de potássio que ocorrerá através 
de máquinas capazes de cortar e desagregar o sal (Figura 14). O sal desagregado é então 

transportado por correias transportadoras em túneis subterrâneos até chegar ao poço de 
acesso e ser transportado por um elevador à superfície. É esperada uma extração de oito 
milhões de toneladas de material por ano. Ao longo dos 31 anos deverão ser extraídas   
229 milhões de toneladas de material.

        Figura 14: Máquina utilizada na mina subterrânea para desagregar material.

•	 Beneficiamento do minério: o material retirado da mina subterrânea é composto 

principalmente por cloreto de potássio, cloreto de sódio (sal de cozinha) e outros materiais 
insolúveis. Como estes sais estão agregados, é necessário realizar alguns processos 

para de separar o cloreto de potássio representa o produto que se deseja comercializar. 

Esse processo consiste basicamente em diminuir o tamanho dos grãos de sal através 
de um britador (máquina que moi o material) e posteriormente despejado em um tanque 

onde se passa água quente capaz de separar o cloreto de potássio do restante dos 

materiais. Posteriormente o produto é secado e está pronto para o transporte

•	 Captação de água: A água a ser utilizada na planta industrial será captada no rio 

Madeirinha e transportada por uma tubulação (adutora).
•	 Devolução de rejeito à mina subterrânea: parte do material que não será comercializado 

(cloreto de sódio e materiais insolúveis) será transformado em uma pasta e devolvido 
para a mina subterrânea. Esta técnica de enchimento de áreas lavradas com o rejeito 
espessado da planta se chama backfill.

•	 Empilhamento de rejeito: durante os primeiros anos de operação não será possível 

realizar a devolução do rejeito à mina subterrânea e, portanto serão armazenados em 
uma pilha. As águas de chuva que caírem sobre a pilha e outras estruturas industriais 
serão destinadas a uma bacia que não permitirá as água correr para rios e igarapés da 

região; 

•	 Injeção de salmoura em camadas profundas: A salmoura produzida pela drenagem 

da área industrial ou da pilha de rejeito será armazenada em um grande reservatório. 
Para que a água não chegue a rios e lagos da região, parte da água rica em sal será 
bombeada para camadas profundas, as quais já se encontram naturalmente salinizadas 
e não possuem utilização para o homem. 

•	 Transporte de material até o porto: o transporte do material beneficiado até o porto 
será realizado por caminhões de até 35 toneladas por uma distância de cerca de 14 
km até chegar ao porto de Urucurituba. Deverão circular cerca de 700 veículos por dia 
na estrada, considerando o escoamento da produção e recebimento de equipamentos, 

peças, materiais e transporte de pessoal;

•	 Carregamento das embarcações no porto: para o transporte do material, serão 

utilizadas barcaças com capacidade de 2.000 toneladas com comboios de 12 barcaças 

no período de vazante e 20 barcaças no período de cheias. O carregamento das barcaças 
será realizado por correias (Figura 15). 

Figura 15: Exemplo de barcaças que podem ser utilizadas no transporte do concentrado 
de cloreto de potássio
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Projeto Autazes

Etapa de Fechamento

 O fechamento de mina é um processo que se 
procura definir novas formas para utilização do solo nas 
áreas que foram afetadas pela mineração. Nesta etapa 
se desenvolverão as seguintes atividades:

• Implantação de programas sociais: dado que o 

encerramento das atividades do empreendimento 

implicará impactos sobre os trabalhadores e 
as comunidades vizinhas, serão implantados 
programas de minimização desses impactos;

• Desmontagem das estruturas e equipamentos: 

a desmontagem de edifícios, instalações e 
infraestrutura será realizada caso não haja outro 
uso para a comunidade;

• Tamponamento da mina subterrânea: fechamento 
de todos acessos à mina subterrânea;

• Reconformação da área: atividades de 

movimentação de solos que visam tornar a paisagem 

o mais próximo do terreno original;
• Revegetação: plantio de mudas de árvores e outras 

espécies vegetais nativas assim como retomada de 

solo orgânico (Figura 16).

• Monitoramento: acompanhamento de diversos 
indicadores de engenharia, meio ambiente e 
socioeconomia, de modo a garantir a eficiência das 
ações de fechamento do empreendimento.

Figura 16: Revegetação de áreas degradadas
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Projeto Autazes  
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Área de Estudos

 Para uma adequada avaliação ambiental 

é necessário incialmente definir as áreas a serem 
estudadas. Nestas áreas serão desenvolvidos 

os estudos (Figura 17) para caracterizar o 

meio ambiente e posteriormente identificar as 
alterações que poderão ocorrer com a instalação 

da atividade de mineração;

 Sendo assim, foram demarcadas duas 
área como objeto dos estudos para os meios 

físico, biótico e socioeconômico: 
•	 Área de estudo regional: representa 

uma área mais ampla, na qual são 

levantadas informações gerais sobre o 
meio ambiente e a sociedade; 

•	 Área de estudo local: representa uma 

área próxima de onde se espera instalar 
o empreendimento e é aquela onde serão 

coletados dados específicos para se 
realizar uma caracterização aprofundada 
do meio ambiente e sociedade. 

 As áreas de estudo definidas para a 
elaboração do diagnóstico ambiental do Projeto 

Autazes estão apresentadas a seguir.

Figura 17: Foto do lago Soares.

Área de Estudos
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Área de Estudos

ÁREAS DE ESTUDO DOS MEIOS 
FÍSICO E BIÓTICO

 A Área de Estudo Regional do Meio 
Físico abrange pouco mais de 28.500 

quilômetros quadrados (2.850.000 ha) e foi 
delimitada de forma a engloba sub-bacias 
hidrográficas do rio Amazonas, entre a cidade 
de Manaus e Parintins e do rio Madeira, 

desde o município de Borba até sua foz no rio 
Amazonas. 

 Em relação ao Meio Biótico, a 

Área de Estudo Regional abrange cerca 
de 7.400 quilômetros quadrados (740.000 

ha) e foi delimitada a partir das sub-bacias 
hidrográficas do rio Negro do Pantaleão e rio 
Mutuca, estendendo-se pelos rios Madeira e  

 Amazonas até a cidade de Itacoatiara. 

As Áreas de Estudo Regional dos meios físico 
e biótico são apresentadas na Figura 18. 
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Figura 18: Áreas de Estudo Regional dos meios Físico e Biótico do Projeto Autazes. 

Legenda

Capital estadual

Sedes municipais

Localidades

Corpo de água

Projeto Autazes

Área de Estudo Regional do Meio Biótico

Área de Estudo Regional do Meio Físico

Limites municipais

0 35 7017,5

km

Escala Gráfica

Sistema de Coordenadas Geográficas
Datum SAD69



PROJETO POTÁSSIO AMAZONAS - AUTAZES 37

Área de Estudos

A Área de Estudo Local para os meios 
físico e biótico é única e abrange cerca de 
640 quilômetros quadrados (64.000 ha). 
Os limites dessa área incluíram as bacias 

hidrográficas do lago Soares, lago Jauary e 
lago Piranha. Também foram considerados 
para a área de estudos o rio Madeira desde as 

proximidades da ilha de Maracá até a foz com 
o rio Amazonas.

As Áreas de Estudo Local dos meios 
físico e biótico são apresentadas na Figura 19.

Figura 19: Áreas de Estudo Local dos meios Físico e Biótico do Projeto Autazes.
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Bacias hidrográficas.

São sistemas naturais, compostos 

por um curso de água principal e 

seus afluentes e subafluentes, 
bem definidos pelo relevo 

no espaço.
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ÁREAS DE ESTUDO DO 
MEIO SOCIOECONÔMICO E 
CULTURAL

 A Área de Estudo Regional do Meio 
Socioeconômico e Cultural considerou 

cinco municípios (Manaus, Iranduba, 

Manacapuru, Manaquiri e Careiro) que 

têm importância no que se refere às 
relações sociais e econômicas e políticas 

potenciais com o empreendimento, mas 

que não sofrerão repercussões capazes 
de produzir alterações significativas em 
seus territórios. 

 Já a Área de Estudo Local inclui 
os quatro municípios que poderão sofrer 
maior influência com a implantação do 
empreendimento: Autazes, Careiro da 

Várzea, Itacoatiara e Nova Olinda do 

Norte. Dentre esses municípios, Autazes 

é o único que abrigará estruturas do 

empreendimento em seu território e 

tenderá a sofrer os principais efeitos 
diretos deste. 

 As Áreas de Estudo Regional e 
Local do Meio Socioeconômico e Cultural 

são apresentadas na Figura 20.

Figura 20: Áreas de Estudo Regional e Local do Meio Socioeconômico e Cultural
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Patrimônio de Bens de Natureza Material

 Para atender as exigências legais no âmbito 
do patrimônio cultural, os levantamentos de campo, 

de dados primários e secundários, tiveram como foco 
o terreno previsto para as instalações das estruturas 

do empreendimento (Área Diretamente Afetada) e o 
município de Autazes (Área de Estudo Local).

Componente Indígena e Comunidades 
Tradicionais

 Em relação ao estudo sobre comunidades 

indígenas e povos tradicionais, a área de estudo regional 

teve sua dimensão definida pelos limites político-
administrativos do município de Autazes, enquanto a área 

de estudo local destaca as terras indígenas e coletivos 

tradicionais que se encontram num raio de 10 km em 

relação ao empreendimento, como as Terras Indígenas 

Paracuhuba, Jauary, e os povoados de Soares e de 
Urucurituba

 Ás áreas de estudo regional e local do componente 
indígena e comunidades tradicionais são apresentadas 

na Figura 21
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Figura 21: Áreas de estudo regional e local do componente indígena e comunidades tradicionais
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Arqueologia

 Para os estudos arqueológicos, a área 

diretamente afetada (ADA) foi definida pela área 
total abarcada pelo empreendimento, considerando 

os 750 hectares pertencentes às áreas de lavra, 
usina, estrada e porto. Para a área de estudo local 

(AEL) foi adotado um diâmetro a partir do ponto 
central de 3 km para a área do porto (englobando 

a comunidade de Urucurituba/Autazes/AM), 3,5 km 

para a área da usina, lavra e canteiro de obras e 4 

km englobando toda a região central próxima ao lago 
Soares, iniciando na margem direita do rio Madeirinha 
até a margem esquerda do rio Madeira tendo o 

lago Soares a Nordeste. Estas áreas juntas foram 
estimadas em 12.000 há. A Área de Estudo Regional 
foi definida pela sub-bacia do rio Madeira, na qual o 
município de Autazes se insere, e também pelas sub-

bacias mais próximas desta, como a sub-bacia do rio 
Negro e a sub-bacia do rio Nhamundá. Entretanto, a 
título de ênfase, foi dada atenção especial à região 
dos arredores do limite municipal de Autazes, ou 

seja; aquela que corresponde à Microrregião de 
Manaus, localizada na área tida na arqueologia como 

“Amazônia Central”. 

 As Áreas de Estudo Regional e Local da 
Arqueologia são apresentadas na Figura 22.

Figura 22: Áreas de Estudo Regional e Local da Arqueologia.
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Características Ambientais 
da Área do Projeto

 O Projeto Autazes encontra-se em porções de terra firme entre os rios Madeira e Madeirinha 
a cerca de 20 quilômetros do encontro desses rios com o rio Amazonas.  Essa área encontra-se na 

porção intermediária bacia hidrográfica do rio Amazonas, denominado Médio Amazonas. A área é 
dominada por planícies, onde ocorrem processos de acumulação de sedimentos.

 Na Tabela 12, estão listados os temas estudados para a elaboração da caracterização ambiental 

de cada meio, cujos principais resultados serão apresentados nos itens que se seguem.

Tabela 12: Temas estudados para a elaboração da caracterização ambiental de cada meio.

Meio Físico Meio Biótico Meio Socioeconômico e Cultural

Relevo e solos

Rochas

Clima

Qualidade do Ar e Níveis de 
Ruído

Clima

Águas Superficiais

Áreas de Preservação 
Permanente – APP

Águas Subterrâneas

Qualidade das Águas 

Flora

Anfíbios e Répteis

Aves

Mamíferos

Insetos

Peixes

Comunidades Aquáticas

Infraestrutura básica

Uso e ocupação do solo

Lazer, turismo e cultura

Economia

Vilas e Povoados próximos ao 
projeto

Componente indígena e 
comunidades tradicionais

Arqueologia
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MEIO FÍSICO

Relevo

 O relevo do Projeto Autazes é bastante 

plano e uniforme com altitudes que normalmente 
se encontram a 25 metros acima do nível do mar. 

Dois principais tipos de relevos são encontrados 

na área: Planície Amazônica e Planalto Rebaixado 
da Amazônia (Figura 23). A Planície Amazônica 

corresponde a áreas mais sujeitas a inundações 

e alagamentos, estando normalmente associada 

à gleissolos e neossolos flúvicos. O Planalto 
Rebaixado da Amazônia corresponde a áreas 
mais elevadas em forma de leves colinas, onde 
são presente argissolos  e latossolos.  

 Os terrenos não apresentam feições 
ou processos significativos de erosão ou de 
movimentos de massa, porque a área se situa em 

um ambiente em que predominam os fenômenos 
de acumulação de sedimentos em detrimento 

dos de erosão concentrada e laminar, ambiente 

esse caracterizado pela quase inexistência de 
vertentes naturais declivosas que apresentem 

gradientes topográficos importantes. Além dessa 
razão, que se pode atribuir às condições naturais 
da área, as intervenções humana localizadas 
que existem na área não levam a alterações 
significativas dos processos de vertente, nem 
à exposição excessiva dos solos, mantendo 
assim a integridade dos terrenos. O único e 

de fato relevante processo erosivo observado 
relaciona-se à ação das águas fluviais, que, da 
mesma forma que propiciam o transporte e a 
acumulação de sedimentos, também atuam na 

erosão das margens de todos os cursos d’água, 

mas principalmente nos de maior porte. Isso, 

é claro, caracteriza um fenômeno natural, que 
só é menos intenso sobre as margens que têm 
cobertura vegetal estruturada, menos modificada 
por ocupação ou atividades antrópicas.
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Geomorfologia
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Planície Amazônica

Planalto rebaixado - margem esquerda 
do rio Madeira próximo à Vila de 
Urucurituba.

Planície Amazônica - área de 
inundação do lago Soares durante 
a vazante de 2013.

Planalto rebaixado – próximo à Faz. 
Vista Alegre.

Planície Amazônica – pequena 
edificação no lago Jauary 
durante a vazante de 2013.
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Solos

 Os principais tipos de solos encontrados 

na área de estudos são descritos a seguir (Figura 

24):

•	 Gleissolos: solos formados 
em região com muita água e 

normalmente cor acinzentada

•	 Neossolos flúvicos: solos 
compostos por diversos materiais 

e variada concentração de matéria 

orgânica;

•	 Latossolos: solos muito profundos 
rico em matéria orgânica e argila 

nas camadas mais superficiais

Figura 24: Mapa com os principais solos da área do Projeto Autazes.
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Gleissolo em área de inundação do rio 

Madeirinha.

Aluvião com estratificação plano-
paralela no qual se desenvolve 

Neossolo Flúvico na margem do rio 

Pucu, próximas das fozes dos rios 

Madeira e Madeirinha.

Perfil de latossolo amarelo nas 
imediações da área prevista para 

instalação da planta industrial.
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Rochas

 Quatro principais grupos de 

rochas foram estudados na área do 
Projeto Autazes (Figura 25):

• Formação Solimões

• Formação Alter do Chão
• Formação Andirá

• Formação Nova Olinda

 Essas rochas encontram-se 
empilhadas em camadas horizontais 
(como camadas de bolo) e se encontram 

em profundidades de até 950 metros 
abaixo da superfície. 
 As rochas que se encontram mais 
próximas da superfície são pertencentes à 
Formação Solimões. Elas são compostas 

de material argiloso, normalmente 

avermelhado a acinzentado, com algumas 
camadas de areia. Essa camada tem em 

média 20 metros de espessura.

 Abaixo, é encontrada a Formação 
Alter do Chão que é composta por um 
pacote muito espesso, cerca de 400 

metros, de areias com algumas camadas 

de argila. Em alguns lugares são formadas 
carapaças duras (lateritas), que formam 
áreas resistentes à erosão e observados 
em barrancos nas margens de rios.

Afloramento da Formação 
Alter do Chão – carapaça 

laterítica.

Figura 25: Mapa Geológico da Área de Estudo LocalLegenda

Área Diretamente Afetada - ADA

Área de Estudo Local dos Meio Físico e Biótico

Unidades Geológicas

Coberturas Aluvionares

Alter do Chão

Solimões
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Formação Solimões - argilitos 
acinzentados com presença de 
matéria orgânica.

Afloramento do contato entre as 
formações Alter do Chão (base) e 
Solimões (topo).

Afloramento da Formação Alter 
do Chão, material arenoso.
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 As rochas seguintes encontram-se recobertas pelas camadas 
das formações Alter do Chão e Solimões. Elas só podem ser vistas por 
sondagens, que são furos com objetivo de descrever e analisar as rochas 
em profundidade (Figura 26). Elas possuem idades variadas, entre 250 
e 300 milhões de anos, isto significa que elas são mais antigas que a 
existência de dinossauros na Terra.
 A Formação Andirá (Figura 27) encontra-se abaixo da Formação 
Alter do Chão e é constituída por materiais finos (siltitos e pelitos) de cor cinza 
a vermelho. Podem também ser observadas areias e calcários. A camada 
possui cerca de 160 metros de espessura e chega até a profundidade de 
670 metros.

 A Formação Nova Olinda (figura 28) é a mais profunda e mais 
antiga unidade, sendo ela composta por diversos tipos de rocha, inclusive 
a silvinita onde é encontrado o potássio. Além da silvinita, são encontrados 

também argilitos, siltitos, arenitos (Figura 29), anidrita (sulfato de cálcio), 
halita, entre outras rochas. A camada que contém a silvinita encontra-se a 
mais de 700 metros de profundidade e espessura aproximada de 2 metros.

Figura 27: Material fino e intercalações de areia  da 
Formação Andirá

Figura 28: Material fino, halita e silvinita da Formação 
Nova Olinda

Figura 26: Perfil das rochas observadas no Projeto 
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Fig 29 - Arenito de granulação fina a média com estratificação 
cruzada.
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Clima

 O clima encontrado na Região do Projeto Autazes é denominado tropical úmido, também 

chamado de clima equatorial. Esse clima possui uma curta estação seca, com temperaturas médias 
acima de 18 ºC em todos os meses do ano, e com total de chuva  (precipitação) maior que 1500 mm 
por ano. Todavia em pelo menos um mês, a média de chuva deve ser menor que 60 mm. 
 As chuvas concentram-se no primeiro semestre e os meses de janeiro a abril apresentam 
média de chuva maior que 250 milímetros. Já os meses com menor índice de chuva são setembro, 
outubro e novembro, com média de chuva inferior a 50 milímetros. A precipitação média anual é de 
aproximadamente 1900 milímetros (Figura 30).
 As taxas de evaporação mantêm-se estáveis entre os meses de janeiro a julho entre 58 e 75 
milímetros. A partir de agosto este valor aumenta para valores entre 91 e 124 milímetros e há mais 
evaporação que precipitação. O total médio anual de evaporação é de aproximadamente  1000 mm.

Figura 30: Variação Mensal da Precipitação e da Evaporação – Estação Itacoatiara (Normais Climatológicas 1961-
1990).

 Em relação às temperaturas, a região de Autazes possui temperaturas médias altas e baixa 
variação ao longo do ano. Os meses mais quentes são outubro e novembro (temperatura média de 

26,8 oC), e o mês menos quente, fevereiro (média de 25,3 oC). Verifica-se que as temperaturas mais 
altas ocorrem durante a estação mais seca, quando é comum na região a ocorrência de vários dias 
seguidos sem chuva, de muito calor (Figura 31). 

 
Figura 31: Variação Mensal da Temperatura – Estação Itacoatiara (Normais Climatológicas 1961-1990).

Clima. 

Conjunto de condições 

do tempo, como por exemplo 
a temperatura, umidade, as 

chuvas e os ventos, que mantém 
características comuns em uma 

determinada região.
Evaporação. 

Evaporação é o fenômeno 
em que as moléculas de água 

passam do estado líquido para 

o gasoso (vapor).
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Qualidade do Ar e Nível de Ruído

 Para o estudo da qualidade do ar na região do Projeto Autazes foram distribuídos quatro pontos 
de monitoramento da qualidade do ar:

•	 Ponto 1 – Escola da Comunidade Soares

•	 Ponto 2 – Rochedo
•	 Ponto 3 – Vista Alegre

•	 Ponto 4 - Vila Urucurituba

 Na Figura 32 pode ser observada a localização desses pontos em relação à ADA do projeto.
Nesses pontos foram monitorados os parâmetros Partículas Totais em Suspensão (PTS), Partículas 
Inaláveis (PI), além de gases SO

2
 (dióxido de enxofre) e NO

2
 (dióxido de nitrogênio). 

Os resultados indicaram que os níveis atuais (mé dias das concentrações diárias) de PTS e PI se 

encontram abaixo dos respectivos padrões de referência para a qualidade do ar, conforme estabelecidos 
pela legislação.

 Material Particulado. O que é isso? Material particulado é um poluente encon trado no ar na 

forma de poeira, fumaça, névoas e neblinas. Material particulado é comumente utilizado para se referir 
à poeira, que pode ser respirável (inalável) ou não. Quando ela não é inalável, é conhecida como PTS 
(Partículas Totais em Suspensão), e quando é inalável, é conhecida como PI (Partículas Inaláveis).
 SO

2
 e NO

2
. O que é isso?  São gases que podem ser gerados naturalmente ou por atividades 

humanas. O SO2, ou dióxido de enxofre e o NO2, ou dióxido de nitrogênio podem estar associados à 
queima de combustíveis fósseis (gasolina e diesel).  
 Os ruídos ou sons indesejáveis são aqueles detectados pelo ouvido humano, capazes de 
causar incômodos. Para verificar os níveis de ruídos na área do Projeto Autazes escolhidos os mesmo 
locais utilizados para caracterizar a qualidade do ar (Figura 32). 

 Durante as medições foram registrados sons naturais como ação do vento sobre a vegetação 
e sons de animais silvestres e também sons provenientes de atividades humanas, como trânsito de 
pequenas embarcações e conversas de moradores. 

 Os resultados indicaram que os ruídos observados estavam acima do estabelecido pela 

legislação principalmente para a comunidade de Rochedo e Fazenda Vista Alegre, consideradas como 
áreas de sítios e fazendas. Por se tratar de um ruído ambiente esses valores foram considerados como 
sendo os limites para essas áreas.

Material Particulado. 

Material particulado é um poluente 

encon trado no ar na forma de poeira, 
fumaça, névoas e neblinas. Material 

particulado é comumente utilizado para 

se referir à poeira, que pode ser respirável 
(inalável) ou não. Quando ela não é inalável, 

é conhecida como PTS (Partículas Totais 
em Suspensão), e quando é inalável, 

é conhecida como PI (Partículas 
Inaláveis).

SO
2
 e NO

2
. 

São gases que podem ser 

gerados naturalmente ou por 

atividades humanas. O SO2, ou dióxido 
de enxofre e o NO2, ou dióxido de 

nitrogênio podem estar associados à 
queima de combustíveis fósseis 

(gasolina e diesel). 
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Ponto de Monitoramento da 
Qualidade do Ar instalada na 
Vila Urucurituba.

Medição de ruídos do Projeto Autazes, na 
Escola da Comunidade Soares.

Aparelhos de monitoramento da qualidade 
do ar instalada na Fazenda Vista Alegre.

Medição de ruídos do Projeto Autazes, 
na Comunidade Rochedo.
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Figura 32: Localização dos pontos 
de medição de qualidade do ar e dos 
níveis de ruídos na área prevista para a 
implantação do Projeto Autazes.
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Águas Superficiais
 A região do Projeto Autazes conta 

com importantes rios (rio Amazonas, 

Madeira e Madeirinha) além de diversos 
lagos (lago Soares, Piranha, Jauary, 
Munguba, Murutinga, Iguapenu, 

Iguapenuzinho, entre outros).  
 A região é caracterizada por dois 

períodos bem definidos durante o ano, 
conforme apresentado nos dados de 
clima. Todavia, os rios possuem regimes 

diferentes. Enquanto a vazão do rio 
Amazonas está associada ao derretimento 

de neve nas suas cabeceiras, tendo pico 

de vazão em junho, os rios Madeira e 
Madeirinha possuem vazão influenciada 
principalmente pelo período chuvoso e, 
portanto, possuem picos de vazão em 

abril. Isso faz com que, próximo às fozes 
dos rios Madeira e Madeirinha (onde se 
localiza o projeto), haja influência do rio 
Amazonas. Essa influência é denominada 
efeito de remanso e é provocada pelo 
avanço do rio Amazonas em seus afluentes 
em função de seu maior volume de água.
A Figura 33 apresenta os principais rios e 

lagos da Área de Estudo Local do Projeto 
Autazes.

Afluente: 
É o nome dado aos rios e 

cursos de água menores, que 

deságuam em rios principais.

Lago Soares Rio Madeira nas proximidades 
de Urucurituba.

Lago Soares

Rio Madeirinha no próximo à 
Fazenda Vista Alegre

Lago Jauary

 Disponibilidade hídrica não é 
um problema na região, como era de se 

esperar. As elevadas vazões dos cursos 

d’água que a atravessam garantem a 

possibilidade de captação dessas águas 

superficiais sem que se registre qualquer 
conflito de uso do recurso hídrico. 
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Legenda

Área Diretamente Afetada - ADA

Área de Estudo Local dos Meio Físico e Biótico

 Figura 33: Principais rios e lagos  na Área de Estudo Local do meio físico do Projeto Autazes.

Rio Amazonas próximo ao 
encontro com o rio Madeira.
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Áreas de Preservação

 As Áreas de Preservação Permanente (APP) são 
áreas que devem ser protegidas que tem como objetivo 

preservar os rios, os lagos, a paisagem, a vegetação 

e a fauna. A lei 12.651/12 estabelece critérios para o 
mapeamento destas áreas, descritas a seguir:

•	 Margens de rios: foram estabelecidas faixas 
com 200 metros para as drenagens de 200 

a 600 metros de largura (rio Madeirinha 
e Mutuca) e faixa de 500 metros para as 
drenagens de largura superior a 600 metros 

(rio Madeira);

•	 Margens de lagos: como os lagos encontram-

se em área rural e possuem mais de 20 

hectares de superfície, é considerada uma 
faixa de 100 metros de APP em sua margem;

 Para os rios que ocorrem na área do projeto, haverá 
uma interferência em 16,82 hectares em APPs. Para os 
lagos, a interferência ocorrerá em 2,05 ha de APPs. Somados 
estes valores correspondem a 9,9% da área a ser ocupada 

pelo empreendimento (entre 191,34 ha) (Figura 34). As 
Áreas de Preservação Permanente observadas para a Área 
de Estudo Local do Projeto Autazes, tal como definidas pela 
Lei Federal Nº. 12.651, de 25/05/12, apresentam-se em sua 

maioria cobertas por vegetação natural.
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Corpos de água

Área de Preservação Permanente - APP

APP a ser interferida

Área Diretamente Afetada - ADA

Área de Estudo Local dos Meio Físico e Biótico
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Figura 34: Áreas de Preservação Permanente da área do projeto.
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Águas Subterrâneas

 Rochas e solos podem armazenar e transmitir águas 
subterrâneas, e são chamados de aquíferos. A capacidade dos 
aquíferos armazenar e circular água depende principalmente 
da composição das rochas (areia, cascalho, argila) e existência 
de fraturas. Na área do projeto Autazes, foram identificados 
quatro principais aquíferos.
 O Aquífero Solimões é composto principalmente 
por argilas e siltes e não possui grande continuidade. Suas 

características não são muito boas para a acumulação e 

circulação de águas subterrâneas, porém é capaz de abastecer 

casas através de poços rasos.

 Aquífero Alter do Chão é o principal reservatório de 
águas subterrâneas na área do projeto e na Amazônia como 

um todo. Esse aquífero é composto principalmente por rochas 
arenosas e na área apresenta espessura de aproximadamente 
400 metros.  

 Algumas rochas não permitem que grandes 
quantidades de água passem por elas e são chamadas de 
unidades confinantes. Na área do Projeto Autazes existem 
vários pacotes de rochas como estas e estão contidas 
principalmente nas formações Andirá e Nova Olinda. Todavia, 
nessas unidades também são encontrados algumas unidades 

com bastante água e normalmente são formadas por camadas 
mais arenosas. 

 Algumas comunidades fazem uso de captações 
de água subterrânea (sejam poços tubulares ou cisternas 

- Figuras 36 e 37). As vazões captadas são relativamente 

baixas, tal como é baixa também a concentração de poços 
em uma mesma localidade. Com isso, pode-se confirmar que 
a disponibilidade hídrica quantitativa não é um problema na 
área de estudo.

 Na área do Projeto Autazes foi realizado um cadastro 
de poços tubulares e cisternas que são mostrados na Figura 

35
Cisterna. 

É um poço 

perfurado manualmente, 
sendo usualmente raso. Este 

tipo de poço é usualmente 

utilizado para atender 

residências.
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Figura 35: Poços Cadastrados no Projeto Autazes.
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Figura 36: Poço Tubular cadastrado nos estudos ambientais.

Figura 37: Cisterna cadastrada nos estudos ambientais.

Poço tubular.

 

É uma obra de engenharia na qual um 
furo é realizado por uma sonda perfuratriz e 

posteriormente revestido por tubulação especial 

para captação de água subterrânea. Esse tipo de poço 

é popularmente conhecido como “poço artesiano” ou 
“poço semi-artesiano”. Estes poços normalmente 

possuem capacidade de atender um número maior 

de pessoas que as cisternas e podem atingir 

elevada profundidade.
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Qualidade das Águas

 Para verificar a qualidade das 
águas da região do Projeto Autazes, 

foram coletadas amostras de águas em 
duas campanhas de acordo com a época 
do ano:

 No período de vazante (outubro 

de 2013) foram coletados 26 pontos de 
águas superficiais e 3 pontos de águas 
subterrâneas. Já no período de cheia 
(maio de 2014) foram coletados 36 pontos 
de água superficial e 3 pontos de água 
subterrânea.

 A Figura 38 apresenta o mapa com 

a localização dos pontos de amostragem 

para a avaliação da qualidade das águas 

superficiais e subterrâneas do Projeto 
Autazes.

Índice de 

Qualidade das Águas. 

 Indicador usado para avaliar a 

qualidade das águas, reunindo em único 

resultado os valores dos nove parâmetros 

mais representativos para a avaliação: oxigênio 
dissolvido, coliformes fecais, pH, DBO, nitrato, 

fosfato total, temperatura da água, turbidez 
e sólidos totais. Os resultados podem ser 

Excelente, Bom, Médio, Ruim e Muito 
Ruim.

pH.

É uma medida que indica se a 

água é ácida ou básica. Ela varia de 

1 a 14, sendo valores próximos de 7 
considerados como neutros. Valores 

altos indicam água básica e 

baixos água ácida. 

Figura 38: Pontos de amostragem para qualidade das águas superficiais e subterrâneas do Projeto Autazes.
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Figura 39: Amostragem de água superficial.

  As águas superficiais (Figura 39 e 41) da região avaliadas apresentaram, essencialmente, 
qualidade mediana nas campanhas de amostragem, de acordo com os índices de qualidade de água 
(IQA’s) obtidos. Todavia, é importante destacar que os parâmetros que diminuem o índice de qualidade 

são o pH em valores ligeiramente ácidos, DBO em valores acima de 5 mg/L ou até mesmo a turbidez 

superior a 100 NTU, podem ser considerados naturais da região devido à presença de material orgâni-
co em abundância. Dentre os metais avaliados o alumínio, ferro e zinco apresentaram concentrações 
altas em ambas as campanhas. 

 Com relação às águas subterrâneas (Figura 40) verifica-se que elas possuem baixa quantidade 
de matéria dissolvida e pH ligeiramente ácido. Alguns metais como alumínio, ferro, cromo e níquel 
foram registradas em níveis acima do definido para o consumo humano. 

Figura 40: Amostragem de água subterrânea

Turbidez

É uma medida que indica 

a transparência da água devido 
à presença de partículas suspensas. 
A unidade desta media é NTU. Para 

comparação uma água com 5 NTU 

é bem transparente, 50 NTU 

levemente turva e 500 NTU 

muito turva.

DBO.
É a sigla utilizada para a 

demanda bioquímica de oxigênio. 
Esse parâmetro determina o quanto de 

oxigênio é consumido para degradar a 
matéria orgânica existente na água por 5 
dias. Desta forma, quanto maior o valor 

de DBO, maior é a quantidade de 

matéria orgânica.
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Figura 41: Águas superficiais.
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MEIO BIÓTICO

Flora

 A Amazônia (ou Bioma Amazônico) é caracterizada pela sua vasta extensão, ocupando quase 
metade do território brasileiro, além de áreas territoriais de países como, Bolívia, Guiana, Guiana 

Francesa, Suriname, Peru, Colômbia, Venezuela e Equador. Além disso, é um conjunto de ecossistemas 

interligados pela Floresta Amazônica e pela Bacia Hidrográfica mais densa de todo o planeta, a Bacia 
Hidrográfica do Rio Amazonas. 
 A Floresta amazônica é também chamada de Floresta Latifoliada Equatorial, devido às árvores 
da floresta, apresentarem folhas largas e estar localizada próxima à linha do Equador. É uma das 
maiores e mais importes florestas do mundo, abrigando a maior biodiversidade do planeta, cerca de 
2.500 tipos de árvores e 30 mil tipos diferentes de plantas e vegetais 
 A região de inserção do Projeto Autazes apresenta fragmentos de vegetação nativa que 
possuem importância para a manutenção e conservação da biodiversidade vegetal local e regional. 

Neste contexto, foram reconhecidas na Área de Estudo Local (AEL) do Meio Biótico nove classes 
de mapeamento de uso e ocupação do solo e cobertura vegetal, sendo cinco destas classes 

correspondentes a ambientes ocupados por vegetação nativa (Figura 42).

 Destas cinco classes correspondentes à vegetação nativa, quatro delas estão associadas à 
Floresta Ombrófila Densa e uma delas corresponde à Cobertura Herbácea Arbustiva que ocorre em 
áreas periodicamente inundáveis. As demais classes de uso e ocupação do solo correspondem às 
Massas de Água, Pastos, Área Urbana e Estrada.
 A classe de uso e ocupação do solo predominante na AEL é a denominada no presente 

diagnóstico como Massa de Água e corresponde aos rios, igarapés e lagos da região. Esta classe 
ocupa 24.905,49 hectares ou 38,88% da AEL.
 A Floresta Ombrófila Densa é o tipo vegetacional predominante na AEL do Meio Biótico, sendo 
representada pelas formações de Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme (Figura 43) e Floresta 
Ombrófila Densa Inundável (Figura 44). Essas formações ocupam em conjunto 23.788,72 hectares 
na AEL, o que corresponde a 37,13% da AEL. A Cobertura Herbácea Arbustiva Inundável (Figura 45) 

ocupa 8.034,64 hectares ou 12,54% da AEL.
 O município de Autazes tem como principal atividade econômica a pecuária, e, dessa forma, 
foram mapeados na AEL 7.265,27 hectares ocupados por pastos (11,34% da AEL).
 Devido ao histórico de ocupação da região, a proximidade com Manaus, ao corte seletivo de 
madeira e ao desenvolvimento da pecuária no município de Autazes, a vegetação diagnosticada na 

AEL do Projeto Autazes foi classificada como uma vegetação secundária. A Floresta Ombrófila Densa 
de Terra Firme e Inundável encontra-se em estágios inicial e avançado de regeneração, não sendo 

registrados fragmentos florestais de vegetação primária na AEL.
 Dos 23.788,72 hectares ocupados por fragmentos de Floresta Ombrófila Densa, 18.866,95 
hectares encontram-se em estágio avançado de regeneração. Nestes fragmentos é encontrada uma 
vegetação com um dossel estruturado, uma serapilheira espessa, sendo registradas árvores de 
grande porte, epífitas e herbáceas de sub-bosque adaptadas a baixa luminosidade. A altura média 
dos indivíduos nestes fragmentos é de 8,03 metros e o DAP médio de 13,03 cm, quando consideradas 
todas as árvores com DAP acima de 5 cm. 

 O restante da Floresta Ombrófila Densa (4.921,77 ha) presente na AEL do Meio Biótico encontra-
se em estágio inicial de regeneração. Essa vegetação é representada por fragmentos florestais sem 
estratificação arbórea e dossel definidos, ausente de epífitas e sem rendimento lenhoso. 
 As campanhas de campo para diagnóstico da flora foram realizadas nos períodos 21/10/13 a 06/11/13 
(vazante), 28/04 a 22/05/14 (cheia) e 25/08/14 a 09/10/14 (vazante) e resultaram no registro de 603 espécies, 
sendo 477 espécies arbóreas (sendo 22 palmeiras), 25 arbustivas, 42 herbáceas (epífitas e de sub-bosque), 
22 lianas e 37 aquáticas. Dentre estas, Aniba rosaeodora (louro rosa) e Bertholletia excelsa (castanheira) 
enquadram-se como ameaçadas de extinção e Ocotea cymbarum (louro inamuí) encontra-se como “deficiente 
de dados”, segundo a Instrução Normativa do Ministério do Meio Ambiente Nº 06/2008 (MMA, 2008). Seguindo 

a avaliação do Livro Vermelho da Flora do Brasil (MARTINELLI & MORAES, 2013), as espécies Amburana 

acreana (umburana), Bertholletia excelsa (castanheira), Hymenolobium excelsum e H. parvifolia (jatobás) 

e Mezilaurus itauba (itaúba) agrupam-se como espécies vulneráveis. As espécies Aniba rosaeodora (louro 

rosa) e Ocotea tabacifolia (canela) estão representadas como Em perigo de extinção. As espécies Betholetia 

excelsa (castanheira), Hevea brasiliensis e H. spruceana (seringueira), são consideradas imunes ao corte pelo 

Decreto Federal nº 5.975, de 30 de novembro de 2006. A espécie Mezilaurus duckei (louro abacate) é considerada 

rara de acordo com o livro de Plantas Raras do Brasil (GIULIETTI et al., 2009). Não foram registradas espécies 
endêmicas do estado do Amazonas na AEL do Projeto Autazes.

 

Floresta Ombrófila Densa. 
É um tipo de mata que se encontra 

sempre verde. As árvores são muito altas 

assim como suas copas. Normalmente este 

tipo de floresta ocorre em áreas com muita 
chuva o que justifica o termo ombrófila que 

origina do grego e significa “amigo das 
chuvas”.

Cobertura 

Herbácea Arbustiva 

Inundável. 

É um tipo de vegetação de pequeno 

porte que sobrevive em terras 

alagáveis (passam parte do ano 

embaixo d’água). 
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Área Diretamente Afetada - ADA

Área de Estudo Local dos Meio Físico e Biótico

Uso e Ocupação do Solo e Cobertura Vegetal

Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme em estágio avançado de regeneração

Floresta Ombrófila Densa Inundável em estágio avançado de regeneração

Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme em estágio inicial de regeneração

Floresta Ombrófila Densa Inundável em estágio inicial de regeneração

Cobertura Herbácea/ Arbustiva Inundável

Pasto

Estrada

Área Urbana

Massa de água
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Figura 42: Classificação do uso, ocupação e vegetação da Área de Estudo Local.

Estágio de 

Regeneração. 

Refere-se ao estado de recuperação 
natural da vegetação após supressão 

total ou parcial gerada pelo homem 
ou por causa naturais (vegetação 

secundária).
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Figura 43: Floresta Ombrófila Densa de Terra Firme

Figura 45: Cobertura Herbácea Arbustiva Inundável.

Figura 44: Floresta Ombrófila Densa Inundável.
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Fauna

 A fauna da Amazônia apresenta cerca de 20% de todas 
as espécies já descobertas no mundo inteiro, abrigando em 

torno de 30 milhões de espécies, constituídas por insetos, 
anfíbios, répteis, mamíferos, peixes e aves.
 Os animais são separados pela ciência em grupos que 
os distinguem dos outros. Esses grupos são:

•	 Herpetofauna: anfíbios e répteis 
•	 Avifauna: aves
•	 Mastofauna: mamíferos não voadores e morcegos
•	 Entomofauna: insetos
•	 Ictiofauna: peixes;
•	 Comunidades Aquáticas: outros seres aquáticos 

 A Figura 46 a seguir apresenta os pontos de amostragem 

da fauna terrestre de aquática para o Projeto Autazes. 
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Legenda

Amostragem de mamíferos não voadores

Amostragem de anfíbios e répteis

Amostragem das aves

Amostragem dos peixes

Amostragem de insetos

Amostragem de formigas

Amostragem de morcegos

Amostragem da bióta aquática

Área Diretamente Afetada - ADA

Área de Estudo Local dos Meio Físico e Biótico
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Escala Gráfica

Projeção Universal Transversa de Mercator
Fuso 21 M - Datum SAD69

Figura 46: Pontos de amostragem da fauna terrestre e aquática.
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Répteis e Anfíbios

Herpetologia é a ciência que estuda os 
anfíbios (sapos, pererecas, rãs, etc.)  
e répteis (cobras, lagartos, jacarés e 

tartarugas).

O Brasil é o país com maior riqueza 

de espécies de anfíbios do mundo, 
onde são reconhecidas 946 espécies 
de anfíbios, sendo grande parte deles 
encontrados na Amazônia, que abriga 

também a maioria das espécies de 

répteis do Brasil. 

Durante o Projeto Autazes foram 
feitas expedições para identificar a 
herpetofauna existente na região 
do empreendimento. Os cientistas 

registraram 53 espécies de anfíbios 
anuros (sapos, pererecas, rãs) 

pertencentes a sete famílias (Figura 
47). Uma única espécie de sapo foi 
identificada como ameaçada de extinção 
e uma espécie potencialmente nova, 

não identificada ainda pela ciência.

Ceratophrys cornuta
Dendrophryniscus
proboscideus

Dendropsophus sp.

Hypsiboas geographicus Osteocephalus 
leprieurii

Ameerega 
trivitatta

Figura 47: Anfíbios identificados na área do Projeto Autazes.
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Algumas espécies de anfíbios podem ser consideradas 
indicadores de qualidade ambiental, por possuírem 

características biológicas interessantes, como por 

exemplo, a sua respiração que é feita, parte pela pele 
(respiração cutânea) e parte pulmonar, apresentam 

a pele permeável à água, características que os 
tornam sensíveis a quaisquer mudanças no ambiente 

em que vivem. Muitas dessas espécies apresentam 

necessidades específicas e por isso são sensíveis a 
mudanças em seu ambiente, principalmente aquelas 

relacionadas à água e a vegetação local.

Os répteis são peças chaves nos ecossistemas, 
justamente por serem predadores eles exercem o papel 
de controle de fauna. Desta forma, os répteis também 
podem ser considerados indicadores de qualidade 

ambiental, em função de suas características exclusivas 
no ambiente.

Algumas tribos indígenas usam venenos de sapos 

coloridos na ponta das flechas para caçar, se a presa 
não morrer pela flechada, morre pelo veneno do sapo.

Anfisbênias.
 

São lagartos ápodos, ou seja, 

sem braços e pernas, conhecidos 
popularmente de cobra-de-duas-

cabeças.

Você sabia? 
Armadilha de queda 
(tipo pitfall-traps)

Ovos de sapos
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Figura 48: Répteis identificados na área do Projeto Autazes.
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Em relação aos répteis, foram 
registradas 129 espécies, sendo 52 

espécies de lagartos, anfisbênias, 
jacarés e tartarugas. Três espécies 
de jabutis e duas de jacaré são 

listadas como espécies ameaçadas 

de extinção na categoria vulnerável. 
Já para as serpentes os registros 

somam 77 espécies e nenhuma 
espécie listada está ameaçada de 

extinção (Figura 48).

Pseudoboa coronata
Thecadactylus 
rapicauda

Leptophis ahaetulla

Dipsas catesbyi Iguana iguana

Paleosuchus 
trigonatus
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Aves

 Na Amazônia brasileira ocorrem cerca de 1.300 espécies de aves, onde 20% representam 

aquelas espécies que vivem apenas na Amazônia. Porém a riqueza real das aves amazônicas é 

subestimado e técnicas usando equipamentos que capturam o canto das aves e pela genética, têm 
ajudado a identificar e aumentar o número de espécies que vivem na Floresta Amazônica.
 Durante expedições feitas no Projeto Autazes para identificação das espécies existentes na 
região do empreendimento, foram vistas 562 espécies de aves, distribuídas em 25 ordens e 74 famílias 
(Figura 49). Destas 562 espécies, 35 ocorrem apenas ao Sul da Floresta Amazônica e quatro apenas 

ao Norte e 19 são espécies exclusivamente brasileiras. Foram registradas 10 espécies ameaçadas de 
extinção.

Sicalis columbiana (canário-
do-amazonas).  Foto: 
Gustavo Malacco.

Glyphorynchus spirurus

(arapaçu-de-bico-de-cunha).  

Ceratopipra rubrocapilla

(cabeça-encarnada).  

Glaucis hirsutus

(balança-rabo-de-bico-torto). 

Bucco capensis
(rapazinho-de-colar)

Figura 49: Aves identificadas na área do Projeto Autazes.

As aves de hábito frugívoro (que se alimentam 
principalmente de frutos) tem um papel fundamental na 
regeneração natural das florestas, pois são elas que 
ajudam no processo de dispersão de sementes, e ainda 

na restauração de ambientes degradados. A falta desses 
animais é um indicativo de que os habitats e os processos 
ecológicos estão empobrecidos.

Você sabia? 
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Mamíferos

 Mastofauna é o termo utilizado para se referir aos mamíferos, dentre os quais se 

incluem esquilos, macacos, morcegos, botos, onças e o próprio homem.

O Brasil é o país com maior diversidade de mamíferos do mundo, com 688 espécies 
nativas descritas, distribuídas em 12 ordens.  Para a Amazônia brasileira é citada 311 

espécies de mamíferos (incluindo os morcegos).

 Como outros animais, os mamíferos, em raras exceções, são totalmente 

dependentes da vegetação original do ambiente em que vivem e quaisquer alterações 

na estrutura e composição das espécies viventes em uma área de vegetação natural, 

causam desequilíbrios indesejáveis e imprevisíveis.

 Durante expedições feitas no Projeto Autazes para identificação das espécies 
existentes na região do empreendimento, foram identificadas 90 espécies de mamíferos 
não voadores e 81 espécies de morcegos (Figura 50). Das 90 espécies de mamíferos 

não voadores, oito espécies estão ameaçadas de extinção e um total de 51 espécies 

ocorrem exclusivamente no bioma Amazônico. Para os morcegos, foram registradas 81 

espécies, destas 12 ocorrem exclusivamente no bioma Amazônico. Nenhuma espécie 

registrada de morcegos encontra-se ameaçadas de extinção, porem quatro espécies 

foram classificados como deficiente de dados quanto ao seu estado de conservação.

 

Mazama americana (veado mateiro)
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Platyrrhinus helleri
(morcego da listra nas costas)

Phyllostomus hastatus
(morcego)

Urosciurus spadiceus
(quatipuru)

Saimiri ustus
(mico de cheiro)

Figura 50: Mamíferos identificados na área do Projeto Autazes.

Os mamíferos desempenham um papel importante no ecossistema. 
Muitos comem frutos e são potenciais dispersores de sementes ingeridas 
que não foram mastigadas, exercendo influência sobre a diversidade 
de árvores das florestas. Já os carnívoros de grande porte tem controle 
direto sobre as populações de pequenos mamíferos e de outros pequenos 
vertebrados. Os morcegos, assim como os mamíferos carnívoros, 
desempenham um papel importe no controle de população de artrópodes, 

pequenos mamíferos e outros pequenos vertebrados. 

Você sabia? 
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Insetos

 Entomofauna é o termo utilizado para se referir aos insetos. Nos estudos foram 
considerados principalmente as formigas e mosquitos.
 As formigas estão entre os principais predadores de outros insetos ou pequenos 
invertebrados na maioria dos habitats terrestres, além de manter importantes relações 
ecológicas, principalmente com plantas, as quais fornecem recursos altamente nutritivos às 
formigas, em troca da proteção contra herbivoria ou na dispersão secundária de sementes. 
Devido ao grande número de interações ecológicas das formigas, elas são consideradas 
indicadoras ambientais. A Floresta Amazônica é conhecida por sua alta diversidade de 
formigas, umas das maiores do mundo. Um estudo feito na região estimou a riqueza de 
espécies de formigas que varia entre 30 até 520 espécies.
 Durante o estudo, foram feitas expedições que fizeram o levantamento de espécies 
de formigas na região e foi registrado um total de 98 espécies de formigas (Figura 51). Não 
foram registradas espécies ameaçadas de extinção.

Em termos de abundância relativa, as formigas constituem a maior parte 
da biomassa de insetos nas florestas tropicais. Em relação ao número 
de espécies, estima-se que existam entre 15.000 e 20.000 espécies de 
formigas

Você sabia? 

Herbivoria: 

É uma relação ecológica 

onde o animal herbívoro (que se 
alimenta de plantas) pratica ao se 

alimentar de uma planta.

Biomassa:

 É o total de matéria 

orgânica, morta ou viva, 

existente nos organismos 
(animais ou vegetais) de uma 

determinada comunidade.

Figura 51: Exemplos de algumas espécies de formigas encontradas em na região de Autazes: (A) 
operárias de uma espécie de formiga de correição (Eciton mexicanum.); (B) operárias de Ectatomma sp. 
sobre uma isca de sardinha; (C) operária de Dolichoderus sp. carregando uma presa; (D) Rainha alada 
de Dolichoderus sp. sobre uma folha de uma planta; (E) operárias de Pheidole sp1. sobre uma isca de 
sardinha; (F) operárias de Pheidole sp2. sobre uma isca de sardinha
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 Os mosquitos são responsáveis pela maioria das doenças transmitidas por insetos, além de 

provocarem incômodo pela atividade de picar quando em grande abundancia. Esses insetos, de grande 

importância para a Saúde Pública, são representados pelas famílias Culicidae e Psychodidae.
 Durante o estudo, foram feitas expedições que fizeram o levantamento de espécies de mosquitos 
na região (Figura 52) e foi registrado 60 espécies de mosquitos vetores de doenças, distribuídas em 
17 gêneros. Não existem espécies de mosquitos vetores de doenças presentes em lista de espécies 
ameaçadas de extinção. Também não foram registradas espécies raras ou que ocorrem apenas no 
bioma amazônico.

Hematófagos. 

O que é isso?: Seres vivos que se 

alimentam de sangue.

 A região amazônica brasileira, dentro de seu enorme território, apresenta 

uma biodiversidade significativa e ainda pouco conhecida. Nesse ambiente 
complexo, convivem inúmeras espécies de artrópodes hematófagos que 
servem como transmissor de agentes patogênicos, como por exemplo, 
a malária, que assume grande importância em saúde pública na região.

Você sabia? 

Figura 52: Armadilha para capturar mosquitos.
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Peixes

 Ictiofauna é o termo utilizado para se referir 
aos peixes que desenvolvem um papel importante 
no ecossistema amazônico, principalmente pela 

grande quantidade de rios, que os permitem 

interagirem, em todo espaço regional, nos 

diversos níveis tróficos. Os peixes destacam-se 
por possuírem um papel central no funcionamento 
e na dinâmica das comunidades aquáticas. Devido 

a isso os peixes são considerados indicadores 
biológicos. Até setembro de 2012, já foi registrada, 
apenas no rio Madeira em território brasileiro, 

cerca de 920 espécies de peixes.
 Além do papel ecológico, os peixes 
constituem na principal fonte de alimento, trabalho, 
lazer e renda da população local, aonde o consumo 

total chega a ser de 100 kg/por ano, ou seja, mais 
de seis vezes a média mundial.

 Durante os estudos foram feitas expedições 
para o levantamento da ictiofauna da região. Foram 
identificadas 280 espécies de peixes, distribuídas 
em 40 famílias. Todas as espécies encontradas 
tem ampla distribuição, sendo encontradas em 

várias bacias hidrográficas amazônicas. Destas 
280 espécies, foram registradas nove espécies 
potencialmente novas para a ciência, 43 são 
espécies migradoras reprodutivas de longas 

distâncias (Figura 53). 

Os peixes da Amazônia se destacam pelo elevado número de espécies e 
constituem cerca de 10% da ictiofauna de água doce do mundo ou 80 % 
da ictiofauna brasileira.

Você sabia? 

Figura 53: Peixes identificados na área do Projeto Autazes.

Potamotrygon motoro
(arraia)

Geophagus megasema
(acará)

Pterygoplichthys lituratus
(bodó)

Satanoperca jurupari
(acará)

Symphysodon aequifasciatus
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Comunidades Aquáticas 

 As comunidades hidrobiológicas reúnem um grande grupo de invertebrados, que tem em comum 
o fato de viver, pelo menos, uma etapa de seu ciclo de vida no ambiente aquático. São formados 
por algas, organismos zooplanctônicos e pelos macroinvertebrados bentônicos, sendo que os dois 

primeiros grupos têm suas espécies vivendo nos ambientes aquáticos durante toda a sua vida.
 Durante os estudos foram feitas expedições para levantamento de espécies das comunidades 
hidrobiológicas e foi registrado um total de 440 espécies de organismos fitoplanctônicos (Figura 54). 
Apesar do grande número de espécies, não houve identificação de espécies raras ou ameaçadas de 
extinção. Para a comunidade zooplanctônica, houve registro de um total de 282 espécies. Assim como 
os organismos fitoplanctônicos, não houve registro de espécies raras ou ameaçadas de extinção. 
Macroinvertebrados bentônicos, a identificação ficou restrita a nível de família, desta forma foram 
registrados 68 famílias, que estão agrupadas em 16 ordens, sete classes e quatro filos. Assim para a 
comunidades planctônicas e a comunidade zooplanctônica, não houve registro de espécies raras ou 
ameaçadas de extinção para os Macroinvertebrados bentônicos.

 

Fitoplâncton. 

Conjunto dos organismos 

aquáticos microscópicos que têm 
capacidade fotossintética e que 

vivem dispersos flutuando na 
coluna de água.

Zooplâncton. 

Animais invertebrados muito 

pequenos, que não podem ser 

observados a olho nu, que 
vivem na água.

Macroinvertebrados 

bentônicos.

Animais invertebrados que 

vivem no fundo do leito de 
lagos e rios.

Você sabia? O conhecimento sobre os organismos desse grupo torna 
possível seu uso como uma ferramenta em processos de diagnósticos, 
monitoramento e manejo de ambientes aquáticos. Isso porque a grande 

diferença das espécies que fazem parte deste grupo e, principalmente, os 
diferentes graus de sensibilidade a alterações no ambiente que cada um 
possui, possibilita o seu uso como bioindicador ambiental.

Você sabia? 

Figura 54: Exemplares registrados na 
comunidade dos macroinvertebrados 
bentônicos
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MEIO SOCIOECONÔMICO E CULTURAL
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MEIO SOCIOECONÔMICO E 
CULTURAL

Área de Estudo Regional

 O Projeto Autazes se insere na 

Microrregião de Manaus e na Região 

Metropolitana de mesmo nome. As 

áreas urbanas existentes nessas 
regionalizações não se apresentam de 

forma contínua e conurbada, mas, sim, 
separadas por grandes áreas florestais 
e rios. Tais características territoriais, 

aliadas à desproporcionalidade 
populacional e desenvolvimentista 

de Manaus em relação aos demais 

municípios, fazem da capital do estado o 
principal centro de referência institucional 
e política para o Projeto Autazes. 

 Dessa maneira, a Área de Estudo 
Regional é composta por Manaus 

juntamente com outras municipalidades 

da microrregião de Manaus sujeitas 

a manifestações de impactos menos 
significativos, tais como: Careiro, 
Iranduba, Manacapuru e Manaquiri. 

As principais características de cada 

município como população, taxa de 
urbanização (porcentagem da população 

que mora em cidades), produto interno 

bruto (PIB – em reais), população 

economicamente ativa (PEA) e índice de 

desenvolvimento humano (IDH) (Figura 
55). 
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Figura 55: Mapa dos municípios da Área de Estudo Regional do Projeto Autazes e suas principais características.
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PIB: 
Significa Produto 

Interno Bruto e serve para medir 

o crescimento econômico de uma região, 

seja ela uma cidade, estado ou país, ou 

mesmo um grupo de nações.  Sua medição se 

dá a partir do somatório de todos os bens e 

serviços produzidos na região para um 

determinado período.

Índice de 

desenvolvimento humano 

(IDH). 

O IDH mede o desenvolvimento humano 
de uma cidade, estado ou país a partir 

dos critérios de renda, longevidade e 

educação. Este índice varia de 0 a 1 

e quanto maior o valor maior é o 

desenvolvimento.

Conurbação.   

Unificação das malhas 
urbanas de duas ou mais 

cidades.  

População 

Economicamente Ativa:

Indivíduos que estão trabalhando ou 
que buscam encontrar trabalho 

e/ou emprego.
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Área de Estudo Local

 Em relação à área e estudo local do 
projeto, apesar dos municípios apresentarem 

portes diferentes, as formas de ocupação e 
uso do território são provenientes das relações 

sociais e econômicas dentro de uma área florestal 
amazônica, que apresenta grandes dimensões 

territoriais com baixa densidade demográfica e 
ritmos de vida diferentes dos vividos pelos grandes 
centros urbanos brasileiros (Figura 56).  Enquanto 

Autazes apresenta a segunda maior população da 

AEL com 32.135 habitantes, o município de Nova 
Olinda do Norte apresenta população semelhante, 
chegando aos 30.696 habitantes, e Careiro da 
Várzea apresenta a menor população da AEL, com 

23.930 habitantes. Já Itacoatiara é detentora da 
maior população da AEL, com 86.839 habitantes, 
segundo dados do IBGE (2010).  

 Todos municípios apresentaram aumento 

populacional no período de 1991-2010.  O único 

município da AEL que apresentou população 

residindo em área urbana maior do que em área rural 

foi Itacoatiara. Careiro da Várzea é o município com 
maior taxa de população em área rural, totalizando 
mais de 95%. Existe a predominância nos quatro 
municípios da população na faixa etária de 0 a 19 
anos. Todos os municípios da AEL apresentam um 

baixo índice de população imigrante. Em nenhum 
deles a população imigrante atinge 1% do total.

 O nível de desenvolvimento da principal 

sede municipal da área (Autazes) e, notadamente, 

das comunidades identificadas na área não 
é elevado. Nestas as estruturas urbanas a e 

infraestrutura básica são precárias. Esse grau de 
desenvolvimento apenas incipiente acaba por gerar 

expectativa em relação ao empreendimento quanto 
à geração de empregos: a percepção predominante 
é de aprovação e aceitação do projeto, embora 

ainda seja bastante clara a desinformação sobre 
as peculiaridades do projeto. 
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Índice de Gini:

 É um cálculo usado para medir o grau de 

concentração de renda de um determinado grupo. 

Revela, portanto, o nível de desigualdade social 

existente no grupo estudado. . O Índice varia de 0 a 1, 
sendo que 0 representa a situação de total igualdade,  

onde todos têm a mesma renda, e o valor 1 significa 
concentração de renda absoluta, com um 

indivíduo detendo toda a renda de uma 

determinada localidade 

Índice de Progresso 

Social:

Índice global que integra 54 indicadores sociais 
e ambientais organizados em 12 componentes e três 

dimensões (necessidades humanas básicas, fundamentos do 
bem-estar e oportunidades). Para o desenvolvimento do trabalho 

na Amazônia foram selecionados 43 indicadores. O índice é 
obtido através da média simples dos valores de progresso 

social das três dimensões. Por sua vez, cada dimensão 
corresponde à média simples dos índices obtidos dos 

seus quatro componentes. Quanto mais perto 

de 100, melhor é o progresso social da 
localidade. 

Figura 56: Mapa dos municípios da Área de Estudo Local do Projeto Autazes e suas principais características.
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Infraestrutura Básica

 Em relação à infraestrutura básica dos municípios, verifica-se um sistema viário terrestre 
precário que se deve, em parte, às particularidades dos territórios amazonenses, que se organizam 
em função dos ciclos de cheias e vazantes na definição dos caminhos e meio de transporte a ser 
utilizado em um determinado período. A energia elétrica é abrangente, sobretudo nos núcleos urbanos 

e alguns assentamentos rurais. Ao longo dos flutuantes nas margens dos rios a energia é provida 
geralmente por geradores. Todos os municípios da AEL apresentam baixa cobertura dos serviços de 
saneamento básico, repercutindo diretamente na saúde da população, quanto na conservação do 

meio ambiente habitado. O abastecimento de água é também precário. O esgotamento sanitário é 
praticamente inexistente, apresentando baixo índice de domicílios ligados à rede geral de esgoto. 
A baixa infraestrutura básica dos municípios reflete no baixo percentual de domicílios considerados 
como adequados. A partir da classificação do IBGE, a maior parte dos domicílios da AEL é considerada 
semi-adequada (Figura 57).

Domicílios semi-

adequados:

São domicílios que possuem, pela 

classificação do IBGE, pelo menos um serviço 
inadequado dentre os seguintes: Rede de 

Abastecimento de Água, Rede de Esgoto ou 
fossa séptica, coleta de lixo e até dois 

moradores por dormitório.

Figura 57 - Exemplo de domicílios na AEL
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Uso e Ocupação do Solo

 O Projeto Autazes se insere numa região composta por propriedades rurais extensas, de baixa 
densidade demográfica, na qual a atividade predominante é a agropecuária (Figuras 58. 59, 60). 
As estruturas da Planta e Mina do Projeto Autazes ocuparão porções de sete propriedades rurais. 

Diferentemente das propriedades presentes na área do Porto de Urucurituba e ao longo da Estrada de 
ligação, as propriedades rurais na área de inserção da Planta e Mina são mais extensas, superando os 
100 ha em sua maioria. Dentre as sete propriedades, apenas uma não possui qualquer uso produtivo 
e moradores em seu interior. Para as demais propriedades, foram verificadas extensas áreas utilizadas 
para a pecuária leiteira e de corte, mesclando bovinos e bubalinos. 

 Já as estruturas do Porto de Urucurituba abrangem duas propriedades rurais. Estas duas 

propriedades se encontram entre a sede urbana da vila de Urucurituba (à montante do rio Madeira) 
e outras propriedades rurais localizadas à jusante do rio. Os principais usos das propriedades são 
voltados para pecuária, atividade agrícola e extrativista de subsistência. Já as demais propriedades 
localizadas à jusante da área do Porto, no rio Madeira, se encontram, em sua maioria, sem residentes. 
Em relação à Estrada de Ligação da Planta e Mina ao Porto, a maior parte das propriedades rurais 
do entorno da estrada se encontram sem residentes fixos. Os usos predominantes são voltados 
fortemente para a atividade agrícola de subsistência, com a predominância do cultivo de mandioca/
macaxeira, complementados por outras culturas típicas da região, como cupuaçu, bacaba, castanha, 
andiroba e outros.

Figura 58: Área de pastagem com palmeiras Babaçu na ADA da Planta e Mina.

Figura 59 - Seringal sem uso extrativista em uma das Propriedades da ADA do Porto

Figura 60: Ocupações sem usos produtivos ao longo da estrada de ligação da Planta e Mina ao Porto de 
Urucurituba
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Lazer, Turismo e Cultura

 Em relação às manifestações culturais e atividades de lazer e turismo, predominam eventos 
esportivos, culturais e religiosos em todos os municípios da AEL, estendendo também para a zona 

rural. Estes eventos atraem visitantes de diversas outras localidades da região, compondo as formas 
de vida tradicional do povo amazônico. Verificam-se também muitas associações e organizações da 
sociedade civil nos municípios na AEL em prol do desenvolvimento de atividades como a agropecuária 

e a pesca. No entanto, a representatividade e a articulação dessas instituições frente aos governos 
municipal e estadual são ainda pequenas. 

Economia

 Na dimensão econômica, a predominância dos PIBs dos quatro municípios se dá na combinação 

entre os setores da agricultura e de comércio e serviços. Apenas Itacoatiara apresenta o setor de 

indústria relevante em seu PIB em função da existência de um polo madeireiro e moveleiro. Em termos 
de empregos por setores econômicos, Itacoatiara é o único município que apresenta maior participação 

da indústria na geração de empregos, enquanto em Autazes e demais municípios a predominância de 

empregos está no setor agropecuário e de serviços (Tabela 13). 

Tabela 13: PEA, POC e Taxa de Desemprego dos municípios da Área de Estudo Local.

Município
População 
Economicamente Ativa – 
PEA

População Ocupada - POC Taxa de desemprego %

Autazes 11.988 11.348 5,33%

Careiro da 

Várzea
8.395 8.073 3,83%

Itacoatiara 34.869 31.726 9,01%

Nova Olinda 

do Norte
13.238 12.512 5,48%

Área de 
Estudo Local

68.490 63.659 7,05%

Fonte: IBGE; Censo Demográfico 2010.

Finanças Públicas

 Em relação às finanças públicas, Itacoatiara detém a maior receita corrente na AEL, embora 
a maior receita per capta seja de Autazes. A arrecadação dos municípios é muito pouco derivada de 

recursos próprios – receita tributária – ou de transferências cujas grandezas dependam das riquezas 
geradas em seus territórios. Globalmente, o Fundo de Participação dos Municípios (FPM) é o recurso 

mais importante para os municípios, salvo Itacoatiara. Itacoatiara é também o único município que 

recebe Compensação Financeira por Exploração Mineral (CFEM). 

População Ocupada:

 Pessoas que estão 

efetivamente trabalhando

Fundo 

de Participação dos 

Municípios - FPM:

São os recursos repassados pela União 

(Governo Federal do Brasil) aos municípios 

brasileiros. O percentual do repasse é 

determinado, principalmente, pela proporção 

do número de habitantes de cada 
município. 

Compensação 

Financeira pela Exploração de 

Recursos Minerais - CFEM:

Trata-se do recolhimento financeiro destinado aos 
municípios, estados e União, oriundo da atividade de 

exploração mineral. A CFEM recai sobre o faturamento 
líquido das mineradoras, cuja concessão de mina e de 

lavra esteja ativa, e o valor obtido é dividido entre 

União (12%), estados (23%) e municípios 

produtores (65%).  
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Vilas e Povoados
Próximos ao Projeto

 As principais vilas e povoados 

da área rural do município de 

Autazes, localizados mais próximos 
à área do projeto (Figura 61), foram 
as seguintes: Lago do Soares, Vila 

do Urucurituba, Rosarinho, Novo 
Mastro, Vila de Paricá, Rochedo, Nova 
União Vale do Sampaio e Remanso. 

Não se considerou aqui as Terras 

Indígenas delimitas e regularizadas. 

Estas foram elencadas no estudo do 
componente indígena. As estruturas 

previstas para instalação do 

empreendimento estarão localizadas 

nos territórios rurais pertencentes às 
comunidades da vila de Urucurituba 

e Lago do Soares. Dentre as oito 

comunidades rurais identificadas 
verificaram-se estruturas urbanas 
pouco desenvolvidas, com 

infraestrutura básica precária, 
apresentando apenas atenção 

básica de saúde e sistema 

educacional predominantemente 

limitado até os últimos anos do 

ensino fundamental. Em relação à 
percepção dessas comunidades 

sobre o Projeto Autazes verificou-se 
predominantemente uma aprovação 

e aceitação ao mesmo, ao mesmo 

tempo em que a desinformação sobre 
as peculiaridades de um projeto de 

mineração tenha se apresentado 
abrangente, de maneira geral. A 

principal expectativa verificada 
nessas comunidades em relação ao 

empreendimento está relacionada à 
geração de empregos.

Comunidade da 
Vila do Paricá

Comunidade 
do Soares

Comunidade 
do Rosarinho

Comunidade do 

Remanso

Comunidade 
do Rochedo

Comunidade do 
Novo Mastro

Figura 61: Principais vilas e povoados próximos ao Projeto.
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Componente Indígena e Comunidades Tradicionais

  Estão reconhecidas no município de Autazes as seguintes terras indígenas (Tabela 14 e Figura 
62):

Tabela 14: Terras indígenas reconhecidas no município de Autazes (AM).

Terra Indígena Situação Fundiária

Cuia, Cunhã-Sapucaia, Itaitinga, Miguel-Josefa, Natal-Felicidade, Padre, 
Paracuhuba, Patauá, Recreio -São Félix, Rio Jumas, São Pedro e Trincheira. 

Regularizadas

Jauary, Lago do Limão, Ponciano, Murutinga-Tracajá e Sissaíma Delimitada

Capivara, Guapenu, Muratuba e Pantaleâo Em estudo

 Os dados demográficos do IBGE (2010) demonstram que Autazes apresentava nesse período 
uma população indígena residente e aproximadamente 6.877, o que representa 21,4% da população 
total do município.  

 Em relação à situação fundiária, as Terras Indígenas Paracuhuba e Jauary possuem situação 
jurídica definida e estão inseridas no raio de 10 km do empreendimento, a primeira homologada e 
registrada e a segunda delimitada, com portaria publicada no Diário Oficial da União, em fase de 
contestação aos interessados. Nas localidades de Soares e de Urucurituba, há presença indígena, 
com convivência harmônica com outros segmentos da população regional. 
 Em relação às comunidades tradicionais (Tabela 15 e Figura 62), foram identificadas o seguinte 
quadro demográfico dos núcleos populacionais mais próximos ao empreendimento:

Tabela 15 - Comunidades Tradicionais

Comunidade Tradicional Famílias População

Rosarinho 141 460

Urucurituba 128 535

Mastro 84 340

Tambor 51 180

Soares 51 203

Total 455 1718

 O setor primário concentra as principais fontes de renda das comunidades tradicionais de 
Autazes, como é o caso das comunidades de Vila do Urucurituba do rio Madeira, Lago do Soares, 

Rosarinho e outras, sendo que estas três faziam acesso fluvial no tempo das águas, e atualmente 
possuem integração de acesso conjugando as estradas A-01, que liga Autazes a Rosarinho, e a 
estrada entre Soares e Urucurituba.

Comunidades Tradicionais.

  De acordo com o artigo 3º, item I, da Política 

Nacional de Povos e Comunidades Tradicionais são grupos 

culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, 

que possuem formas próprias de organização social, que ocupam 

e usam territórios e recursos naturais como condição para sua 

reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, 

utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e 

transmitidos pela tradição.

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde - Autazes, 2014.
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Figura 62: Localização das Comunidades Tradicionais e Indígenas e percursos de acesso entre elas.
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Patrimônio de Bens
Culturais de Natureza Material

 O levantamento da existência de 
bens arquitetônicos, urbanísticos, rurais, 

paisagísticos, ferroviários, móveis e 
integrados na área de estudo foi realizado 
para o município de Autazes e áreas 

previstas para a instalação das estruturas 

do empreendimento (Figuras 63 a 68). As 

referências metodológicas foram oriundas 
do Sistema Integrado de Conhecimento e 
Gestão (SICG), instituído pelo Instituto 

do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional.  A coleta de dados possibilitou 

o preenchimento das fichas de inventário 
que comporão o acervo do IPHAN. 

 Durante os levantamentos de 

campo, não foram localizados dados 
sistematizados sobre o patrimônio cultural 

do município de Autazes. Há iniciativas 

isoladas referentes à história da cidade 
e da região, com dados sobre alguns 

bens culturais, mas que não chegam 
a identificá-los visando à salvaguarda 
do acervo de Autazes. Também não 

existe legislação municipal específica de 
proteção ao patrimônio, apenas a recente 

Lei Municipal número 128/2013 que 

“Dispõe sobre a criação da Secretaria 

Municipal de Cultura e Turismo, o Fundo 

Municipal de Cultura e Turismo, Conselho 
Municipal de Cultura e Turismo e dá outras 

providências”. Dessa forma, as fichas 
SICG constituem a primeira iniciativa de 

inventário do acervo cultural de Autazes.

Figura 63 - Praça Otaviano Melo 
- Autazes.

Figura 64 - Igreja São Joaquim e 
Santana (Matriz) - Autazes

Figura 65 - Fazenda Paricá, da 
família Queiroz.

Figura 66 - Núcleo Histórico da 
Comunidade do Soares

Figura 67 - Escola indígena do 
Jauary

Figura 68 - Sino da Igreja 
do Divino Espírito Santo - 

Urucurituba

Bens culturais de 
natureza material:

São bens de natureza concreta, ou 

seja, monumentos, sítios arqueológicos, 

núcleos urbanos, acervos 

musicológicos, documentais e 

bibliográficos.
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Arqueologia

 Foram executados poços-teste em 178 pontos na ADA do 
porto, 268 pontos na ADA da planta da mina e 149 pontos na ADA 

da estrada de ligação Mina-Porto (Figura 69). 

 Naqueles pontos em que foram executados poços-teste, 
ocorreu a escavação de maneira sistemática com uma cavadeira 

articulada, conhecida como ‘boca-de-lobo’, atingindo uma 

profundidade de 100 a 140 cm. Durante a escavação dos poços-
teste, cada pacote de sedimento com 20 cm de espessura passou 

por uma peneira, cuja tela tinha uma malha 5 mm, todo o sedimento 
retirado foi peneirado e cuidadosamente verificado (Figura 70).

 No universo de pontos executados, apenas 41 apresentaram 
presença de vestígios arqueológicos, a maior parte deles circunscritos 

ao sítio arqueológico Urucurituba. A maioria dos pontos executados 
(426 deles) apresentou ausência de vestígios. 

Figura 69 – Execução do diagnóstico arqueológico do Projeto Autazes
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Figura 70 - Poços de amostragem dos vestigios arqueológicos.

Vestígios 

arqueológicos:

São objetos que pertenceram aos 

povos do passado, como: fragmentos de 
cerâmica, ferramentas em pedra, instrumentos 
de caça e pesca, restos de alimentos, ossos, 

restos de habitações, dentre outros achados. 
Com base na análise minuciosa desses vestígios 

materiais é possível obter informações sobre 
as culturas antigas, reconstituindo aspectos 

socioculturais e ambientais da vida 

dessas populações.

Sítio 

arqueológico: 

Trata-se e um local ou um 

conjunto de locais onde ficaram 
preservados testemunhos e 
evidência de atividades do 

passado histórico. 
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Sítio Arqueológico Urucurituba

 Os trabalhos na área onde será instalado o 
porto permitiram uma delimitação preliminar do sítio 

arqueológico Urucurituba. Este fica às margens do Rio 
Madeira e abriga um registro material de ocupações 

indígenas em uma faixa de terra com aproximadamente 
500 metros de largura que se estende por 1,5 

quilômetros da margem esquerda do rio. O registro 

arqueológico apresenta extensas porções com presença 
de solo antropogênico do tipo terra preta de índio (TPI) 
e grande quantidade de material cerâmico (Figura 71). 

Nos barrancos às margens do rio Madeira é possível 
visualizar o pacote de solo antropogênico (Figura 72). 
Em algumas porções ele atinge 60 cm de profundidade. 
É digno de nota o grau de preservação dos sítios 

arqueológicos encontrados na vila de Urucurituba e 

entorno o que leva à possibilidade de resgate de dados 
relevantes sobre a ocupação pretérita na região (Figura 

73).

 Foram registrados 37 pontos com presença 

de material arqueológico no sítio Urucurituba, todos 

eles, a exceção de um ponto, estão inseridos na área 
diretamente afetada pelo projeto do porto. 
 

Solo 

Antropogênico - 
Terra Preta de índio:

Solos derivados dos antigos campos 

de lavoura dos povos indígenas, que 

foram resultados de uma intervenção 
planejada, resultando em solos 

altamente férteis. 

Figura 71 - Conjunto de artefatos encontrados no sítio arqueológico 
Urucurituba, propriedade do Sr. João Carneiro.
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Figura 72 - Barranco no Rio Madeira, comunidade de Urucurituba, onde pode ser visualizado o pacote de terra preta.
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Figura 73 - Fragmentos cerâmicos do sítio arqueológico Urucurituba.
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 O objetivo deste capítulo é apresentar a previsão das condições ambientais, econômicas e 

sociais da região do Projeto Autazes no futuro, considerando duas situações possíveis:
•	 Cenário sem a implantação do empreendimento, em que se analisam as tendências das 

atividades que já ocorrem na região; e

•	 Cenário com a implantação do empreendimento, que considera sua implantação, 

operação e futuro fechamento, bem como a evolução dos fatores ambientais nessa situação.
 Para facilitar o entendimento desse prognóstico, a análise a seguir é feita separadamente para 
os meios físico, biótico e socioeconômico.
 

MEIO FÍSICO

Sem o Empreendimento 

 Caso o empreendimento não seja instalado na região de Autazes, avalia-se que as condições 

ambientais para o meio físico permaneçam bem próximas do que se observa atualmente. A região onde 
se encontra o projeto Autazes é pouco povoada e apresenta baixa interferência dos homens em relação 
à qualidade do ar, ruído, qualidade das águas, alterações do relevo e circulação das águas subterrâneas, 
o que resulta em influência desprezível no meio físico. Sem o empreendimento não é esperado um 
crescimento demográfico nas vilas e cidades próximas ao projeto, como Urucurituba, Soares, Autazes e 
Nova Olinda e portanto não se esperam modificações no uso da terra além daquelas já estabelecidas no 
local por atividades agropecuárias e pequenas aglomerações populacionais.

 Visto isto, não se espera que haja aumento modificações no uso das terras, a não ser por maior 
exposição do solo para expansão de lavouras e áreas de criação de gado. Assume-se também que não 
haverá crescimento da demanda por água a ponto de afetar a disponibilidade que é bem elevada.
Portanto, no que diz respeito ao meio físico, de maneira geral, a previsão realizada é que o cenário 
ambiental sem a instalação do Projeto Autazes tenda a se manter nos níveis atuais de qualidade 

ambiental, desde que a previsão de ocupação para uso futuro dessa região não se desvie agudamente 
daquilo que hoje se observa.

Com o Empreendimento

 

 Para realizar a previsão das alterações ambientais com a implantação do empreendimento, foi 
realizado um modelo computacional de qualidade do ar que indicou embora seja esperado um aumento 

na concentração de poeiras e gases, os valores manterão as condições impostas pela legislação. Essas 

alterações ocorrerão na etapa de implantação principalmente pela movimentação de terra máquinas e 

equipamentos assim como a combustão de máquinas movidas principalmente por óleo diesel. Já na 

operação essas partículas poderão ser liberadas também pelo processo industrial, principalmente na 

britagem (esmagamento e quebra do minério), transporte e carregamento das embarcações. O principal 

poluente avaliado foram as  Partículas Totais em Suspensão (PTS), que apresentam um maior potencial 
à alteração ambiental. 
 No que se refere à ruídos espera-se que na etapa de implantação hajam fontes de desconforto 
devido às obras civis e atividades correlacionadas como operação de equipamentos, máquinas e 
ferramentas (tratores, equipamentos de perfuração etc.), corte de vegetação, movimentação de veículos 
motorizados e terraplenagem. A construção do porto tem o maior potencial para causar desconforto à 
população visto sua localização próxima à vila de Urucurituba. Na etapa de operação os barulhos devem 
ocorrer pelo funcionamento dos dispositivos de quebra do minério, pelo trânsito e operação de máquinas 
e equipamentos, pelo funcionamento da subestação elétrica e operações de movimentação de cargas no 
porto. Na etapa de fechamento haverá uma diminuição/encerramento das fontes de emissões acústicas 
e vibratórias do empreendimento. 

 Em relação à qualidade das águas,  serão adotadas medidas de engenharia para o controle da 
qualidade de águas para diminuir a quantidade de partículas e substâncias que chegarão a rios e lagos 
da região. Para isso serão construídos sistemas de tratamento de águas e reservatórios de águas.  Na 

etapa de implantação os principais problemas se associam à sedimentos que devido à movimentação 
de terra e equipamentos poderão chegar aos corpos d’água. Na operação um tanque será utilizado 
para coletar toda a água da planta industrial não permitindo que ela extravase para rios ou lagos. Se 
necessário haverá a injeção da água que contará com uma grande quantidade de sais em camadas 
profundas naturalmente salinas. 
 No que se refere às águas subterrâneas haverá, durante a implantação, uma interferência 
devido à construção dos poços de acesso à mina subterrânea. Esses poços exigem que a água seja 
temporariamente congelada para que se possa realizar a escavação sem perigos e, portanto o fluxo dessa 
água será interrompido bem localmente.  Conforme apresentado, parte das águas salinas armazenadas 
em um reservatório será injetada em camadas profundas que já são salinizadas naturalmente e não 
possuem  uso para os seres humanos. É assumida também a possibilidade de águas com grande teor 
de sal infiltrar nos aquíferos rasos próximos à área da planta alterando a qualidade dessas águas.
 As principais modificações do relevo serão causadas pela construção de um platô na área da 
planta, havendo necessidade de aterrar alguns talvegues e pela pilha de rejeito a ser formada com 
resíduos da planta industrial que no fechamento será devolvido para a mina subterrânea. Não é esperado 
que sejam gerados feições erosivas, devido as características físicas da área e nem processos de 
rebaixamento do relevo. A captação de água é pequena considerada a disponibilidade de água local e 
portanto assume-se a não interferência na quantidade de agua disponível para uso.

MEIO BIÓTICO

Sem o Empreendimento

 A região onde se insere o Projeto Autazes, apresenta um histórico de alteração ambiental ao longo 
de anos em função de atividades humanas como exploração de recursos naturais e pecuária. O município 
de Autazes está intimamente ligado à agropecuária, principalmente à criação de gado leiteiro, incluindo 
bubalinos, o que valeu a Autazes o título de cidade do leite e do queijo. As pastagens representam o 

principal uso das propriedades na Área de Estudo local seguido pelas lavouras permanentes.
 Além das atividades agropecuárias, a caça de animais silvestres é uma atividade difundida na 
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região. Tradicionalmente, as espécies mais caçadas são os grandes herbívoros terrestres como os 
veados, os porcos do mato e a anta (não diagnosticada neste trabalho), além dos tatus e os grandes 
roedores como a paca e a cutia. Populações tradicionais e indígenas fazem uso, até mesmo, de algumas 
espécies de primatas, preguiças, do gambá (mucura, saruê) e de carnívoros como o quati. O abate de 
carnívoros predadores de animais domésticos, como gado, cavalos, porcos e galinhas, é realizado na 
região para proteção destas criações.

 Outras ações humanas desenvolvidas na região que possuem importantes efeitos sobre as 
comunidades bióticas é a exploração de madeira utilizada como lenha. Embora haja alterações pelo 
homem, na área estuda são encontrados fragmentos de Floresta Amazônica em bom estado de 
conservação. Sem o empreendimento e com o passar do tempo, é provável que as árvores adquiram 

maior porte e que as comunidades vegetais presentes na área de influência do Projeto Autazes, 
continuem o processo de sucessão ecológica, levando as formações florestais aos estágios mais 
avançados de regeneração. Isso só é possível, evidentemente, naqueles espaços legalmente protegidos 

para conservação.

 Acredita-se que as espécies nativas da flora e fauna regionais apresentam boas chances de 
manutenção em longo prazo. É o caso da presença de grandes remanescentes naturais e de Terras 

Indígenas, principalmente a TI Jauary, que repõem e refugiam indivíduos das espécies presentes no seu 
entorno. As espécies ameaçadas de extinção, sofrem com o alto grau de fragmentação da região, mas 
poderão igualmente apresentar boas chances de manutenção em longo prazo, caso as áreas atualmente 
preservadas e em regeneração sejam conservadas.

 Considerando-se que o empreendimento não seja viabilizado e consequentemente implantado, a 

perspectiva do meio biótico na região do Projeto Autazes é de continuidade dos processos de sucessão 

ecológica da vegetação, com manutenção da riqueza e diversidade de flora e fauna ao longo dos 
anos. Contudo, isso depende de diversos fatores, relacionados com a atuação dos gestores públicos, 
representados pelos órgãos ambientais e de fiscalização competentes, de educação ambiental, além da 
coibição rigorosa de atividades ilegais, como a queimada, a caça ou a coleta clandestina de espécies 

nativas.

Com o Empreendimento

 O Projeto Autazes está localizado em uma região de vocação pecuarista, onde não são encontrados 

empreendimentos de grande porte instalados, como por exemplo, empreendimentos minerários. 
 Considerando-se a implantação do Projeto Autazes, tem-se como aspecto inerente à sua 
instalação a redução dos ambientes naturais, contabilizada em 123,48 hectares, correspondentes a 
áreas de Floresta Amazônica em diversos estágios de regeneração. Nesse sentido, observa-se que o 

empreendimento ocupará uma porção significativa de ambientes naturais, sobretudo florestais. Levando-
se em consideração, ainda, o grau de fragmentação e a descaracterização dos remanescentes dessa 
região, a perda dessa cobertura vegetal poderá afetar processos ecológicos, intensificando o processo 
de alteração ambiental já em curso na região.

 Com a implantação do empreendimento serão gerados impactos negativos e de alta significância 
sobre as comunidades da flora e fauna, por meio da redução do número de indivíduos nativos, da 
fragmentação florestal e efeito de borda, da redução e fragmentação do habitat e da alteração das 
comunidades, sendo que a exploração desses recursos minerais deve ser feita de forma responsável e 
associada à sustentabilidade socioambiental. 
 Portanto, embora as interferências do empreendimento causem os efeitos negativos sobre as 

comunidades biológicas, esses impactos poderão ser controlados, minimizados ou compensados pela 

adoção de ações de controle ambiental, de medidas mitigadoras, de recuperação das áreas degradadas 

e de medidas compensatórias, conforme as diretrizes apresentadas nesse EIA-RIMA, indo de acordo 
às premissas ditadas pela legislação ambiental vigente. Além disso, os impactos sobre as comunidades 
biológicas deverão ser monitorados ao longo das etapas de implantação e operação do empreendimento. 

 Deve-se ressaltar que a adoção dessas medidas, conforme indicado na avaliação dos impactos 
ambientais, poderá gerar uma perspectiva positiva em termos de conservação e manejo dos ambientes 

florestais naturais e sobre a biodiversidade dessa região. Isso por que as ações previstas pelos programas 
ambientais e pelo programa de compensação ambiental, cuja diretriz é a criação de área protegia na 

região, dificilmente serão implantadas caso não ocorra a instalação do empreendimento. 
 Portanto, uma vez que o Projeto Autazes segue como premissa a implantação do empreendimento 

de forma adequada, aplicando tecnologias avançadas de operação e seguindo rigorosamente as medidas 
de controle, mitigação e compensação ambiental recomendadas, a instalação do empreendimento 

poderá trazer uma nova e importante perspectiva para a conservação ambiental da região, assumindo 

o uso sustentável, a recuperação de remanescentes naturais e a implantação de uma área protegida 

legalmente para fins de conservação, de forma a garantir a permanência e a importância regional da 
diversidade biológica presente na área de influência do projeto.

MEIO SOCIOECONÔMICO E CULTURAL

Sem o Empreendimento

 O prognóstico aqui delineado baseia-se na hipótese de que o município não receberá um 
empreendimento cuja grandeza terá o potencial de modificar amplamente seu quadro socioeconômico 
e, paralelamente, que nenhum dos municípios integrantes de sua área de influência sofrerá alterações 
que possam vir a remodelar, reestruturar ou modificar significativamente as relações de polarização 
atualmente vigentes. 

 No que tange à dimensão econômica, Autazes permanecerá tendo a pecuária extensiva como 
um dos principais pilares de sua economia. A indústria manterá sua incipiente participação na produção 

de riquezas do município e se desenvolverá, primordialmente, na esfera do beneficiamento do leite. A 
economia estará próxima ao pleno emprego apesar do grande desafio de empregar um contingente 
de trabalhadores cada vez maior. Todavia, o nível de informalidade das relações de trabalho, onde 
apenas 4,56% dos trabalhadores possuem carteira assinada, tende a se ampliar. A maior parte dos 
trabalhadores atuará informalmente, sem carteira assinada, ou manter-se-á produzindo para si própria, 
apropriando das vantagens comparativas de estar situada num contexto locacional onde a natureza é 
acessível, rica e abundante. 

 Em face de uma economia pouco dinâmica e desenvolvida, a arrecadação pública municipal 
continuará contando fundamentalmente com as transferências federais, com destaque para os recursos 
advindos do Fundo de Participação dos Municípios – FPM. A arrecadação tributária municipal continuará 

pouco significativa. Em termos de geologia econômica a não implantação do Projeto Autazes corresponde 
a uma perda na explotação de mais de dois milhões de toneladas de cloreto de potássio por ano. Esta 
quantidade corresponde a cerca de 30% do total de cloreto de potássio importado pelo Brasil em 2013. 

 Em relação à dimensão demográfica, no futuro, representará uma grande disponibilidade de 
mão-de-obra que não será integralmente incorporada à vida econômica municipal. Desse modo, o 
cenário futuro, apesar de contar com a retração da taxa anual de crescimento da população, tenderá 
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ser caracterizado por uma elevação nos fluxos migratórios, com parcela de sua população buscando 
oportunidades econômicas em outras localidades da área de influência do empreendimento, com 
destaque para Itacoatiara e Manaus.  A taxa de urbanização do município continuará baixa. 
O elevado grau de dispersão da população pelo território municipal, associado ao baixo contingente 
populacional, minimizará, no cenário futuro, os impactos adversos decorrentes da precariedade de 
saneamento básico. Não haverá nenhuma ruptura espacial, social e econômica capaz de promover a 
desadaptação dos referenciais culturais da população. 
 As condições habitacionais no município tendem a permanecerem tal como no estágio atual. Ainda 
que marcadas pela precariedade, não se verificam, tanto no meio urbano quanto rural, aglomerações de 
construções suscetíveis de comprometer, ainda mais, os requisitos da habitabilidade. 
No que tange à saúde, o município continuará oferecendo serviços básicos, exigindo para diagnósticos 
ou tratamentos mais complexos a busca por centros mais diversificados, notadamente Manaus. A 
educação, com dinâmica análoga, atenderá a formação até o nível médio. Estudos profissionalizantes e 
de terceiro grau continuarão demandando a busca de outros centros, onde se coloca, privilegiadamente, 

o município de Manaus.  A taxa de analfabetismo no segmento populacional que se volta para o mercado 
de trabalho será reduzida; não obstante, permanecerá elevada e constituirá um obstáculo para o ingresso 
de postos de trabalho mais qualificados tanto em Autazes quanto em outros centros econômicos mais 
portentosos. 

 Numa perspectiva geral, o município continuará polarizado por Manaus, em maior grau, e, 

seguidamente, por Itacoatiara. Está polarização se manterá no cenário futuro em virtude da baixa 
disponibilidade de empregos formais, da reduzida oferta de serviços de saúde e educacionais 
e, finalmente, de um mercado precário, onde pode ser encontrada uma reduzida gama de bens de 
consumo.  O percentual de pessoas vulneráveis à pobreza, apesar de sua tendência a reduzir, manter-
se-á elevado e englobará a maior parte da população do município. Significativa parcela da população 
encontrará amparo nos programas assistenciais do governo, entre os quais se destaca o Bolsa Família. 

Não obstante, a pobreza em Autazes deve ser relativizada por variáveis contextuais e culturais, onde se 
inclui a possibilidade de produzir para si.

Com o Empreendimento 

 Para a composição do cenário futuro, foram assumidas duas hipóteses ordenadoras. A primeira é 
que o empreendimento será o único grande investimento a ingressar no município de Autazes. Portanto, 

ele constituirá, isoladamente, a grande eixo de reestruturação de suas dimensões sociais e econômicas. 
A segunda define que os demais municípios da área de influência não sofrerão significativas alterações 
socioeconômicas, seja decorrente de um grande investimento em seus territórios ou numa localidade 

suscetível de influenciar suas dinâmicas endógenas.  
 O empreendimento irá provocar em Autazes uma profunda alteração econômica. A atividade 
industrial será um dos pilares da geração de riquezas no município e dará um grande impulso ao setor 

de serviços.  Uma série de investimentos de menor vulto será realizada em Autazes, visando atender 

as demandas geradas pelo próprio empreendimento, que são amplas e significativas. Paralelamente, a 
demanda social estará impulsionada pelo efetivo crescimento da população e da renda circulante. Com 
efeito, a oferta de bens e serviços no município ampliará, constituindo, assim, um mercado muito mais 
complexo, dinâmico e diversificado que atenderá não só as demandas de Autazes, mas dos municípios 
localizados em suas adjacências, como Careiro da Várzea, Nova Olinda do Norte e Itacoatiara. A oferta 
de trabalho no município irá ampliar, sendo responsável pela instituição de um padrão de trabalho formal. 

 No que tange ao perfil da arrecadação, atualmente fundamentada no FPM, esta se caracterizará, 
no cenário futuro, por uma forte participação do CEFEM e da cota parte do ICMS, que é uma transferência 
estadual realizada para os municípios com base em sua produção de riquezas.  Além desses impostos, 

o ISS, que hoje é quase inexpressivo, irá experimentar uma grande elevação, consequentemente, na 
sua arrecadação tributária. De uma forma geral, o município terá um perfil de arrecadação típico de 
municípios dotados de economias desenvolvidas. 

 No que tange à dimensão demográfica, Autazes que, atualmente, perde parte de sua população 
para outros municípios, passará a ser receptora. Os demais municípios da área de influência do projeto, 
como Itacoatiara, Nova Olinda do Norte e Careiro da Várzea, poderão, por sua vez, sofrer influência 
migratória, em menor grau, em função dos efeitos diretos e indiretos do empreendimento. Ao mesmo 
tempo, parte da população dos municípios de Careiro da Várzea, Itacoatiara e Nova Olinda do Norte, 

tenderão a migrarem para Autazes, em virtude de novas oportunidades de trabalhos gerados direta 
e indiretamente. O baixo grau de urbanização também deve ser rapidamente elevado, gerando, em 
determinados locais, uma ruptura com os modos e estilos de vida próprios do meio rural.. 

 O acentuado crescimento populacional será responsável pela elevação da demanda por terrenos 

e residências. Esta demanda estabelecer-se-á tanto na sede de Autazes quanto nas áreas situadas nas 
adjacências do ao empreendimento, que correspondem às comunidades rurais de Soares e Urucurituba.  
Estas duas comunidades, no cenário futuro, tenderão a sofrer rápidos processos de transformação 
e urbanização, constituindo-se em núcleos marcados por um forte adensamento de residências 
e estabelecimentos. A estrada atual, de ligação das duas comunidades, tende a partir das obras de 

asfaltamento da mesma para recebimento do projeto, a se tornar um vetor de pressão por ocupação 
residencial 

 Na perspectiva do uso e ocupação do solo, o município de Autazes experimentará uma ampliação 
da sua área urbana; processo que se dará através do avanço sobre áreas rurais. Na hipótese de ausência 
de políticas habitacionais, de controle e infraestrutura, o município poderá abrigar aglomerações 
habitacionais de baixo padrão construtivo e em situação de risco. 
 Em relação à segurança pública, o número de ocorrências policiais tende a aumentar com 
o incremento da aglomeração urbana de Autazes, ao mesmo tempo em que os investimentos em 

infraestrutura policial devem se tornar maiores no município, em função das próprias demandas oriundas 
do projeto.

 Na perspectiva do saneamento básico, face ao aumento populacional, do nível da renda e do 
consumo, o município de Autazes terá que enfrentar ae apresentar soluções ambientalmente orientadas 
no campo da distribuição e tratamento de água, da coleta e destinação dos resíduos sólidos e do 

tratamento de esgoto. No cenário futuro, mediante a ausência de soluções, o impacto ambiental será 
acentuado e desastroso. 

 O significativo aumento da renda, os benefícios concedidos pela empresa e a ampliação de 
um segmento social formado por técnicos médios e superiores, gerentes, administradores, serão 
responsáveis pela instituição das condições objetivas para a emergência de um mercado privado de 
ensino e saúde. Fato que ampliará, em seus termos, o dinamismo e a diversificação do mercado local e, 
paralelamente, aliviará a pressão sobre os serviços públicos.  

 Numa perspectiva geral, o empreendimento irá favorecer a elevação da renda, do acesso ao 
consumo e da qualidade de vida para amplos segmentos da população de Autazes, seja de forma 
direta ou indireta. O ciclo econômico virtuoso de Autazes irá, paralelamente, beneficiar, os municípios 
inscritos em sua área de influência, seja absorvendo parcela de sua mão-de-obra, abrindo oportunidades 
para novos investimentos ou dispondo para suas populações bens e serviços não acessíveis em suas 

territorialidades.
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Impactos Ambientais

 Com base nas informações do projeto, os impactos gerados sobre o meio físico, o meio 
biótico e o meio socioeconômico foram identificados e avaliados para cada etapa do empreendimento 
(implantação, operação e fechamento). 

MEIO FÍSICO

 Sobre o meio físico foram identificados e avaliados os seguintes impactos ambientais, bem 
como definidas as respectivas medidas de controle, mitigação e monitoramento necessárias.

Alteração da Qualidade do Ar

 A qualidade do ar poderá ser alterada em função da emissão de poeira em consequência do 
tráfego de veículos, processos industriais na planta de beneficiamento, carregamento das embarcações 
no porto de Urucurituba, terraplenagem, da ação do vento sobre superfícies sem vegetação e da 
emissão de gases de combustão proveniente da operação dos veículos e máquinas. 

 De acordo com as previsões realizadas em programas de computação, não deverá haver perda 
de qualidade ambiental além dos limites estabelecidos pela legislação para os principais parâmetros 

relativos à qualidade do ar. A geração de material particulado (poeira) é a principal preocupação 
ambiental identificada em relação à alteração da qualidade do ar.
 O impacto foi avaliado como de média significância nas etapas de implantação e operação e 
significância muito baixa na etapa de fechamento.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa de Controle das Emissões Atmosféricas e de Monitoramento da Qualidade do 
Ar

Alteração dos Ruídos

 A alteração dos ruídos é causada pela mudança dos níveis acústicos (barulhos). A geração 
de ruído estará associada durante a etapa de implantação à atividades do empreendimento, como 
a retirada da vegetação, terraplenagem, obras civis e trânsitos de máquinas e equipamentos. Na 

operação este impacto se associará às operações de beneficiamento (principalmente a britagem), 
trânsito de veículos, insumos, equipamentos e do minério pela via de ligação entre planta e porto  além 

do carregamento das barcaças na área do porto. Estas mudanças podem interferir negativamente 
na rotina da população que mora próximo à estrada de ligação entre a planta industrial e o porto, 
principalmente a vila de Urucurituba.

 O impacto foi avaliado como de média significância na etapa de implantação, de alta na etapa 
de operação e baixa significância na etapa de fechamento.

 Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa de Controle e Monitoramento de Ruídos e Vibrações

Alteração da Dinâmica Erosiva e do Relevo

 A Alteração da Dinâmica Erosiva e do Relevo são impactos relacionados a eliminação da 

vegetação, à abertura de estradas e acessos, obras de terra, formação de pilha de estéril e de barragens 
de rejeito, terraplenagem, que visa aplainar e aterrar um terreno, construção de infraestrutura (geração 
de acessos/estradas). Estes impactos irão acarretar aspectos ambientais de remoção da cobertura 

vegetal, movimentação do solo e geração de áreas impermeabilizadas e de interferências físicas no 
escoamento da água da superfície.
 Na área do projeto as principais alterações estão vinculadas a formação de platôs que resultarão 
no aterramento de algumas cabeceiras de drenagem próximas à área industrial que será realizado 
durante a implantação do empreendimento. Já na operação a principal modificação se associa a 
formação de uma pilha de rejeito de cerca de 30 metros de altura e que se destacará na paisagem 
plana da região. Vale ressaltar que essa pilha é provisória e será desfeita na etapa de fechamento do 
projeto.

  Está prevista a implantação de ações de controle que permitem a reestruturação de 

taxas de infiltração no solo, de modo a evitar danos de grandes proporções. Isso devido ao impacto 
ser capaz de alterar características do relevo. As ações são tais como instalação de sistemas de 

drenagem, revestimento vegetal e revegetação.

 O impacto foi avaliado como de baixa significância na etapa de implantação, de média na etapa 
de operação e baixa significância na etapa de fechamento.

Planos e Programas ambientais associados
 

•	 Programa de Controle de Processos Erosivos e Movimentos de Massa

•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD)
•	 Programa de Prevenção

•	 Monitoramento e Controle de Erosões

•	 Programa de Gestão de Resíduos Sólidos

Alteração das Taxas de Recarga do Aquífero 

 As principais atividades causadoras da Alteração das Taxas de Recarga do Aquífero são 
a remoção da vegetação, a remoção de solos, a implantação de infraestruturas e terraplenagem, 
as quais se correlacionam aos aspectos ambientais de remoção da cobertura vegetal, exposição e 
impermeabilização de solos e interferências físicas no escoamento superficial.
 As atividades de remoção de solos podem interferir na recarga das águas subterrâneas, uma 
vez que expõem diretamente porções de solo mais profundo ou rocha, alterando a infiltração natural. 
Por sua vez, a implantação da infraestrutura necessária ao empreendimento pode interferir nas 

Impactos Ambientais
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condições de recarga da área, pois implica na compactação e impermeabilização de solos expostos. 
Já o processo de remoção da vegetação, que também expõe porções de terreno, altera as condições 
de infiltração de águas de chuva, induzindo impactos nas disponibilidades hídricas locais.
 Por se tratar de uma área afetada muito baixa, o impacto foi avaliado como de muito baixa 
significância nas etapas de implantação, operação e fechamento.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa de Monitoramento Hidrogeológico Quantitativo

Alteração da Dinâmica Hídrica Subterrânea

 A Alteração da Dinâmica Hídrica Subterrânea refere-se à modificação do comportamento 
das águas subterrâneas. Este impacto pode estar relacionado a outro impacto (alteração das taxas 
de recarga do aquífero) ou a processos específicos. Como identificado anteriormente, o impacto de 
alteração das taxas de recarga possui significância muito baixa, contribuindo pouco para a alteração 
da dinâmica hídrica subterrânea. 
 A construção dos poços de acesso à mina subterrânea pode influenciar diretamente a circulação 
das águas subterrâneas, uma vez que envolve técnicas de congelamento dessa água. Todavia, esse 

congelamento é temporário e será realizado apenas durante o período de construção da estrutura. 

Após construído, o poço será impermeabilizado e o fluxo d’água será modificado apenas pontualmente. 
O impacto foi avaliado como de média significância na etapa de implantação, e de baixa significância 
nas etapas de operação e fechamento.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa de Monitoramento Hidrogeológico Quantitativo.

Alteração na Disponibilidade Hídrica

 O impacto Alteração na Disponibilidade Hídrica estará associado na etapa de implantação, 

principalmente, ao abastecimento de água para umectação de vias de rodagem (molhar as vias de 
modo a controlar a emissão de poeira) e para a construção civil, sendo estimado um consumo de 

cerca de 600 m³/h a ser captado no rio Madeirinha. A água será transportada até a área da planta por 
uma adutora (tubulação). Na etapa de operação serão demandados cerca de 500 m³/h necessários 
para o processo de beneficiamento, umectação de vias e uso em escritórios e instalações de apoio, 
sendo essa vazão obtida também através da adutora, sendo que estas atividades se relacionam com 

os aspectos de derivações em recursos hídricos e consumo de água.
 O impacto foi avaliado como de baixa significância nas etapas de implantação e operação, e de 
muito baixa significância nas etapa de fechamento.

 Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa de Gestão do Uso da Água 

Alteração na Qualidade das Águas Superficiais

 O impacto que causa a alteração na qualidade das águas superficiais nos córregos, rios e 
ribeirões para as etapas de implantação e operação do Projeto Autazes serão pouco determinantes 
a ponto de modificar qualidade atual dos cursos de água. Sistemas de controle intrínsecos como 
tratamento de efluentes, reservatórios de drenagem fluvial e de contenção de sedimentos serão 
aplicados de forma a reduzir os possíveis impactos.
 Durante a implantação e operação, o impacto alteração na qualidade das águas superficiais 
está principalmente ligada as atividades de supressão de vegetação, terraplenagem, obras civis e 
operação de equipamentos em vias de circulação que se associam aos aspectos de exposição do solo 
e geração de sedimentos.  
 A condução de solo para cursos d´água (geração de sedimentos) é promovida, principalmente, 
por sua desnudação (exposição do solo), necessária para a implantação das estruturas pretendidas. 
Além disso, atividades como a terraplanagem também contribuem para a geração de sedimentos que, 
se atingirem corpos d’água, aumentam sua turbidez. A umectação de vias é também uma atividade 
capaz de contribuir para o aumento da turbidez nos corpos hídricos superficiais.

Planos e Programas ambientais associados
 

•	 Programa de Gestão do Uso da Água 
•	 Programa de Gestão de Resíduos Sólidos

•	 Programa de Gestão da Qualidade das Águas 

Alteração na Qualidade das Águas Subterrâneas 

 O impacto alteração na qualidade das águas subterrâneas está ligado à injeção de salmoura 
em camadas profundas e infiltração de águas salinas em aquíferos rasos, sendo ambos previstos para 
ocorrer na etapa de operação do Projeto Autazes.

 A salmoura é um resíduo do beneficiamento contendo principalmente cloreto de sódio (sal de 
cozinha) sulfatos e cloreto de potássio, que será parcialmente armazenado em um reservatório de água 
industrial. Parte da água, cerca de 800 m³/h será injetado em aquíferos profundos. Este é um processo 
comumente utilizado em outros países e de acordo com estudos em área vizinhas são apontadas três 
principais camadas como possíveis de receber a salmoura, localizando-se em profundidades de 1425, 
1525 e 1575 metros. Este aquíferos possivelmente já encontram-se salinizados e não representam 
fontes de abastecimento a população.
 Além disso, haverá uma pilha de rejeito com grande quantidade de sal. A água que passar por 
ali carregará sal ficando salina. Embora mecanismos sejam utilizados para evitar a infiltração desta 
água, trata-se de um processo complexo e portanto assume-se que parte da água entrará no solo e 
poderá alterar a qualidade de aquíferos rasos no entorno da planta industrial. 
 O impacto foi avaliado como de alta significância na etapas de operação do empreendimento. 

Planos e Programas ambientais associados

•	 Programa de Gestão e Uso da Água
•	 Programa de Gestão da Qualidade das Águas
•	 Programa de Monitoramento Hidrogeológico Quantitativo
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MEIO BIÓTICO

 Prevê-se que o principal impacto ambiental sobre o meio biótico será decorrente da remoção 
da cobertura vegetal nativa, uma vez que a comunidade vegetal garante a dinâmica dos ecossistemas 

e promove a manutenção das populações de espécies da fauna, fornecendo abrigo e recursos 
alimentares. 

 A implantação das estruturas que fazem parte do Projeto Autazes soma uma Área Diretamente 
Afetada (ADA) de 191,34 hectares. Desse total, 123,48 ha (64,5%) correspondem a ambientes 
florestais, nos quais haverá a supressão de vegetação. Essas áreas são cobertas por fragmentos 
de Floresta Ombrófila Densa secundária em diferentes estágios de regeneração. Outros 60,29 ha 
(31,51%) correspondem a áreas de pasto com árvores isoladas. 

 A seguir, são apresentadas a listagem, descrição e avaliação dos impactos ambientais sobre os 

ecossistemas terrestres e aquáticos na área do Projeto Autazes. 

Redução do Número de Indivíduos das Populações Vegetais Nativas 

 As atividades relacionadas ao Projeto Autazes causarão o aspecto de remoção da vegetação 

em ambientes naturais, gerado pelas atividades de supressão de vegetação na etapa de implantação 

do empreendimento. O desmatamento necessário à instalação do empreendimento levará à diminuição 
do número de indivíduos das populações de espécies vegetais presentes nas áreas, incluindo 

aquelas ameaçadas de extinção e de importância comercial e medicinal. Levando em conta critérios 
como reversibilidade, abrangência, importância e magnitude, o impacto foi avaliado como de média 
significância na etapa de implantação do empreendimento.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa Operacional de Supressão (POS) e Aproveitamento dos Recursos Florestais.

•	 Programa de Resgate e de Reintrodução da Flora.

•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD).
•	 Programa de Prevenção e Combate a Incêndio Florestal.
•	 Plano de Fechamento de Mina.
•	 Programa de Compensação Ambiental.

Fragmentação Florestal e Aumento do Efeito de Borda

 O impacto Fragmentação Florestal e Aumento do Efeito de Borda será gerado pelo 
desmatamento, e este impacto ocorrerá somente nos ambientes florestais. 
 A remoção da cobertura vegetal irá dividir, ou frag mentar, uma área de floresta contínua em 
áreas menores e separadas. Esta divisão afeta diretamente a reprodução das espécies vegetais, 
que, isoladas em um fragmento menor, terão menor número de parceiros para reproduzir, resultando 
em menor número de combinações genéticas. Assim, quanto me nor e mais isolado é um fragmento 
florestal, menor é sua diversidade biológica.

 A fragmentação causa também o aumento do efeito de borda. A borda pode ser definida como 
a zona de contato entre um ambiente natural e outro altera do, que é diferente da porção mais interna 
do fragmento florestal. Comparada com o núcleo da floresta, as bordas apresentam menor umidade 
do ar e do solo, maiores temperaturas e recebem mais luz solar e vento.

 Algumas espécies precisam de condições ambientais específicas para sobreviver. Uma das 
principais consequências da fragmentação florestal e do aumento do efeito de borda é a alteração 
das condições de clima, temperatura, luz e umidade, o que implica em alterações na composição de 

espécies que já habitam o local, antes da fragmentação.
 O impacto é definido como de média significância na etapa de implantação do projeto. 

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa Operacional de Supressão (POS) e Aproveitamento dos Recur sos Florestais.

•	 Programa de Resgate e de Reintrodução da Flora.

•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD).
•	 Programa de Prevenção e Combate a Incêndio Florestal.
•	 Programa de Compensação Ambiental.

•	 Plano de Fechamento de Mina.

Perda de Biomassa

 O impacto Perda de Biomassa ocorrerá devido à remoção da cobertura vegetal, necessária a 
implantação das estruturas do empreendimento. 

 A vegetação que será retirada forma hoje uma massa viva, a biomassa vegetal. Aproximadamente, 
metade da biomassa flo restal é composta por carbono. O desenvolvimento e crescimento das plantas 
implicam em acúmulo de carbono, absorvendo este elemento do ar.

 O ambiente florestal, presente na área de estudo local, encontra-se em estágios inicial 
e avançado de regeneração, ou seja, com uma grande presença de árvores jovens em pleno 

desenvolvimento, fixando carbono. Ao desmatar uma área florestal, o carbono vai sendo liberado de 
volta para a atmosfera por meio da decomposi ção ou da queima desse material.
 O presente impacto é avaliado como média significância na etapa de implantação do 
empreendimento.

Planos e Programas ambientais associados
 

•	 Programa Operacional de Supressão (POS) e Aproveitamento dos Recursos Florestais.

•	 Programa de Resgate e de Reintrodução da Flora.

•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD).
•	 Programa de Prevenção e Combate a Incêndio Florestal.
•	 Plano de Fechamento de Mina.
•	 Programa de Compensação Ambiental.
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Redução e Fragmentação do Habitat da Fauna

 O impacto da Redução e Fragmentação do Habitat da Fauna ocorrerá devido à supressão de 
vegetação, sendo o desmatamento consi derado o principal evento negativo para os grupos faunísticos.
A remoção da cobertura vegetal das áreas naturais florestais e campestres resulta na diminuição dos 
ambientes disponíveis para os animais que vivem na área do Projeto Autazes, entre os quais se encon-

tram espécies endêmicas, raras,  ameaçadas de extinção e potencialmente novas. Os ambientes 
florestais e campestres naturais fornecem à fauna recursos in dispensáveis à sobrevivência, como 
alimentos e abrigo. 

 Os efeitos causados diretamente pela fragmentação florestal são a diminuição da área, o 
isolamento e o aumento da área de borda. Um conceito básico em Biologia da Conservação é o da 

relação espécies-área, ou seja, quanto menor a área de um fragmento natural, menor é o número de 
espécies presentes. 

 No Projeto Autazes o impacto Redução e Fragmen tação do Habitat da Fauna, causados 

principalmente pelo isolamento de indivíduos e pela diminuição da área afetará, principalmente, dois 
grupos de espécies: aquelas que precisam de grandes áreas para sobreviver e as que possuem baixa 
capacidade de dispersão. 

 O impacto é avaliado como de alta significância para a etapa de implantação do empreendimento.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa Operacional de Supressão (POS) e Aproveitamento dos Recur sos Florestais

•	 Programa de Resgate e de Reintrodução da Flora

•	 Programa de Prevenção e Combate a Incêndio Florestal
•	 Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e Manejo da Fauna
•	 Programa de Monitoramento dos Grupos Faunísticos Bioindicadores

•	 Programa de Monitoramento e Controle de Insetos Vetores

•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas
•	 Plano de Fechamento de Mina

Redução do Número de Indivíduos das Populações Faunísticas

 A Redução do Número de Indivíduos das Populações Faunísticas é um impacto indireto que 

decorre da associação de outros impactos: Fragmentação Florestal e Aumento do Efeito Borda, 
Redução e Fragmentação do Habitat da Fauna, Afugentamento da Fauna, Alteração das Comunidades 
Faunísticas, Alteração das Comunidades Aquáticas e Incremento no Atropelamento da Fauna. 

Esse impacto possui potencial ocorrência, prevista para as etapas de implantação e operação do 
empreendimento e está relacionado à morte de animais.
 Durante o desmatamento, a perda de indivíduos, o desequilíbrio ecológico causado nos 

ambientes vizinhos - que receberão os animais em fuga, e a caça reduzirão o número de indivíduos 
das populações faunísticas, afetando principalmente as espécies ameaçadas, registradas na Área de 
Estudo Local, como por exemplo, as espécies Podocnemis unifilis (tracajá ou tartaruga-de-cabeça-

pintada-de-amarelo), Caiman crocodilus, Melanosuchus niger e Paleosuchus trigonatus (jacarés), 

Iguana iguana (lagartos) e Eunectes murinus (serpentes) e também aves como os pertencentes da 

família Psittacidae (maracanãs, periquitos, araras, papagaios). ,
 O declínio populacional de uma espécie se dá quando as taxas de mortalidade são maiores que 
as taxas de natalidade. Populações pequenas possuem maiores chances de entrar em declínio, de 
apresentar crias fracas e de entrar em risco de extinção. O número menor de indivíduos significa uma 
menor disponibilidade de parceiros para reprodução, chegando a restringir os acasalamentos entre 
animais aparentados.

 O presente impacto foi avaliado como de alta significância na etapa de implantação e média 
significância na etapa de operação.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa Operacional de Supressão (POS) e Aproveitamento de Recursos Florestais

•	 Programa de Prevenção e Combate a Incêndio Florestal
•	 Plano de Mitigação e Monitoramento da Fauna

•	 Programa de Monitoramento e Controle de Insetos Vetores

•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD)
•	 Programa de Compensação Ambiental

•	 Plano de Fechamento de Mina

Afugentamento da Fauna 

 O impacto Afugentamento da Fauna ocorrerá nas etapas de implantação, operação e 
fechamento do empreendimento e será gerado pela remoção da cobertura vegetal, geração de ruídos, 
movimen tação de máquinas, equipamentos e pessoas. 

 A geração de ruídos, provenientes das atividades de supressão vegetal, da movimentação de 

pessoas e dos processos necessários para a instalação das estruturas do empreendimento, causa 

perturbações ambientais, promovendo a fuga dos animais residentes na área a ser afetada pelo 
empreendimento, bem como daqueles que estiverem próximos ao local. 
 Animais que apresentam maior capacidade de dispersão, como aves, lagartos e espécies 

de maior porte como onças e, desse modo, serão menos atingidas por esse impacto. Porém esses 

animais terão de buscar abrigo em ambientes vizinhos, acar retando competição, como por exemplo, 
por alimentos. 

 Espécies que necessitam de ambientes específicos para viver e reproduzir estão entre as 
mais afetadas por esse impacto, uma vez que podem não en contrar ambientes favoráveis nas áreas 
vizinhas. 
 Os animais que apresentam menor capacidade de dispersão, como por exemplo, a preguiça-
de-três-dedos (Bradypus tridactylus), pequenos roedores, representados neste estudo pelos ratos de 

ambientes naturais e como os marsupiais poderão não en contrar ambientes adequados para habitarem 
ou até mesmo não resistir ao deslocamento necessário até a área vizinha natural mais próxima. 
 O impacto acima descrito foi avaliado como média significância para a etapa de implantação e 
baixa significância pra as etapas de operação e fechamento do empreendimento.

Planos e Programas ambientais associados 

       Além de medidas como a manutenção preventiva de máquinas e veículos, serão implantados 

os seguintes programas ambientais:
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•	 Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e Manejo da Fauna
•	 Programa de Monitoramento dos Grupos Faunísticos Bioindicadores

•	 Programa de Monitoramento e Controle de Insetos Vetores

•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas
•	 Plano de Fechamento de Mina

Alteração das Comunidades Faunísticas Terrestres

 A Alteração das Comunidades Faunísticas é um impacto indireto, que será gerado por outros 

impactos que ocorrerão na área do Projeto Autazes. Os impactos geradores são a Fragmentação 

Florestal e Aumento do Efeito de Borda, o Afugentamento da Fauna e a Redução e Fragmentação do 
Habitat da Fauna. 

 Os animais afugentados pelas atividades do em preendimento ocuparão ambientes vizinhos, 
onde causarão desequilíbrio, pois o aumento do número de indivíduos nas áreas receptoras, 

consequentemente, aumentará também a competição por abrigo, território, alimento ou por parcei-

ros para reprodução. Além disso, eles podem também levar novas doenças e parasitas para os 

ambientes receptores. Esses fatores deixarão os animais sujeitos ao estresse, diminuindo as taxas de 
sobrevivência e reprodução das espécies. 
 O aumento no número de animais implica também em aumento do número de predadores, 

podendo ainda afetar, diretamente, o número de indivíduos das espécies de presas como, sapos, rãs, 
pererecas e lagartos. Estas presas não terão seu número aumentado no novo ambiente, pois têm 
menor capacida de de dispersão, e, proporcionalmente, chegarão em menores quantidades. Assim, 
haverá mais predadores para um número de presas que não tende a aumentar. 
 Terminadas as interferências nas áreas de implantação das estruturas, um novo equilíbrio 
poderá ser estabelecido, mas com tendência de redução do número de indivíduos, sobretudo das 
espécies que apresentam menor capacidade de adaptação a ambientes alterados.

 O impacto é definido como sendo de alta significância na etapa de implantação, média na 
operação do empreendimento e de baixa significância para a etapa de fechamento.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa de Acompanhamento da Supressão Vegetal e Manejo da Fauna
•	 Plano de Mitigação e Monitoramento da Fauna

•	 Programa de Monitoramento e Controle de Insetos Vetores

•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD)
•	 Plano de Compensação Ambiental

•	 Plano de Fechamento de Mina

Incremento no Atropelamento da Fauna

 O impacto Incremento no Atropelamento da Fauna está relacionado à geração de ruídos, ao 
aumento do tráfego de veículos nas vias internas e externas ao Projeto Autazes e, de forma indireta, 
pelo impacto Afugentamento da Fauna. 

 Com a realização das atividades de desmatamento, os animais fugirão em bus ca de novos 
ambientes e estarão mais suscetíveis ao atropelamento, considerando-se também o aumento do 

tráfego de veículos.
 O impacto afetará, sobretudo, as espécies de maior porte e maior capacidade de dispersão, 
como alguns mamíferos, répteis e anfíbios. 
 O impacto foi avaliado como média significância para a etapa de implantação e como baixa 
significância para as etapas de operação e fechamento do empreendimento.

Planos e Programas ambientais associados 

 Como ações de controle deste impacto deverão ser instaladas placas educativas, de 

sinalização de travessia de animais silvestres e instrumentos de redução e controle de velocidade nas 

vias de acesso, como lombadas ou radares. Como forma de mitigação, recomendam-se os seguintes 
programas ambientais:

•	 Programa de Educação Ambiental

•	 Programa de Prevenção contra Atropelamento da Fauna

Incremento na Pressão de Caça e Captura Não Autorizada da Fauna

 O impacto Incremento na Pressão de Captura e Coleta Não Autorizada da Fauna poderá ocorrer 

em função da mobilização de mão de obra, para o de senvolvimento das atividades do Projeto Autazes. 
A abertura de postos de trabalho irá aumentar, consideravelmente, o número de pessoas circulando na 
área do empreendimento, sendo prevista a presença de mais de 4700 trabalhadores no pico das obras 
de implantação e de 550 trabalhadores na etapa de operação do empreendimento. 
 Com o aumento significativo de pessoas, poderão ocorrer interações entre os trabalhadores 
e determinados animais, causando efeitos indesejáveis para a fauna. A captura clandestina para 
domesticação e a caça são práticas cultural mente agregadas e observadas na região e que podem 

promover alterações nas comunidades faunísticas.
 Na Área de Estudo Local, foram registradas 18 espécies de aves conside radas alvo de caça, 
como os inhambus e jaós, anhuma, pato-do-mato, jacus dentre outros e 46 consideradas alvo de 
apanha para domesticação, como maracanãs, periquitos, araras, papagaios, tucanos e araçaris dentre 
outras espécies.

 Entre os mamíferos, registrados na Área de Estudo Local, os alvos de caça para alimentação 
são os grandes herbívoros terrestres como os veados, os porcos-do-mato, além dos tatus e os grandes 
roedores como a paca e a cutia. Em alguns casos, alguns mamíferos silvestres podem ser aprisionados 
como criação doméstica ou de estimação como veados, porcos-do-mato,micos e outros. Em relação 

aos répteis, o presente impacto poderá afetar as cobras, lagartos e jacarés. 
 O impacto Incremento na Pressão de Caça e Captura Não Autorizada da Fauna na etapa de 

operação é avaliado como de alta significância e na etapa de fechamento como de média significância.

Planos e Programas ambientais associados 

 Como ações de controle são propostas medidas de fiscalização, no intuito de coibir a captura 
e coleta não autorizada da fauna nas áreas de trabalho, além de programas ambientais:
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•	 Programa de Educação Ambiental

•	 Programa de Monitoramento dos Grupos Faunísticos Bioindicadores

Alteração das Comunidades de Dípteros Vetores de Endemias 

 O impacto Alteração das Comunidades de Dípteros Vetores de Endemias (moscas e mosquitos 

que transmitem certas doenças)  será gerado pelo desmatamento, pelo assoreamento de rios e pela 

geração de re síduos e, de forma indireta, pelo impacto Afugentamento da Fauna. 
 O desmatamento eliminará locais de abrigo e de reprodução de algumas es pécies de 

mosquitos, como pernilongos ou muriçocas, transmissores de doenças, prevendo-se que parte delas 

poderá desaparecer localmente, como por exemplo, as espécies típicas de ambiente florestal. Outra 
parte poderá passar a viver em locais habitados pelo homem, passando a incluí-lo como fonte de 
alimentação; no caso, na ingestão do sangue humano pelas fêmeas dos mosquitos. 
 Para a reprodução, os mosquitos dependem de ambientes aquáticos, pois suas larvas se 

desenvolvem na água. Nos depósitos de materiais e resíduos do empreendimento, poderá ocorrer o 

acúmulo de água, assim como poças de água podem se formar pela compactação do solo. Nesses 
ambientes, mesmo com pequenas quantidades de água acumuladas, os mosquitos se reprodu zem 

rapidamente. Além disso, o assoreamento dos rios e córregos reduz a população de peixes e insetos 
aquáticos, que se alimentam das larvas desses mosquitos. 

 Outro fator a ser considerado é a redução do número de ratos e gambás, animais que funcionam 
como fonte de alimento (sangue) para os mosquitos, que, provavelmente, buscarão novas fontes de 
alimento, tornando o homem um alvo. Este fato assume maior importância, em consequência do 
registro de espécies dos gêneros Psychodopygus sp, um transmissor importante da leishmaniose 
cutânea, mas sua abundância foi muito baixa e esta espécie é restrita ao interior de mata.
 O impacto é definido para as etapas de implantação, operação e fechamento do empreendimento 
como sendo de baixa significância.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Plano de Gestão de Resíduos Sólidos

•	 Programa de Monitoramento e Controle de Insetos Vetores

•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD)
•	 Plano de Fechamento de Mina

Alteração das Comunidades Aquáticas 

 Este impacto ocorrerá nas etapas de implantação e operação do empreendi mento, devido ao 

assoreamento dos rios e córregos, alteração das qualidades das águas, o desmatamento e bloqueio 

físico dos cursos de água. 
 A comunidade aquática, estudada no presente trabalho, é representada por espécies de répteis 
como crocodilos, quelônios como o tracajá que está ameaçado de extinção, espécies de cetáceos 
ocorrentes na bacia amazônica como o tucuxi e o boto cor de rosa. Também abrange organismos 
microscópicos como comunidades fitoplantônicas e algas cianobactérias. . 

 De forma geral, os registros efetuados mostram espécies aquáticas comuns, de ampla 
distribuição geográfica, também presentes em outras bacias hidro gráficas. 
 O empreendimento afetará basicamente o Rio Madeira especificamente para implantação do 
Porto de Urucurituba, e o lago Soares, para implantação da Área Industrial (Planta e Mina) e da estrada 
de ligação Planta e Mina – Porto de Urucurituba, afetando as populações de espécies que vivem 
na água. O desmatamento aumenta a exposição do solo e seus sedimentos, que são naturalmente 
carregados até os rios, causando assorea mento dos leitos das drenagens e soterramento de animais. 

O assoreamento diminuirá a diversidade de ambientes aquáticos, presentes nos rios e córregos, sendo 

esperada uma simplificação das comunidades, com prevalência de espécies comuns e com hábitos 
generalistas mais resistentes a essas alterações.

 O impacto é definido como sendo de alta significância para a etapa de implantação e baixa 
durante as etapas de operação e fechamento do empreendimento.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Plano de Gestão dos Recursos Hídricos Superficiais
•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD)
•	 Subprograma de Monitoramento das Comunidades Hidrobiológicas

•	 Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas dos Corpos Receptores
•	 Plano de Fechamento de Mina
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MEIO SOCIOECONÔMICO E CULTURAL

 Na área de inserção do projeto, foram identificados quinze impactos sobre o meio 
socioeconômico e cultural para o Projeto Autazes. 

Geração de Empregos Diretos e Indiretos

 O empreendimento será responsável pela geração de um importante quantitativo de postos de 

trabalho durante os quatro anos da etapa de  implantação. No primeiro ano, ele irá gerar, no pico, 1.592 
empregos; no segundo, 2.175; no terceiro, 4.739; e finalmente, no quarto, 1.925. 
 O empreendimento não irá apenas gerar empregos, mas instituir condições objetivas que 

vão causar uma profunda mudança nas relações de trabalho e nos próprios modos de produção da 
sobrevivência e, por consequência, na relação com o meio ambiente tomado em suas várias dimensões. 
Em primeiro lugar, o empreendimento concorrerá para um expressivo aumento da formalização das 
relações de trabalho, isto é, para o incremento dos trabalhadores com carteira assinada, juntamente 
com as regulamentações e benefícios. 
 Face ao pequeno contingente de trabalhadores do município de Autazes será necessária a 
mobilização de trabalhadores de outras localidades para compor o quadro funcional que será mobilizado 
nas fases de implantação e operação. Dentre as localidades destaca-se Itacoatiara pela proximidade 
geográfica, por possuir um maior contingente populacional e de trabalhadores e, finalmente, apresentar 
a maior taxa de desemprego dentre os municípios inscritos na área de estudo local. Outros municípios 
da área de estudo local também poderão contribuir com a demanda de trabalhadores, sendo eles 
representados por Careiro da Várzea e Nova Olinda do Norte. 

 Além dos empregos gerados diretamente pelo empreendimento, destacam-se os empregos 

indiretos, aqueles que surgirão nos setores que compõem a cadeia produtiva, e os empregos do efeito 
renda, ou seja, aqueles decorrentes dos gastos dos trabalhadores e empresários beneficiados pelo 
empreendimento. Estima-se que no decorrente do efeito renda, durante a fase de implantação, para 
cada emprego direto será gerado 1,5 emprego nos setores como hospedagem e alimentação, em que 
os trabalhadores utilizaram para se manter. 
 Os municípios da área de estudo local também experimentarão a elevação dos empregos 
ofertados em seu território em função da recepção dos gastos dos trabalhadores que neles moram, 
sendo eles: Itacoatiara, Careiro da Várzea e Nova Olinda do Norte. 

 Com o término da etapa de implantação, o fechamento dos postos de trabalho associados e 
o encerramento de contratos com fornecedores irão diminuir o nível de emprego. Por outro lado, os 
empregados terão adquirido experiência e qualificação profissional, facilitando sua recolocação no 
mercado de trabalho ou mesmo em atividades da etapa de operação do empreendimento. Na fase 
de operação estima-se a geração de 1050 postos de trabalho, sendo 1.000 na área industrial e 50 
no alojamento provisório que será instalado no porto de Urucurituba. Isso resultará na abertura de 

muitos postos de trabalho no comércio e na prestação de serviços, onde se incluem os educacionais 
e de saúde. Além dos gastos dos trabalhadores, a própria empresa irá demandar serviços e bens 
no mercado de Autazes. Deste modo, mesmo sendo gerados menos empregos do que a fase de 
implantação será maior a demanda do setor de serviços em Autazes durante a fase de operação. 
 O empreendimento terá uma vida útil de aproximadamente 35 anos, período após o qual esse 

contingente de trabalhadores será desmobilizado. A fase de fechamento irá ocasionar a extinção 
de todos os empregos gerados pela fase de operação na empresa, e também com grande parte 
dos empregos de prestação de serviços, como comércios. Os postos de trabalho gerados pelo 
empreendimento estarão, a partir desse momento, vinculados ao fechamento do empreendimento, 
sendo, comparativamente às demais fases, em uma quantidade muito menor. 
  
Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa de Qualificação de Mão-de-Obra; 
•	 Programa de Monitoramento dos Indicadores Socioeconômicos;

•	 Programa de Desenvolvimento dos Fornecedores;

•	 Plano de Comunicação e Informação Socioambiental;
•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas;

•	 Programa de Apoio para o Fortalecimento e Diversificação da Economia Local.

Aumento da Arrecadação Pública

 A demanda por bens, insumos e serviços para a implantação do empreendimento implicará no 

recolhimento de tributos, como o ISSQN (Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza), de competência 
municipal, e o ICMS (Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços), de competência estadual. 
Embora as compras correlatas ao empreendimento apresentem uma elevada propensão de dispersão 

por vários centros produtores de bens e serviços especializados, face à magnitude da economia e da 
arrecadação de Autazes e dos demais municípios da área de estudo local, ainda que um pequeno 

percentual de compras seja realizado no mercado municipal, verificar-se-á aumento significativo nos 
recursos que comporão os cofres municipais.  Adicionalmente, o incremento dos gastos da classe 
trabalhadora e dos empresários locais será, indiretamente, responsável pelo aumento da arrecadação 
pública nesses municípios. 

 Na fase de operação, o empreendimento continuará demandando bens e serviços e, 
consequentemente, gerando o recolhimento de tributos. Todavia, no âmbito da fase de operação, 
a principal contribuição do empreendimento para os cofres públicos municipais será decorrente da 
ampla comercialização do potássio. Este será responsável por um vertiginoso crescimento da riqueza 

produzida, sobretudo, no município de Autazes. Como o repasse da cota parte do ICMS é baseado 

no valor agregado gerado no município, Autazes passará a ter essa transferência estadual como um 
dos principais pilares de sua economia, senão o principal. Enfim, o empreendimento não contribuirá 
para os cofres públicos somente em função de suas compras no mercado local mas, também, em 
decorrências de suas vendas.  
 A utilização econômica dos recursos minerais do território na etapa de operação ocasionará o 

recolhimento da CFEM (Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais), calculada 
a uma alíquota de 2% sobre o valor do faturamento líquido obtido por ocasião da venda do produto 
mineral. Entende-se por faturamento líquido o valor da venda do produto mineral, deduzindo-se 
os tributos (ICMS, PIS, COFINS) que incidem na comercialização e as despesas com transporte e 

seguro. Como 65% dos recursos da CFEM são destinados ao município produtor, essa arrecadação 

irá representar um incremento apenas na receita de Autazes.    

 Cumpre ainda destacar que face ao crescimento populacional que, sobretudo, Autazes 
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experimentará, haverá um aumento da ocupação do solo urbano e do quantitativo de unidades 
residenciais. Esta dinâmica de crescente ocupação do espaço por edificações de médio e elevado 
padrão construtivo, associado a moradores e empresários com uma renda mais privilegiada, permitirá  

arrecadação através da cobrança do IPTU. Além dos demais municípios da área de estudo local, o 

estado do Amazonas, Manaus e a União também experimentarão efeitos positivos sobre as suas 
respectivas arrecadações

. 
Planos e Programas ambientais associados
 

•	 Programa de Monitoramento dos Indicadores Socioeconômicos;

•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas. 

Aumento da Pressão Ocupacional

 Com a implantação do empreendimento, Autazes experimentará um expressivo crescimento 
populacional. Muitas pessoas migrarão para o município buscando novas oportunidades de negócios 

e trabalho. Os empresários atraídos pelas oportunidades de investimento demandarão áreas para 
a implantação de seus empreendimentos e, eventualmente, para a instalação de suas residências. 
Os trabalhadores, especialmente o segmento com perspectivas de trabalho de longo prazo e 
acompanhados de suas famílias, buscarão imóveis para se instalarem no município. 
 Com efeito, haverá uma grande demanda por imóveis – terras, lotes, áreas e edificações 
para fins comerciais e residenciais - no município de Autazes.  Entretanto, o município não dispõe 
de instalações prediais para atender a procura do setor empresarial e nem de casas para atender a 

demanda das famílias, que serão, por seu turno, significativas. Além de não dispor das edificações 
para os usos múltiplos que instalarão no município, este não conta com lotes e áreas devidamente 

qualificadas para receber a integralidade, ou ao menos, parcela significativa dessas edificações. 
 A pressão ocupacional, em termos tendenciais, ocorrerá principalmente na sede urbana, nos 

povoados de Urucurituba e Soares, por estarem localizados nas adjacências do porto, e ao longo da 
estrada de acesso do porto à mina e à planta de beneficiamento 
 O aumento da pressão ocupacional, por outro lado, será responsável por consequências 
positivas. Ele constituirá, por si, uma efetiva sinalização para o mercado de uma oportunidade para 
negócios e ganhos significativos. Isto é, o aumento da demanda poderá causar o aumento da oferta 
que, por sua vez, requisitará o investimento na compra de áreas e dos serviços e bens necessários 

para a efetiva implantação de loteamentos. Enfim, no município de Autazes emergirá um sólido 
mercado imobiliário que pode ser atendido pela iniciativa privada. Desse modo, é possível que parcela 

expressiva da demanda habitacional ou por imóveis para a implantação de comércio e serviços seja 
atendida pelo mercado.  

 Na fase de implantação a demanda será menor em função da disponibilização de alojamentos 
para os trabalhadores diretamente contratados. Assim, o aumento da pressão ocupacional será 
ocasionado pelos trabalhadores indiretos, suas famílias, quando for o caso, e pelos agentes econômicos 
que migrarem para o município com vistas a aproveitarem das oportunidades que ocorrerão por lá. Já 

na fase de operação - em função da inexistência de alojamentos, pela perspectiva de longo prazo dos 
postos de trabalho e pela dificuldade de transporte diário para outros municípios da área de estudo 
local ou centros dotados de melhor infraestrutura – os trabalhadores diretos se instalarão no município, 

o que ensejará a compra ou aluguel de unidades habitacionais.  
 Determinados segmentos, mediante a ausência de uma política habitacional, tenderão construir 
em áreas sem qualquer infraestrutura. Instalar-se-ão, provavelmente, em loteamentos irregulares 
e, possivelmente, em áreas invadidas. As áreas ocupadas tenderão não contar com as estruturas 

estruturantes da habitabilidade tal como sistema viário, iluminação, saneamento, unidades de saúde 
e escolares, dentre outros. Além disso, as construções carregarão uma grande propensão em ser 

precárias  e não disporem para o seus usuários os requisitos mínimos do conforto e da privacidade. 
Esses processos ocupacionais irregulares tendem a não só causar sérios problemas para os agentes 

da ocupação, mas, também, para as populações inscritas em suas adjacências e para o município 
como um todo através da ampliação de passivos sociais e ambientais e da demanda de recursos 

públicos para solução dos problemas. 

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas

•	 Programa de Apoio Estratégico para a Readequação Urbanística, Institucional e Legal de 

Autazes

Geração de Expectativas

 Preliminarmente, é necessário esclarecer que a Potássio do Brasil tem realizado formalmente 
ações de comunicação social e participação popular desde 2013, a partir do contrato firmado com uma 
empresa especializada, de forma a implantar o Plano de Comunicação Social do empreendimento 
no município de Autazes – AM.  Como um dos principais resultados dessas ações, destaca-se a 

constituição do Comitê de representantes locais para acompanhamento do projeto, composto por 
membros de entidades locais e da comunidade local, envolvendo representantes de comunidades 

indígenas, ribeirinhas, poder executivo e legislativo municipal, instituições religiosas católica e 
evangélica, e um membro da própria Potássio do Brasil. Apesar do envolvimento de uma diversidade 

de atores no processo de comunicação, verificam-se ações concentradas na sede urbana de Autazes, 
não consolidando, ainda, um processo amplo de comunicação. Amplo em dois sentidos: o primeiro 

na perspectiva de envolver todos os segmentos sociais, grupos e interessados no projeto para a uma 

reflexão continuada e coletiva sobre o projeto, incluindo todos os assentamentos rurais e demais sedes 
urbanas na área de influência do projeto; o segundo no plano de não ter apresentado o projeto em suas 
múltiplas dimensões, isto é, a sua localização, propriedades que serão adquiridas para sua implantação, 

a sua caracterização, seus impactos, a medidas de controle e mitigação que serão adotadas, entre 

outros aspectos.  

 Deste modo, as expectativas que emergiram até o presente momento decorreram de informações 
parciais corretas ou incorretas, uma vez que no processo de transmissão da informação, bem como 
no processo de assimilação, os conteúdos informacionais podem ser amplamente modificados. O 
processo de geração de expectativas tende a ser crescente e, por isso, é necessário a consolidação 
de canais de comunicação diretos com os diversos segmentos da sociedade. 
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Planos e Programas ambientais associados
 

•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas;

•	 Plano de Comunicação e Informação Socioambiental.

Aumento da Ocorrência de Problemas Sociais e de Saúde (prostituição, 
uso de drogas, gravidez indesejada, doenças infecciosas)

 Em todas as etapas do projeto haverá um contato entre as populações externas, vindos de outras 
localidades e regiões, e a população do próprio município. Dentre as diversas interações possíveis, 

oportunidades de experienciais para as pessoas envolvidas no processo interativo, inclusive no campo 
do conhecimento, das referências culturais e da afetividade, colocam-se aquelas que podem resultar 
em graves problemas sociais, culturais, éticos e individuais. Neste campo, coloca-se o estímulo à 
prostituição e ao uso e tráfico de drogas, inclusive no segmento composto por crianças e adolescentes. 
Processo que é potencializado pelas condições econômicas, de vida e culturais da população local e 

da população externa.  
 Na fase de implantação do empreendimento, a população migrante tende a ser composta em 
maioria pelo sexo masculino. Este fator causa uma elevada concorrência pela população feminina 
local que podem culminar na prostituição. No caso da droga, assinala-se que ela já é um problema 

experimentado pelos municípios da AEL, sendo responsável por grande parte das ocorrências e 
ações policiais. Entretanto, a elevação do contingente populacional sem vínculos com a localidade 

e menos expostos a constrangimentos morais, associada à condição de exercerem influências sobre 
a comunidade local e à reduzida cobertura dos serviços policiais, poderá resultar num aumento do 
uso e tráfico de drogas; tanto em função do consumo dos agentes externos, quanto em decorrência 
da elevação do uso pela população local. O aumento de consumidores, por sua vez, favorecerá a 
elevação do tráfico no município e de todos os problemas sociais.
 Além dos problemas peculiares a determinados tipos de interações, colocam-se os que 

decorrem de modalidades interativas, a princípio, não classificáveis como negativas ou danosas, mas 
que podem geram efeitos adversos. Nesse campo, colocam-se a gravidez indesejada e a proliferação 
de doenças infecciosas sexualmente transmissíveis. Além das doenças sexualmente transmissíveis 
coloca-se o risco de disseminação de doenças de transmissão vetorial tais como tuberculose, 

meningites, hepatites virais, amebíase, giardíase, gastrenterites, doenças respiratórias, verminoses 
gastrintestinais, micoses, alergias etc. 

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas;

•	 Plano de Comunicação e Informação Socioambiental;
•	 Programa de Monitoramento dos Indicadores Socioeconômicos

•	 Programa de Educação Sexual;
•	 Programa de Prevenção de Endemias.

Alteração da Paisagem

 A implantação do empreendimento causará alteração na paisagem atual na área do 

empreendimento.  Paisagem com a qual as comunidades convivem durante toda a vida, durante várias 

gerações se tornando um símbolo e parte do seu modo de vida. Com efeito, a alteração da paisagem 
representará uma mudança nas condições a partir das quais a vida coletiva se realiza, modificando 
o ambiente que é familiar provocando estranhezas rompendo o sentimento de enraizamento. Será, 
portanto, necessário um tempo para que a população local se acostume com a nova aparência 
do ambiente. A implantação de uma estrutura de exploração minerária e portuária na localidade 
representará uma “industrialização” da paisagem e, portanto, a modificação de parte de seu atributo 
natural.  

 Apesar disso, é importante destacar que a região de inserção do projeto se caracteriza por 

paisagens com áreas de terra firme com elevado nível de alteração em decorrência de extensas áreas 
de pastagem. Deste modo, em larga medida, apesar de se tratar de um contexto amazônico com 
vastas áreas de vegetação, parte da área que será utilizada pelo empreendimento já se encontra, 

em parte, antropizada, através da consolidação de pastagens.  Ao mesmo tempo, o empreendimento 

estará, também, transformando uma parte das florestas da paisagem no município de Autazes.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD)

Geração de Incômodos à População

 Durante a implantação e operação do Projeto Potássio Amazonas, a população de Autazes 

estará sujeita a vários incômodos, sobretudo a população localizada na sede municipal e nos povoados 

de Soares e Urucurituba, esta última mais passível de experimentá-los em função de sua proximidade 
do porto. O empreendimento gerará uma grande movimentação e transformação do espaço, seja 
através de suas estruturas constituintes, de suas estruturas de apoio (alojamentos, escritórios, oficinas, 
pátios, etc.) ou de seus efeitos, onde se destacam a ocupação do solo com edificações para abrigarem 
o grande fluxo populacional que será atraído para o município de Autazes. 
 Juntas, essas situações resultaram numa alteração da vida das comunidades, podendo vir 

a gerar variados incômodos. Ainda que a sede municipal tenha uma estrutura menos precária e um 
modo de vida menos vinculado à terra e às tradições, esta também experimentará alterações nas 
condições de vida, especialmente no campo da tranquilidade e da segurança.   Há de se assinalar que 

nos dois povoados mencionados sequer há trânsito de carros e caminhões, apenas de um reduzido 
número de motos.  As atividades do Projeto Potássio Amazonas resultarão numa interferência elevada 
na rotina dos habitantes de Autazes. A modificação das condições pré-existentes irá gerar incômodos 
à população relacionados à intensa movimentação de veículos e equipamentos pesados, ao elevado 
incremento dos níveis de poeira e ruído, à mudança da paisagem, à pressão ocupacional sobre o 
espaço vivido, além de aspectos associados à chegada dos trabalhadores, como insegurança pela 
presença de pessoas desconhecidas e pressão sobre os serviços públicos.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas;

•	 Plano de Comunicação e Informação Socioambiental;
•	 Programa de Controle das Emissões Atmosféricas e de Monitoramento da Qualidade do Ar
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•	 Programa de Controle e Monitoramento de Ruídos;

•	 Programa de Segurança e Educação no Trânsito para a Estrada de Ligação da Planta/Mina ao 

Porto;

•	 Programa de Apoio Estratégico para a Readequação da Estrutura de Serviços Públicos

•	 Programa de Apoio Estratégico para a Readequação Urbanística, Institucional e Legal de 

Autazes 

•	
Geração de renda

 O valor do investimento será de, aproximadamente, U$ 2 bilhões. Este valor corresponde 
aos gastos que o empreendedor realizará no mercado para obter os bens e serviços necessários à 
implantação do empreendimento. Ou seja, o quantitativo de recursos que ingressará na economia 

remunerando todos os agentes econômicos envolvidos. Os gastos resultantes do processo de 

implantação do empreendimento serão responsáveis pela geração de renda para os empresários na 

forma de lucros, juros e aluguéis e para os trabalhadores na forma de salários.  
 Há de se assinalar que a elevação da renda no sistema econômico de Autazes decorrerá 

- nas fases de implantação, operação e fechamento - dos gastos diretos do empreendedor em 
compras de bens e serviços, incluindo os salários dos trabalhadores, e dos gastos que os empresários 
e trabalhadores beneficiados pelo empreendimento realizarão no mercado local. Embora numa 
modalidade diferenciada, os municípios inscritos na área de estudo local – Itacoatiara, Nova Olinda do 
Norte e Careiro da Várzea - também experimentarão o crescimento da renda tanto do setor empresarial 
quanto dos trabalhadores. Este crescimento ocorrerá fundamentalmente pelo gasto dos trabalhadores 
nos mercados locais, lembrando que pessoas destes municípios virão a integrar os quadros funcionais 
do empreendimento e tenderão realizar gastos no município onde residem. 

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa de Monitoramento dos Indicadores Socioeconômicos;

•	 Programa de Desenvolvimento dos Fornecedores

Aumento da Pressão sobre Serviços Públicos

 O frágil sistema infra-estrutural de Autazes não tem condições de atender as atuais demandas 
e, sobretudo, as que dar-se-ão a partir da implantação do empreendimento. O município receberá um 

elevado quantitativo de pessoas em busca de oportunidades de emprego e de melhores condições. 
Este contingente é representado pelos trabalhadores que atuarão diretamente no empreendimento, 
pelos trabalhadores que atuarão nos postos de trabalho que decorrerão do crescimento econômico do 
município e de suas famílias. Associado ao expressivo crescimento demográfico haverá um aumento 
significativo do consumo e, consequentemente, da geração de lixo e esgoto; fato que resultará na 
ocorrência de sérios problemas ambientais. Embora o empreendimento vá recrutar um maior quantitativo 
de pessoas na fase de implantação, alguns fatores concorrem para minimizar as pressões decorrentes 
dessa fase. Por ser um trabalho temporário, não tende estimular que os trabalhadores de outras 
localidades se dirijam ao município acompanhados de suas famílias e estas, por sua vez, contribuam 

para pressionar a infraestrutura, com especial destaque para o sistema de saúde e escolar. A moradia, 

sistema de saúde, destinação do lixo e esgoto municipal será minimizada pela disponibilização por 
parte do empreendedor, minimizando a pressão sobre o serviço público.  

 Na fase de operação os trabalhadores de outros locais vão precisar se instalar no município 
com suas famílias. A pressão sobre o sistema de saúde e o escolar tende a ser minimizada em função 
de parcela significativa destes trabalhadores contar com serviços oferecidos pela empresa. No tocante 
ao saneamento básico e a segurança pública, o município contará com um tempo hábil para ter 
implantado soluções ajustadas aos imperativos e demandas da nova realidade municipal. 

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas 

•	 Plano de Comunicação e Informação Socioambiental;
•	 Programa de Apoio Estratégico para a Readequação Urbanística, Institucional e Legal de 

Autazes;

•	 Programa de Apoio Estratégico para a Readequação da Estrutura de Serviços Públicos
 

Dinamização e Alteração do Perfil da Economia Municipal

 Desde a implantação, em função do enorme vulto do investimento, o ramo da construção civil 
irá assumir uma posição central na economia municipal de Autazes. A partir dele verificar-se-á não só 
a dinamização dos demais setores e ramos da economia, mas, também, a ampliação desses setores.  

Este fato concorrerá para a estruturação e consolidação de uma econômica diversificada e dinâmica.  
O município de Autazes experimentará o crescimento das atividades já implantadas e a implantação 
de novas atividades no setor hoteleiro, da alimentação, do transporte, da educação, da saúde e do 
comércio. 

 A partir da implantação do empreendimento, tendo como auge a fase de operação, o município 
contará com um significativo mercado consumidor que, por sua vez, incentivará uma multiplicidade de 
investimentos em seu território para o atendimento dessa demanda. O próprio Poder Público Municipal, 

frente à ampliação de sua arrecadação, irá se constituir como um dos agentes que realizará uma 
demanda ampliada no mercado, comprando mais bens e serviços. 

 Com a operação do empreendimento, a indústria extrativa mineral passará a definir o perfil 
da economia municipal, constituindo-se como a principal atividade nele desenvolvida. Com efeito, o 
município terá um perfil predominantemente industrial. Os gastos no mercado local realizados pelo 
empreendedor, pelos trabalhadores diretos e indiretos, pela administração pública municipal e por 
todos agentes econômicos envolvidos pelo ciclo econômico virtuoso ativado pelo empreendimento irão 

sistematicamente fomentar uma grande mudança no cenário econômico de Autazes. 
 Há de se assinalar que face ao tamanho das repercussões do empreendimento no âmbito 
da elevação da renda e do consumo, onde ele próprio coloca-se como um agente consumidor, a 

intensificação da demanda dar-se-á em todos os municípios da área de estudo local, contribuindo 
significativamente para o melhor desempenho de suas economias, incluindo a atração de novos 
investimentos e diversificação. Manaus também se beneficiará dos efeitos econômicos do 
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empreendimento. Todavia, em virtude do porte de sua economia tais efeitos não possuem força para 
modelar sua economia. 

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa de Monitoramento dos Indicadores Socioeconômicos;

•	 Programa de Apoio para o Fortalecimento e Diversificação da Economia Local.

Aumento de Circulação de Veículos Leves e Pesados

 As obras de adequação e pavimentação da via de ligação da Planta/Mina, localizado no lago 

Soares, até o Porto na vila de Urucurituba. para atendimento aos fluxos provenientes empreendimento 
entre a área da Planta/Mina e o porto introduzirão uma circulação de veículos, ônibus, caminhões e 
máquinas pesadas, até então inexistentes na região, o que gerará diversos incômodos à comunidade, 
como ruído, poeira, além do aumento de insegurança para circulação de pessoas. 

 Paralelamente, o governo municipal possui um projeto de construção de uma rodovia de ligação 

da estrada entre a Planta/Mina e o Porto de Urucurituba até o distrito sede de Autazes, o que comporia 

um modal viário pavimentado de conexão da localidade do projeto com a sede urbana de Autazes.  
Tais obras facilitarão a mobilidade terrestre dos moradores da região e aumentarão significativamente 
a circulação de veículos que, como já diagnosticado, é praticamente inexistente na região de inserção 
do projeto. 

Planos e Programas ambientais associados
 

•	 Programa de Segurança e Educação no Trânsito para a Estrada de Ligação da Planta/Mina ao 

Porto;

•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas

•	 Plano de Comunicação e Informação Socioambiental

Aquisição de Terras e Deslocamento de Pessoas

 Para instalação das estruturas da Mina e Planta, está prevista a interferência e aquisição de 
terras em sete propriedades rurais, enquanto no na área prevista para o porto de Urucurituba está 

prevista a interferência e aquisição de terras em quatro propriedades. Ao longo da estrada de ligação 
da Planta/Mina ao Porto, não está prevista a aquisição de propriedades rurais, uma vez que a estrada 

já existe.
 Dentre as propriedades previstas para instalação das estruturas da Planta e Mina, a maioria é 

voltada para a atividade pecuária, enquanto nas propriedades da área do Porto, verifica-se a pecuária 
juntamente com a agricultura de subsistência como predominante. Portanto, as aquisições de terra 
ensejarão tanto a desmobilização de atividades econômicas, em alguns casos, quanto a supressão 

dos usos atualmente em vigor, com predominância do residencial.  

Planos e Programas ambientais associados
 

•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas 

•	 Plano de Comunicação e Informação Socioambiental 
•	 Programa de Aquisição de Terras e Acompanhamento de Famílias
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Descaracterização do Patrimônio Histórico Edificado e Natural

 Em relação ao patrimônio material construído, o Projeto Potássio Amazonas tende a impulsionar 

a substituição de imóveis devido à especulação imobiliária e aumento populacional. A mudança na 
dinâmica de uso do solo também pode influenciar na manutenção de bens materiais existentes na 
região. Os bens imóveis isolados podem sofrer impacto negativo devido à especulação imobiliária em 
consequência da valorização da terra e aumento da densidade populacional, o que poderá acarretar 
demolição de imóveis e substituição dos atuais bens culturais materiais com objetivo de modernização 

ou verticalização. Embora distantes entre si, alguns dos imóveis da sede de Autazes poderiam formar 
um conjunto de imóveis construídos no mesmo período e, dessa forma, ganhar mais visibilidade para 
sua preservação.

 As escolas, equipamentos públicos importantes de identidade e desenvolvimento das 

comunidades, foram identificadas no diagnóstico como bens culturais, não pelas características 
arquitetônicas, mas pela centralidade e referência que representam em cada comunidade rural e 
ribeirinha. O impacto se dará possivelmente devido ao aumento populacional da região e consequente 
ampliação da área construída que alterará, assim, o entorno e a implantação de cada bem. 

 Já os bens relativos ao patrimônio natural, representados principalmente pelos seringais do 

Rosarinho, de Autazes e o seringal localizado na Fazenda Sol Nascente no Núcleo da Comunidade 
Rural de Urucurituba, destacam-se pelos valores paisagístico, científico, histórico e cultural. Dentre 
estes, o seringal localizado na Fazenda Sol Nascente é o que se encontra mais próximo à área do 
projeto, mais especificamente na propriedade estabelecida para a construção do porto, devendo, 
portanto, ser impactado pela potencial necessidade de supressão de parte de seu acerto natural.  

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas;

•	 Plano de Comunicação e Informação Socioambiental
•	 Programa de Educação Patrimonial;

Comprometimento de Bens Constituintes do Patrimônio Arqueológico 
Nacional

 O diagnóstico arqueológico interventivo realizado ao longo da área diretamente afetada pelo 
Projeto Potássio Amazonas (Porto, Planta/Mina e Estrada de Ligação Planta e Porto) identificou 
preliminarmente o sítio arqueológico de Urucurituba, o qual é composto por um registro arqueológico 

importante em que se destaca a maciça presença de solo antropogênico, denominado terra preta, 
a ocorrência de centenas de milhares de fragmentos de vasilhames e de objetos cerâmicos, além 
de artefatos cerâmicos inteiros ou parcialmente fraturados (tais como urnas funerárias, vasilhas e 
apêndices). 
 Já na ADA da Planta/Mina, há duas ocorrências positivas de material arqueológico, enquanto 
na ADA da estrada verificaram-se apenas alguns pontos com pacotes de solo escuro com 40 cm de 
espessura, que podem ser antropogênicos, mas por ora, os dados não se mostraram conclusivos no 

diagnóstico. Em apenas um dos pontos foi identificado um artefato cerâmico de caráter duvidoso, entre 
80 e 100 cm de profundidade. Vale ressaltar que todas essas áreas deverão, ainda, ser contempladas 
por intervenções mais detalhadas na etapa de prospecção arqueológica, para que se esclareça se 
de fato há presença de vestígios arqueológicos relevantes em subsolo e, para o caso do sítio de 
Urucurituba, verificar sua real extensão e importância para o patrimônio arqueológico nacional.

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Programa de Prospecção e Resgate Arqueológico 

•	 Programa de Educação Patrimonial 

Interferências nos referenciais socioespaciais e culturais das comunidades 
tradicionais 

 Dentre as 21 Terras Indígenas reconhecidas no município de Autazes e elencadas no 
diagnóstico socioeconômico e cultural do presente estudo, apenas duas se encontram no raio de 

10 km de distância das estruturas previstas para instalação do Projeto Autazes: Terra Indígena de 

Paracuhuba e Terra Indígena do Jauary. Já as demais comunidades tradicionais, que não possuem 
suas terras delimitadas, mas que se localizam próximas à futura área do empreendimento, encontram-
se nas seguintes vilas: Rosarinho, Urucurituba, Mastro, Tambor e Soares.
 Dentre essas comunidades tradicionais, as comunidades de Soares e de Urucurituba, em 

razão de sua localização próxima à Área Diretamente Afetada – ADA, deverão sofrer as principais 
repercussões da instalação e operação do projeto, no que tange aos impactos relacionados ao 

aumento da pressão ocupacional, geração de incômodos relacionados à instalação e operação do 
empreendimento e ocorrências de problemas sociais e de saúde.  

Planos e Programas ambientais associados 

•	 Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas;

•	 Plano de Comunicação e Informação Socioambiental;
•	 Programa de Proteção Etnoambiental.

RESUMOS DA AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

 Um resumo dos resultados da avaliação dos impactos em relação à significância é apresentado 
na Tabela 16 para todos os impactos específicos para cada meio e etapa do empreendimento. 
 A avaliação de impactos seguiu uma metodologia própria, desenvolvida pela Golder Associates, 

que leva em conta todas as questões legais aplicáveis, além da bibliografia clássica sobre esse tema. 
No caso, os impactos são avaliados com base em uma série de critérios e recebem uma classificação, 
que começa em Não Significativo, o que quer dizer, sem interferência sobre o meio ambiente, passando 
para significância Baixa, Média, Alta e Muito Alta.
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Impactos Ambientais
Significância dos Impactos Ambientais por Etapa do Empreendimento

Implantação Operação Fechamento

Impactos do Meio Físico

Alteração da Qualidade do Ar Média Média Muito Baixa

Alteração dos níveis de Ruído Média Alta Baixa

Alteração no Terreno e Dinâmica Erosiva Alta Média Baixa

Alteração das Taxas de Recarga Muito Baixa Muito Baixa Muito Baixa

Alteração da Dinâmica das Águas Subterrâneas Média Baixa Baixa

Disponibilidade Hídrica Baixa Baixa Muito Baixa

Qualidade de Águas Superficiais Baixa Média Muito Baixa

Qualidade de Águas Subterrâneas (Aquíferos Profundos) - Alta -
Qualidade de Águas Subterrâneas (Aquíferos Rasos) - Alta -
Impactos do Meio Biótico
Alteração das Comunidades Aquáticas Alta Baixa Baixa

Alteração das Comunidades de Dípteros Vetores de Endemias Baixa Baixa Baixa

Incremento da Pressão de Caça e Captura Não Autorizada da Fauna Muito Alta Alta Média

Atropelamento da Fauna Média Baixa Baixa

Alteração das Comunidades Faunísticas Terrestres Alta Média Baixa

Afugentamento da Fauna Média Baixa Baixa

Redução e Fragmentação do Habitat da Fauna Alta - -
Redução do Número de Indivíduos das Populações Faunísticas Alta Média -
Perda de Biomassa Média - -
Fragmentação Florestal e Aumento do Efeito de Borda Média - -
Redução do Número das Populações Vegetais Nativas Média - -
Impactos do Meio Socioeconômico

Geração de Empregos Diretos e Indiretos do empreendimento Muito Alta Muito Alta Alta

Aumento da Arrecadação Municipal Muito Alta Muito Alta Alta

Aumento da Pressão Ocupacional Muito Alta Muito Alta Muito Baixa

Geração de Expectativas na População Muito Alta Muito Alta Muito Alta

Aumento da Ocorrência de Problemas Sociais e de Saúde Muito Alta Alta Baixa

Alteração da Paisagem Muito Alta Alta Baixa

Geração de Incômodos à População Muito Alta Alta Baixa

Geração de Renda Muito Alta Muito Alta Média

Aumento da Pressão sobre serviços públicos Muito Alta Alta Baixa

Dinamização do perfil da economia municipal Muito Alta Muito Alta Baixa

: Aumento na circulação de veículos leves e pesados Muito Alta Muito Alta Muito Baixa

Aquisição de Terras e Remoção de Proprietários Inscritos na ADA Média - -
Descaracterização do patrimônio histórico edificado e natural Muito Alta Média -
Comprometimento de bens constituintes do patrimônio arqueológico nacional Muito Alta Muito Alta -
Interferência nos referenciais socioespaciais e culturais das comunidades tradicionais Muito Alta Muito Alta Baixa

Tabela 16: Síntese da significância dos impactos ambientais.
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 A área de influência de impactos de um dado 
empreendimento é definida na Resolução Conama 
No. 001, de 23 de janeiro de 1986, como um espaço 

geográfico a ser direta ou indiretamente afetado por 
suas ações nas diferentes etapas do processo, ou 
seja, implantação, operação e fechamento. 
 Essa definição leva em consideração 
as características locais e regionais da área de 

abrangência e os reflexos resultantes das interações 
do empreendimento com o meio em que se insere.

Portanto, para definição da área de influência dos 
impactos do empreendimento foram considerados os 
seguintes conceitos:

•	 Área Diretamente Afetada (ADA): 

corresponde às áreas a serem constru-
ídas e ocupadas pelo empreendimento, 

totalizando cerca de 2 km² no Projeto 

Autazes.

•	 Área de Influência Direta (AID): 
compreende a área, além dos 

limites da ADA, a ser impactada pela 

implantação, operação e fechamento 
do empreendimento.

•	 Área de Influência Indireta (AII): é 

a área onde poderão refletir, porém 
de forma mais branda, os impactos 
(diretos ou indiretos) decorrentes da 

implantação, operação e fechamento 
do empreendimento.

Áreas de Influência dos Impactos Ambientais
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Figura 74: Áreas de influência dos meios físico e biótico.

MEIOS FÍSICO E BIÓTICO
 As áreas de influência para os meios físico e biótico 
foram definidas conjuntamente devido a similaridade das 
delimitações para ambos os meios e como forma de facilitar 
o gerenciamento ambiental do futuro empreendimento. Essas 
áreas são limites onde se espera a propagação dos impactos 

identificados sobre os solos, as águas, qualidade do ar, ruídos, 
a fauna e a flora. 

Área de Influência Direta – AID

 A área de influência direta (AID) dos meios físicos 
e bióticos é delimitada de forma a englobar toda a bacia 
hidrográfica do lago Soares. Também foi incluído o rio Madeira, 
nas proximidades da vila de Urucurituba e suas margens 
inundáveis, e o rio Madeirinha e sua margem norte até a borda 
sul do lago Jauary. 
 A Área de Influência Direta dos meios físico e biótico 
para o Projeto Autazes pode ser observada na Figura 74.

Área de Influência Indireta – AII

 Á área de influência indireta (AII) dos meios físicos e 
bióticos circunscreve a AID com limites mais abrangentes. Sua 

delimitação é feita a partir do encontro dos rios Amazonas e 
Madeira, seguindo pelas porções de terra localizadas a sudeste 

do rio madeira até as bordas (em período chuvoso) dos lagos 
do Arrozal, do Garaiva, do Campo e do Araçá. O limite engloba 

também uma bacia hidrográfica adjacente a bacia hidrográfica 
do lago Soares e uma porção das terras situadas à noroeste 
do rio Madeirinha que se estendem até o rio Mutuca.
 Os limites da Área de Influência Indireta (AII) dos 
meios físico e biótico para o Projeto Autazes estão ilustrados 
na Figura 74.
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MEIO SOCIOECONÔMICO E 
CULTURAL

 As Áreas de Influência do Meio Socioeconômico e 
Cultural foram definidas a partir do resultado da avaliação 
de impactos, especialmente no que tange à abrangência 
destes.

Área de Influência Direta - AID

 A Área de Influência Direta do empreendimento é 
constituída por quatro municípios: Autazes, Itacoatiara, 

Careiro da Várzea e Nova Olinda do Norte, onde os impactos 

do empreendimento são mais facilmente observados. 
Autazes tem papel principal visto que a área diretamente 

afetada, assim como vilas próximas ao projeto se encontram 
neste município. Careiro da Várzea se localiza na rota de 

acesso ao projeto e portanto foi também incluído. Nova 
Olinda e Itacoatiara foram inclusos devido à proximidade 
com o empreendimento e relações econômicas existentes 
na área.

 A Área de Influência Direta do meio socioeconômico 
e cultural para o Projeto Autazes pode ser observada na 

Figura 75.

Área de Influência Indireta – AII

 A Área de Influência Indireta do meio 
socioeconômico e cultural é constituída pelo município de 

Manaus que, em função da oferta diversificada de serviços 
e produtos, constitui o principal polo regional e irá interagir 

constantemente com empreendimento. Embora o município 

tenha importância para o empreendimento, os impactos em 
Manaus não deverão representar alterações estruturantes 

e passíveis de mensuração, visto a magnitude e expressão 
econômica dessa metrópole e, portanto é considerada 

como de influência indireta.

 A Área de Influência Direta do meio socioeconômico 
e cultural para o Projeto Autazes pode ser observada na 

Figura 75.
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Após a avaliação dos impactos, foram elaborados os Planos e Programas Ambientais, cujo propósito 
é minimizar, controlar e/ou compensar os impactos previstos pelo projeto em suas diferentes etapas.
As recomendações de ações sugeridas nos Planos e Programas podem ser divididas de três formas:

•	 Ações de controle: Ações relativas à implantação, operação e manutenção de sistemas 
ou de procedimentos de controle ambientais, visando prevenir, eliminar ou minimizar a 

ocorrência de impactos ambientais significativos adversos.
•	 Ações de mitigação: Ações que visam reduzir os impactos ambientais significativos 

adversos, a níveis considerados aceitáveis, tornando-os não significativos. Tais 
impactos são ditos mitigáveis.

•	 Ações de compensação ambiental: Ações relativas à compensação de impactos 
ambientais adversos não mitigáveis. A compensação ambiental a ser implementada 

deve corresponder à mesma natureza do atributo impactado. 

Programa de Controle das Emissões Atmosféricas e de Monitoramento 
da Qualidade do Ar 

Objetivo 

Acompanhar a qualidade ambiental da área de influência direta do Projeto Autazes, quando se trata 
de poluição atmosférica, por meio de monitoramento da qualidade do ar nos seguintes locais na 
área de influência direta do Projeto Autazes: 

•	 Vila de Urucurituba 

•	 Comunidade de Soares 

Estas localidades são áreas onde ocorrem ocupações residenciais e sejam previstos alterações 

causados pelo empreendimento. A localização exata dos pontos de monitoramento e amostragem 
leva em consideração os pontos da grade de receptores que apresentam as maiores concentrações 

previstas na modelagem de dispersão (Figura 76).

Ações 

•	 Planejamento das atividades de movimentação de solos e construção civil de modo 

que as área fiquem o menor tempo possível com solo exposto.
•	 Captar as emissões de poeira geradas nos processos de britagem e pontos de 

transferência de minério na etapa de operação do projeto. 
•	 Umectar as vias não pavimentadas de trânsito frequente com um rigor de duas vezes 

ao dia, podendo ser alterada dependendo do nível de poeira e intensidade do tráfego.
•	 Amostragem dos pontos de emissão atmosférica;
•	 Plano de manutenção de maquinas e veículos;

Programa de Controle e Monitoramento de Ruídos

Objetivo 

Garantir que os níveis de emissão de ruído (barulho), em decorrência das atividades do 
empreendimento, causem o menor alteração possível ao seu entorno e que o conforto das 
comunidades não seja alterado em função dessas atividades. Foram selecionados quatro pontos 
para implantação da rede de monitoramento de ruídos (Figura 76), referentes às comunidades do 
entorno da área de implantação do projeto e ao longo da estrada de ligação planta/porto. 

•	 Vila de Urucurituba;

•	 Comunidade Soares;

•	 Dois pontos ao longo da estrada planta/porto

Ações 

•	 Manutenção e regulagem adequada das máquinas e equipamentos.

•	 Adoção do uso obrigatório equipamentos de proteção individual (EPI) para assegurar 

a saúde dos funcionários que irão trabalhar próximos às fontes de ruído.
•	 Monitoramento dos níveis de pressão sonora, como forma de medir a eficiência das 

ações de controle adotadas, e possibilidade de correção em caso de não conformidades.

Planos e Programas Ambientais
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Figura 76: Pontos de monitoramento da qualidade do ar e ruídos.
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PROGRAMA DE PREVENÇÃO, MONITORAMENTO E CONTROLE DE 
EROSÕES

Objetivo 

O objetivo deste programa é propor um sistema que visa, principalmente, a prevenção de erosões, 

assim como propor metodologia de monitoramento que propicie a eventual implementação de 

medidas que promovam o controle e a estabilização dos terrenos.

Ações 

O Programa de Prevenção, Monitoramento e Controle de Erosões está baseado na realização das 

atividades de “Planejamento”, “Monitoramento”, “Ações Preventivas, de Controle e Reabilitação de 

Focos de Instabilidade” e “Inspeção, Avaliação e Conceituação de Soluções Geotécnicas”.

•	 Planejamento

o Possibilitar a percepção, a avaliação e a organização das demais atividades, 

buscando propostas, resultados e soluções.

•	 Monitoramento

o Monitorar o destino do material de desmate, da limpeza do terreno e solo 

orgânico.

o Inspecionar as estruturas e os dispositivos de drenagem (bueiros, sarjetas, 

descidas de água, valetas, dissipadores de energia etc.)

o Monitorar a evolução da conformação dos taludes de cortes e aterros.
o Monitorar a recuperação das coberturas vegetais implantadas pelo Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas
•	 Ações preventivas de controle e reabilitação de focos de instabilidade

o Construção e implantação dos dispositivos de drenagem nas estradas e 

acessos.

o Construção contenção nas áreas susceptíveis a ocorrência de materiais 
inconsolidados.

o Implantação de sistemas de drenagem baseados na condução da água pluvial 

através de canaletas

o Realização de intervenções e inspeções nas áreas de interferência

PROGRAMA DE GESTÃO DO USO DA ÁGUA

Objetivo

Indicar a gestão adequada dos recursos hídricos, considerando os impactos identificados como 
forma de se estabelecer seu controle e promover sua minimização.

Ações

•	 Realização periódica do balanço hídrico do uso das águas no empreendimento, 
considerando todas as etapas operacionais desde a captação, adução, reservação, 

tratamento, distribuição até o uso da água industrial e potável.

•	 Estabelecimento de procedimentos para minimização do uso de água nova e 

maximização da reutilização da água industrial.
•	 Proposição de medidas para minimizar a utilização de água no processo produtivo, 

porto e escritórios.

•	 Manutenção do sistema de captação, transporte da água, armazenamento e distribuição 

de água para garantir a eficiência prevista.

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DOS NÍVEIS DE ÁGUA SUBTERRÂNEA 

Objetivos 

O principal objetivo desse programa é acompanhar as possíveis interferências nas oscilações nos 
níveis de água subterrânea, de modo a identifica-las e propor ações de controle ou minimização 
se for necessário. Os níveis d’água subterrâneos já são monitorados próximo a área onde se 
pretende instalar a planta industrial através de oito poços de monitoramento. O programa prevê a 
instalação de outros três além de duas réguas para medição da variação do nível dos igarapés nas 
proximidades (Figura 77).

Ações 

•	 Acompanhamento das oscilações de nível de água dos aquíferos e corpos d’água da 
área de influência direta.

•	 Realização de estudos para o controle de processos relacionados ao desenvolvimento 

do projeto.
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Figura 77: Pontos de monitoramento de águas subterrâneas.
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PROGRAMA DE GESTÃO DA QUALIDADE 
DAS ÁGUAS

Objetivos

O principal objetivo deste programa é caracterizar e acompanhar 
a evolução da condição de qualidade das águas dos igarapés, 

rios e lagos próximos às estruturas do Projeto Autazes. O 
programa servirá para fornecer informações para a identificação 
de problemas ambientais que exijam o desenvolvimento de 
estudos específicos detalhados além de avaliar a eficácia de 
programas de controle ambiental implantados e identificar a 
necessidade da adoção de medidas para a minimização de 

eventuais problemas ambientais relacionados à alteração da 
qualidade das águas superficiais em função das atividades 
do Projeto Autazes. Para isso foram levantados 11 pontos 
para monitoramento de águas superficiais e 4 de águas 
subterrâneas (Figura 78).

Ações

•	 Definir e avaliar a rede de amostragem de águas;
•	 Adotar um procedimento padrão para coleta de 

amostras, análises laboratoriais e tratamento dos 

resultados;

•	 Realizar as campanhas de monitoramento 
planejadas

•	 Elaborar e emitir relatórios periódicos indicando a 

qualidade das água e possíveis problemas.

Figura 78: Pontos de monitoramento de qualidade de águas superficiais e subterrâneas.
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PLANO DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Objetivos 

•	 Reduzir a geração de resíduos.

•	 Separar os resíduos em função das características e destinação a ser adotada (coleta 
seletiva).

•	 Buscar o reuso e/ou o reprocessamento dos resíduos gerados .

•	 Garantir a disposição final adequada dos resíduos sólidos e pilha de rejeitos de modo 
a minimizar a sua solubilização e gerenciar o retorno do material ao subsolo como 

backfill.

Ações 

•	 Desenvolvimento e implantação do plano de gestão com base nos requisitos legais 

aplicáveis estabelecidos em nível federal, estadual e municipal.
•	 Disponibilização dos indicadores que propiciem o monitoramento do de sempenho 

das ações propostas, abrangendo a gestão dos resíduos do mésticos e industriais do 

empreendimento.

PROGRAMA DE RESGATE E DE REINTRODUÇÃO DA FLORA 

Objetivo 

O objetivo do programa é resgatar parte das plantas dessa região, priorizando as plantas que são 

ameaçadas de extinção, que só ocorrem nesta região, raras e que tenham valor para o homem 
ou para a fauna. São exemplos de plantas de valor para o homem: as plantas medicinais, que 
geram madeira, ornamentais e aquelas que servem de alimentos para os animais. O resgate dessas 

espécies visa, sobretudo, diminuir os impactos sobre a vegetação local. 

Ações 

•	 Realizar na área de influência do Projeto Autazes, antes do desmate, a coleta de 
sementes, mudas, frutos e indivíduos maduros das plantas de valor para o homem 
ou para os animais, com ênfase nas espécies importante para conservação, como 
ameaçadas de extinção, endêmicas e raras;

•	 Produzir mudas para reflorestamento através das sementes coletadas;
•	 Plantio de mudas e de indivíduos adultos resgatados nas áreas de reflorestamento.

PROGRAMA OPERACIONAL DE SUPRESSÃO E APROVEITA MENTO DOS 
RECURSOS FLORESTAIS

Objetivo
Indicar os procedimentos adequados a serem adotados no desenvolvimento das atividades de 
supressão de vegetação, de forma a minimizar os impactos sobre a flora e fauna, além de racionalizar 
e otimizar o uso dos produtos e subprodutos resultantes da remoção da cobertura vegetal.

Ações

•	 Planejamento e estabelecimento dos métodos mais adequados para a realização do 

desmatamento, incluindo o pedido das licenças necessárias ao órgão ambiental;

•	 Isolamento, sinalização e medidas operacionais relevantes nas áreas alvo da 

supressão vegetal e seus entornos;

•	 Fazer o treinamento das equipes de trabalhadores que farão o desmatamento, de 
acordo com as maneiras corretas de trabalho.

•	 Retirar as árvores com madeira comercial e separá-las de forma adequada.
•	 Coletar, caso necessário, as colmeias de abelhas, os ninhos de pássaros, as orquídeas 

e as bromélias.

•	 Marcar a área de desmatamento para evitar o corte de árvores que não precisam ser 

cortadas.

•	 Fazer o desmatamento de maneira a evitar acidentes com os trabalhadores.
•	 Aproveitar algumas partes das plantas, tais como galhos, folhas, frutos, sementes, 

para a recuperação de áreas degradadas.

PROGRAMA DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO FLORESTAL

Objetivo

O objetivo do programa é prevenir ou controlar a ocorrência de incêndios florestais e suas 
consequências sobre a biota na área do empreendimento e sobre as atividades operacionais as 
quais o projeto destina-se.

Ações

•	 Realização de campanhas publicitárias de prevenção de incêndios florestais com os 
funcionários e residentes do entorno do Projeto Autazes;

•	 Promover cursos aos funcionários para formação de brigadas de combate a incêndios 
florestais, a construção e manutenção de aceiros e a detecção de focos de calor e 
emissão de níveis de alertas;

•	 Realização de campanhas educativas realizadas anualmente, em parceria com a 
prefeitura e instituições locais, com a finalidade de definir estratégias de comunicação 
que promovem a conscientização da população sobre os prejuízos ambientais e 

econômicos causados por incêndios e a importância de ações preventivas;
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•	 Entre as ações de monitoramento deve-se utilizar a avaliação climatológica com a 

análise dos dados gerados por estações climatológicas e cálculo do grau de risco de 

ocorrência de incêndios florestais por meio de técnicas apropriadas.
•	 Implantação de um sistema de registro e localização de focos de incêndio por meio de 

torres de observação ou por rondas realizadas por Grupos de Combate a Incêndios 
Florestais.

PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DA SUPRESSÃO VEGETAL E 
MANEJO DA FAUNA

Objetivo

Direcionar as atividades de retirada da vegetação, diminuindo os impactos sobre a fauna, por meio 
de diferentes ações que, juntas, permitirão a fuga dos animais e eventual salvamento de indivíduos 
desnorteados ou machucados.

Ações

•	 Pedir as autorizações dos órgãos ambientais para o resgate dos animais desnorteados 

ou machucados.
•	 Os funcionários responsáveis pelas ações de supressão vegetal deverão receber 

treinamento abordando questões relativas ao direcionamento da supressão, 

importância do acompanhamento das atividades, primeiros socorros, como lidar com 
animais peçonhentos e espécies que podem ser encontradas no local;

•	 Direcionar e acompanhar as ações de retirada da vegetação, verificando a presença de 
animais e induzindo a fuga dos mesmos para áreas de vegetação natural no entorno;

•	 Fazer o tratamento e destinação de animais encontrados desnorteados ou machucados 
durante o desmatamento.

PROGRAMA DE PREVENÇÃO CONTRA ATROPELAMENTO DA FAUNA 

Objetivo 

Propor medidas de controle para a diminuição dos atropelamentos nas estradas e acessos que 

serão implantados pelo Projeto Autazes.
Ações 

•	 Realizar o monitoramento das vias;

•	 Os animais encontrados atropelados deverão ser, sempre que possível, identificados, 
fotografados e o local do registro georreferenciado;

•	 Compor um banco de dados com as informações registradas e identificação possíveis 
padrões de ocorrência dos atropelamentos em função da paisagem.

•	 Adotar medidas de controle direcionadas, como: instalação de sinalização de trânsito 

(placas educativas e placas de regulamentação).

•	 Realizar o controle de velocidade nos pontos de maior incidência de atropelamentos 
por meio de instalação de redutores de velocidade, sonorizadores

•	 Instalar dispositivos eletrônicos de monitoramento nos veículos.

•	 Promover campanhas de prevenção ao atropelamento de fauna no Programa de 
Educação Ambiental e junto aos funcionários da empresa.

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DOS GRUPOS FAUNÍSTICOS 
BIOINDICADORES

Objetivo 

O objetivo deste Programa é realizar um acompanhamento das comunidades de animais presentes 
nas áreas de influência do Projeto Autazes, visan do avaliar as interferências dos impactos do projeto 
sobre essas comunidades. Este programa será subdividido da seguinte forma:

•	 Subprograma de Monitoramento de Aves

•	 Subprograma de Monitoramento de Mamíferos Não Voadores
•	 Subprograma de Monitoramento da Répteis e Anfíbios
•	 Subprograma de Monitoramento das Comunidades Aquáticas

Áreas de monitoramento foram preliminarmente definidas para bioindicadores terrestres (aves, 
mamíferos não voadores, répteis e anfíbios) e aquáticos. Essas áreas são apresentadas na Figura 
79.

Ações 

•	 Pedir as autorizações dos órgãos ambientais para a realização dos monitoramentos. 

•	 Monitorar, por meio de subprogramas, as comunidades de anfíbios e répteis, aves, 
mamíferos e da biota aquática (algas, zooplâncton e invertebrados que vivem no fundo 
dos corpos de água).

Bioindicadores. 

são espécies de animais 

ou vegetais que indicam 

precocemente a existência 
de modificações no meio 

ambiente.
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Figura 79: Áreas sugeridas para o monitoramento de bioindicadores terrestres e aquáticos
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE INSETOS VETORES 

Objetivo

Monitorar os insetos vetores, ou seja, os mosquitos potenciais transmissores de doenças, 

principalmente dengue, febre amarela e leishmanioses, na área diretamente afetada e adjacências 
do Projeto Autazes. Caso necessário, adotar ações para controlar os focos e criadouros dos 
principais vetores.

Ações

•	 Pedir as autorizações dos órgãos ambientais para a realização dos estudos com os 

insetos;

•	 Realizar as amostragens na área de inserção do Projeto Autazes, assim como em 

pontos de amostragem com habitats favoráveis à ocorrência de populações de 
mosquitos, priorizando as estruturas/locais onde haverá maior concentração de mão 
de obra;

•	 A partir dos dados registrados em campo serão calculadas as riquezas e as abundâncias 

(computadas a partir do número de indivíduos capturados e ou avistados) dos grupos 

taxonômicos amostrados para cada ponto de amostragem. Os valores obtidos deverão 
ser comparados aos registrados nas campanhas anteriores para avaliar flutuações 
nas populações das espécies.

•	 Caso ocorra um aumento significativo nas populações das espécies que apresentam 
importância sanitária ou, caso seja detectado pelo Programa de Saúde Pública um 

aumento significativo do número de infectados por doenças de transmissão vetorial, 
deverá ser elaborado e executado um plano de ações para o controle destas espécies, 
o qual poderá conter ações para a eliminação de coleções de águas paradas, aplicação 

de larvicida (biológico e abate), utilização de inseticida e de termonebulização, dentre 

outros.

PLANO DE MOBILIZAÇÃO E ENGAJAMENTO DAS PARTES 
INTERESSADAS

Objetivo
O objetivo do Plano de Mobilização e Engajamento das Partes Interessadas é estabelecer um plano 
de engajamento das partes interessadas para gestão integrada dos programas socioeconômicos 
através da mobilização e participação dos públicos de interesse inscritos na área de influência direta 
do empreendimento. 

Ações 

•	 Elaborar a atualizar constantemente a matriz das partes interessadas sobre o empreendimento; 

•	 Construir a assegurar um processo participativo permanente das partes interessadas, 

buscando o envolvimento e a inclusão das comunidades diretamente afetadas, do poder 
público, de órgãos e/ou instituições e de associações representativas dos diversos grupos 

de interesse presentes nos municípios da AID.

•	 Desenvolver ações de mobilização e engajamento de partes interessadas dimensionadas 

aos riscos e impactos de cada etapa do empreendimento;

•	 Garantir a inclusão das perspectivas e necessidades sociais no âmbito dos programas 

ambientais;

•	 Fortalecer os demais programas ambientais, bem como as iniciativas de comunicação social 

do empreendimento. 

PLANO DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

Objetivo
O presente Plano tem por objetivo manter informados o público interno e as comunidades da Área de 
Influência Direta a respeito da realização das obras e, posteriormente, dos processos de operação 
e fechamento do empreendimento. Esta atividade já vem sendo realizada pela Potássio do Brasil. 
Um foco especial, com comunicação direcionada, deve ser dado às comunidades inseridas na área 
de entorno da ADA do Projeto Autazes, incluindo o povoado de Soares e o distrito de Urucurituba.

Ações

•	 Divulgar informações básicas sobre o projeto, seus impactos e as medidas de controle e 
potencializadoras em todas as etapas do empreendimento;

•	 Divulgar os resultados dos processos de monitoramento socioeconômico;

•	 Divulgar informações sobre a geração de empregos e a qualificação necessária para ocupar 
as vagas;

•	 Estabelecer mecanismos formais de reclamação para as comunidades localizadas no 
entorno do empreendimento;

•	 Divulgar informações voltadas para a valorização e divulgação do acervo histórico e 
paisagístico das localidades próximas ao empreendimento e sua importância para a 
comunidade local;

•	 Apoiar as ações dos demais programas de socioeconomia que serão propostos a seguir.
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PROGRAMA DE APOIO ESTRATÉGICO PARA A READEQUAÇÃO 
URBANÍSTICA, INSTITUCIONAL E LEGAL DE AUTAZES 

Objetivo 
O presente programa tem como objetivo central incentivar e apoiar ações comprometidas com a 
efetiva habilitação do município para o atendimento da demanda habitacional e por ocupação que 
nele incidirá em decorrência do aumento populacional e da elevação das atividades econômicas. 

Ações 

•	 Apoiar o processo de readequação dos instrumentos legais que regem a política de uso e 

ocupação do solo no município;

•	 Apoiar intervenções estruturantes voltadas para a implantação de loteamentos e unidades 

habitacionais;
•	 Auxiliar a administração pública municipal nos contatos institucionais com as esferas de 

governo estadual e federal para requisitar a implantação de políticas habitacionais no 
município, de infraestrutura, de saneamento e viária nos locais de expansão urbana;

•	 Apoiar a administração pública municipal na capacitação dos agentes públicos para o 

licenciamento, controle e fiscalização dos processos construtivos e ocupacionais; 
•	 Divulgar, incentivar e atrair investimentos privados na área urbanística do município. 

PROGRAMA DE APOIO ESTRATÉGICO PARA A READEQUAÇÃO DA 
ESTRUTURA DE SERVIÇOS PÚBLICOS

Objetivo

O presente programa visa estimular e apoiar um conjunto de iniciativas públicas integradas voltadas 

para a promoção, otimização e ampliação dos serviços de saneamento, segurança, saúde e 

educação do município de Autazes. 

Ações

•	 Apoiar a elaboração de estudos e projetos, bem como a implantação de uma infraestrutura 
de saneamento ambientalmente adequada para a sede municipal e localidades suscetíveis 

de experimentarem processos de ocupação; 
•	 Apoiar a obtenção de equipamentos e instalações para o favorecimento da atuação policial 

em toda a extensão territorial do município de Autazes;
•	 Apoiar iniciativas de capacitação de professores, ampliação das instalações escolares, 

implantação de cursos técnicos e profissionalizantes e ações de qualificação e aprimoramento 
dos serviços educacionais oferecidos nos municípios;

•	 Apoiar iniciativas voltadas para a ampliação das instalações, compra de equipamentos e 

demandas do setor que venham efetivamente contribuir para a melhoria dos serviços de 
saúde. 

PROGRAMA DE APOIO PARA O FORTALECIMENTO E DIVERSIFICAÇÃO 
DA ECONOMIA LOCAL  

Objetivo
O programa tem como objetivo promover o desenvolvimento das atividades econômicas já existentes  
no município, principalmente às fundamentadas em suas vocações naturais e culturais, assegurando 
a sua autonomia em relação ao empreendimento e favorecendo o aumento da competitividade 
de tais atividades  no mercado, seus resultados e os benefícios sociais decorrentes, inclusive os 
correlatos às condições e remuneração do trabalho.   

Ações

•	 Identificar, inventariar e selecionar, com a participação da sociedade local, as atividades 
econômicas passíveis de serem apoiadas e potencializadas;

•	 Estudar, planejar, propor e implementar soluções para os diversos problemas incidentes nas 

atividades; envolvendo as etapas de produção, circulação e comercialização;

•	 Trabalhar a concepção de arranjos produtivos locais voltados para as particularidades dos 
recursos naturais e dos traços culturais locais e regionais do contexto amazônico

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES

Objetivo
O Programa tem como objetivo geral contribuir para a atração, fomento e desenvolvimento 
das empresas locais da área de influência do projeto, fortalecendo os grupos empresariais, 
proporcionando igualdade de oportunidades para que os fornecedores locais e regionais possam 
atender às demandas da obra e possibilitando a maximização da geração de emprego e renda na 
região do projeto, com a consequente dinamização da economia.

Ações

•	 Cadastrar e qualificar a base de fornecedores locais visando o atendimento das demandas 
do projeto;

•	 Priorizar a compra de bens e serviços na área de influência direta, estimulando, assim, a 
atração de fornecedores, além de favorecer os já implantados na localidade;

•	 Realizar ações de desenvolvimento dos empresários cadastrados no programa; 

•	 Avaliar os resultados após intervenção junto aos fornecedores locais. 
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PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Objetivo
O programa tem o objetivo de sensibilizar o público-alvo com relação a aspectos ambientais, 
desenvolvendo um processo de formação de conceitos, aquisição de competências e adoção 
de valores que motivem a conservação e melhoria do meio ambiente e a integração da gestão 
ambiental ao conceito de sustentabilidade corporativa, por meio da capacitação de empregados e 
contratados e de ações educacionais e participativas envolvendo escolas e comunidades vizinhas 
a seus empreendimentos. 

Ações

•	 Desenvolver ações educativas que envolvam temas como o uso sustentável dos recursos 

naturais, gestão de resíduos, prevenção a incêndios florestais, poluição dos recursos hídricos, 
entre outros temas diretamente vinculados e vinculáveis ao dia-a-dia das comunidades, 

instituições e trabalhadores;
•	 Aproveitar as experiências acumuladas pelas instituições locais no tratamento das questões 

relativas aos temas desenvolvidos pelo programa; 

•	 Desenvolver um processo na adoção de valores, formação de conceitos e aquisição de 
competências que motivem o comportamento de defesa, conservação e melhoria do meio 
ambiente, tendo como referencial a legislação ambiental vigente.

•	 Desenvolver um processo educativo em estreita sintonia com os conhecimentos, as 
referências, as práticas os desafios e os problemas vivenciados pelas comunidades 
envolvidas no curso de suas vidas cotidianas. 

PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA 

Objetivo
O principal objetivo do programa de qualificação da mão-de-obra é estabelecer mecanismos 
de qualificação de mão de obra local, visando a seu possível aproveitamento nas atividades do 
empreendimento.

Ações

•	 Divulgar, por intermédio do Plano de Comunicação, a qualificação, o perfil e a quantidade 
de mão de obra a ser contratada nas fases de implantação e operação do empreendimento;

•	 Identificar e propor soluções e/ou parceiras para os obstáculos à formação profissional, tais 
como transporte, custeio, disponibilidade de cursos, etc.;

•	 Estabelecer parcerias com as escolas técnicas e outras instituições locais e regionais para 

ofertar cursos de qualificação profissional.

PROGRAMA DE SEGURANÇA E EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO PARA A 
ESTRADA DE LIGAÇÃO DA PLANTA/MINA AO PORTO 

Objetivo 

O programa tem por objetivo garantir as condições seguras de trafegabilidade nas vias de acesso 
ao empreendimento.

Ações 

•	 Diagnosticar as condições atuais de trafegabilidade da estrada de acesso ao empreendimento;
•	 Instalar sinalização de advertência e segurança de acordo com os resultados do diagnóstico;
•	 Realizar oficinas de educação no trânsito para as comunidades do entorno;
•	 Informar e advertir os usuários das vias sobre a intensificação do tráfego de veículos pesados 

e sobre as medidas de segurança que devem ser tomadas para prevenir acidentes; 

•	 Realizar o registro sistemático de acidentes causados pela intensificação do fluxo de 
veículos, decorrente da instalação do empreendimento.

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DOS INDICADORES 
SOCIOECONÔMICOS

Objetivo 

O principal objetivo deste programa é monitorar os aspectos da dinâmica socioeconômica da área de 

influência do projeto, de modo a compreender as eventuais alterações e seus elementos causadores, 
para apoiar a potencialização de fatores positivos e a mitigação dos negativos, decorrentes da 
presença do empreendimento em estudo na região. 

Ações 

•	 Definir, com base na avaliação de impactos apresentada neste EIA, os indicadores a serem 
monitorados na área de influência direta do empreendimento;

•	 Realizar o monitoramento periódico dos indicadores selecionados, identificando as possíveis 
variações associadas ao empreendimento, tomando como referência inicial o diagnóstico 
socioeconômico do EIA do empreendimento;

•	 Definir, com base nos resultados do monitoramento, ações e procedimentos que potencializem 
os efeitos positivos e minimizem os efeitos negativos decorrentes do empreendimento. 
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PROGRAMA DE EDUCAÇÃO SEXUAL

Objetivo

Orientar o público interno (trabalhadores e contratados) e externo (população de Autazes) para que 
adotem práticas sexuais seguras e utilizem os métodos contraceptivos, quando pertinentes.

Ações

•	 Elucidar o público-alvo acerca das doenças sexualmente transmissíveis, incluindo as formas 
de contágio e os problemas decorrentes, e estimular a adoção de práticas e comportamentos 

preventivos;

•	 Abordar a questão da gravidez, com especial destaque para a gravidez na adolescência e a 
indesejada, destacando suas decorrências e os métodos contraceptivos;

•	 Apoiar os serviços de saúde públicos na política de controle das doenças sexualmente 
transmissíveis e da gravidez indesejada.  

•	 Orientar os trabalhadores e contratados a respeitar as comunidades locais. 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE ENDEMIAS

Objetivo

Monitorar e controlar o avanço de doenças endêmicas nos municípios da área de influência direta, 
especialmente em relação aos vetores de malária, febre amarela e leishmaniose nos canteiros de 
obras e alojamentos, que se constituirão em Autazes.  

Ações

•	 Definir, com base nos resultados do monitoramento, ações e procedimentos que permitam 
o efetivo controle das doenças em foco.

PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE TERRAS E ACOMPANHAMENTO DE 
FAMÍLIAS

Objetivo

O principal objetivo do programa é estabelecer mecanismos transparentes e justos de aquisição de 

terras e proporcionar, ao mesmo tempo, que o deslocamento das famílias para outras localidades 
e/ou propriedades não prejudique os seus meios de subsistência.    

Ações

•	 Evitar e minimizar os impactos socioeconômicos adversos decorrentes da aquisição de terra 

ou de restrições a seu uso; 

•	 Mecanismos transparentes e justos de compra das propriedades; 

•	 Monitorar e orientar moradores e trabalhadores das propriedades que forem adquiridas.  

PROGRAMA DE PROTEÇÃO ETNOAMBIENTAL

Objetivo

Atuar em sinergia com os órgãos públicos, nas diferentes esferas de poder, no sentido de promover 
ações que contemplem os direitos indígenas em seus diversos aspectos voltados para: segurança 

alimentar, proteção do território, saúde, educação, apoio às atividades produtivas, e atenção 
diferenciada às localidades ocupadas por povos indígenas mais próximas ao projeto. Tais ações 
devem se dar em acordo com as competências e responsabilidades legais de cada instituição 
envolvida. 

Ações

•	 Garantir a qualidade socioambiental através de ações em parceria com o poder público 

que apoiem a proteção territorial das Terras Indígenas identificadas em um raio de 10 km 
do projeto, assim como das demais localidades ocupadas por povos indígenas na área de 

influência do projeto, com especial destaque os núcleos rurais de Urucurituba e Soares;
•	 Respeitar os direitos legítimos das populações indígenas sobre as terras tradicionalmente 

ocupadas;

•	 Melhorar as condições de vida dos índios da etnia Mura em seus aspectos de segurança 
alimentar, saúde, educação e atividades produtivas, segundo suas aspirações e limites de 

competência do presente Programa;
•	 Garantir que os benefícios oriundos dos demais programas ambientais do presente estudo 

e de outras ações de cunho socioambiental gerados pelo empreendimento possam ser 
usufruídos pelas comunidades indígenas;

•	 Contribuir para o fortalecimento institucional das associações indígenas e seus comunitários, 
viabilizando alternativas de desenvolvimento econômico, compatibilizando sua vocação 

sociocultural com o uso sustentável de recursos naturais;

•	 Apoiar projetos e atividades que respeitem a cultura dos povos indígenas, contribuindo para 

a melhoria das condições de sustentabilidade de suas populações;
•	 Apoio à estruturação dos postos de apoio e vigilância da FUNAI para assistência aos índios 

e proteção de seus territórios;

•	 Financiamento de estudos ambientais e antropológicos que fundamentem processos de 
etnodesenvolvimento nas terras indígenas; 

•	 Buscar parcerias para financiar ações e metas do Programa de Proteção Etnoambiental.
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PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE ARQUEOLÓGICO 

Objetivos

•	 Identificar e caracterizar o patrimônio arqueológico pré-histórico e histórico existente na 
região onde se insere o empreendimento;

•	 Avaliar a situação atual desse patrimônio quanto ao estado de preservação;

•	 Delimitar, através de sondagens, a área total de ocorrência de vestígios e o real estado de 
conservação do sedimento arqueológico;

•	 Descrever cada sítio identificado em ficha apropriada (modelo IPHAN);
•	 Estudar os vestígios para caracterização cultural e temporal;

•	 Identificar os grupos culturais que habitaram a área;
•	 Caracterizar os padrões de assentamento pré-históricos e históricos.

Ações

•	 Prospecções intensivas nos compartimentos ambientais arqueologicamente potenciais das 

áreas de influência direta e indireta, incluindo áreas de entorno de provável expansão após 
a conclusão do empreendimento;

•	 Registro, atualização e delimitação precisa dos sítios da área a ser afetada;
•	 Quantificação e qualificação dos sítios arqueológicos de forma a precisar um panorama 

geral, visando o programa de resgate arqueológico se necessário, e registro destes sítios no 

Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos (CNSA);

•	 Identificação da diversidade cultural existente na área a ser afetada, de forma a estabelecer 
metodologias adequadas para tratar cada sítio segundo sua singularidade;

•	 Verificação do grau de conservação dos sítios arqueológicos com o objetivo de identificar os 
impactos cumulativos, os impactos futuros e possibilidades e estratégias de conservação, 
preservação e/ou valorização;

•	 O Programa de Prospecções deve resultar num relatório que ofereça elementos para a 
elaboração de um possível programa de resgate arqueológico, que deverá ser baseado em 

critérios de significância científica na escolha dos possíveis sítios ameaçados;
•	 Realização de um Programa de Educação Patrimonial. 

. 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PATRIMONIAL

Objetivo

Ações iniciais de educação patrimonial já foram realizadas durante os trabalhos de diagnóstico. O 
objetivo do presente programa é constituir processos educativos com foco no patrimônio cultural 
identificado na área de influência do empreendimento, que seja apropriado socialmente como 
recurso para compreensão sócio-histórica das referências culturais, no intuito de colaborar com o 
seu reconhecimento, valorização e preservação. 

Ações

•	 Atividades de informação – comunicação, à população local, dos resultados das pesquisas 
arqueológicas e de patrimônio material já realizadas e daquelas em andamento, tornando 

acessíveis e disponíveis as informações produzidas pelas pesquisas científicas realizadas 
próximo aos seus locais de moradia.

•	 Atividades de valorização, de revitalização e de preservação do patrimônio arqueológico e 

material, preferencialmente a partir do patrimônio cultural atualmente reconhecido por essas 
comunidades. 

•	 Tornar a pesquisa sobre o patrimônio cultural de conhecimento público, com suas ações em 
cada uma das localidades atingidas. 

PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO

Objetivo

O objetivo do Plano Ambiental de Construção é realizar a gestão dos demais programas ambientais 

durante as obras do Projeto Autazes que serão realizadas, em sua maioria, durante o período 

de implantação. Busca-se desta forma com este programa minimizar os impactos ambientais 
decorrentes da implantação do empreendimento, garantir a utilização de técnicas adequadas para 

a construção das estruturas visando a utilização eficiente dos recursos naturais, implantação de 
sistemas de controle ambiental, avaliação dos resultados e proporcionar relação entre os programas 

ambientais.

Ações

•	 Proposição de diretrizes básicas para a execução das obras (técnicas de construção, 
sistemas de controle ambiental e prevenção de acidentes);

•	 Gerenciar os programas ambientais e criar mecanismos de interação entre eles. 

Avaliar os indicadores dos programas ambientais através da verificação da execução 
de atividades conforme o cronograma e o cumprimento de metas; 

•	 Garantir a utilização racional de energia elétrica, água e insumos durante as obras, 

além de minimizar a movimentação de solos e geração de resíduos.
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Planos e Programas Ambientais

PLANO DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS (PRAD) 

Objetivo 

O Plano de Recuperação de Áreas Degradadas, ou PRAD, tem como objetivo a recuperação das 
áreas afetadas pelo desmatamento, necessário para a instalação do Projeto Autazes, diminuindo 
a possibilidade de ocorrência de erosão do solo. O processo de revegetação deverá buscar a 
reconstrução de um ambiente o mais semelhante possível ao natural.

Ações 

•	 Realizar o remodelamento do relevo e aplicação de solo orgânico

•	 Realizar obras para canalizar a água das chuvas.
•	 Usar os galhos, folhas, frutos e sementes, coletadas nas áreas desmata das, para 

brotar, a fim de gerar novas plantas, ou decompô-los de modo a fornecer nutrientes 
para as plantas presentes, nas áreas em recuperação.

•	 Fazer o plantio de mudas dos mesmos tipos de árvores que ocorrem na região.

PLANO DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

Objetivo

Estabelecer as diretrizes para a aplicação dos recursos financeiros visando à compensação 
ambiental decorrente dos impactos causados pela implantação do Projeto Autazes, de acordo com 

as condições dos órgãos reguladores oficiais.

Ações

•	 Assinar, juntamente com os órgãos reguladores, o Termo de Compromisso de 

Compensação Ambiental, que deverá ser cumprido por meio de depósito de recursos 

financeiros em conta específica do órgão gestor das Unidades de Conservação 
beneficiárias, atendendo aos critérios definidos pela legislação.

PLANO DE FECHAMENTO DE MINA

Objetivo

O objetivo do Plano de Fechamento de Mina é planejar o encerramento das atividades de mineração, 
promovendo a recuperação das áreas afetadas e alteradas, possibilitando-lhes outros tipos de uso, 
após o fim dessas atividades da mineração.

Ações

•	 Garantir a estabilidade física, química e biológica em cada área do Projeto Autazes 
onde foram desenvolvidas atividades operacionais, de acordo com o uso que se 
pretende futuro para estas áreas.

•	 Implantar as atividades de estabilização física, química e biológica de forma integrada, 
com as ações socioambientais, de forma reduzir os impactos do fechamento sobre 
os trabalhadores e sobre os municípios que foram beneficiados pelas operações do 
empreendimento.

•	 Seleção do uso futuro da área de forma a possibilitar a integração das áreas reabilitadas 
àquelas que compõem as áreas circunvizinhas ao empreendimento

•	 Planejamento e ao gerenciamento da atividade de fechamento. As ações gerais 
de fechamento deverão ocorrer principalmente antes (planejamento) e durante 
(gerenciamento) o fechamento.

•	 Realização de ações socioambientais, as quais compreendem os planos e programas 

que deverão ser implementados visando à minimização dos impactos sociais e 
econômicos decorrentes do fechamento da mina.

•	 Ações específicas de fechamento, que são as obras de engenharia previstas para 
cada uma das áreas operacionais do projeto Autazes, que visam compatibilizar essas 

áreas operacionais com o uso futuro previsto.
•	 Estimativas de custo de fechamento por meio de custos unitários e quantitativos 

estimados.

•	 Análise de risco residual do fechamento do projeto, tendo por objetivo avaliar o risco 
que permanecerá após a implementação das ações previstas no plano de fechamento.
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Análise Preliminar de Perigos

 Para fins dos estudos ambientais a avaliação de risco do Projeto Autazes baseou-se nas 
diretrizes estabelecidas na Norma Técnica da CETESB – Risco de Acidente de Origem Tecnológica 
- Método para decisão e termos de referência, P. 4261.

 Foi desenvolvida, para os cenários de acidente, isto é, eventos anormais às atividades do 
empreendimento, uma Análise Preliminar de Perigos (APP). Ela constitui uma abordagem inicial da 
análise de risco para as atividades de implantação, operação e fechamento do empreendimento 
previsto. A APP foi elaborada de forma qualitativa e considera os critérios de severidade para classi-
ficar os eventos perigosos identificados e relacionados com a implantação, operação e fechamento 
do Projeto. Assim, foram identificados os principais perigos, suas principais causas e os efeitos am-
bientais potenciais, assim como algumas recomendações, na forma de ações/medidas preventivas 
e mitigadoras.

 Na APP realizada apenas um perigo foi classificado como de severidade catastrófica (afun-
damento de embarcação carregada com sal – uma barcaça – logo em frente ao porto de Urucuritu-
ba). Assim, com a finalidade de analisar mais detalhadamente os potenciais efeitos negativos sobre 
a qualidade das águas em razão do derramamento instantâneo de uma carga de sal no rio Madeira, 
foi realizada simulação desse cenário acidental através de modelagem hidroquímica. Esta mos-
trou que os valores de concentração de cloreto nas águas do rio Madeira seriam, mesmo no pior 
cenário, bem inferiores ao que a atual legislação ambiental estabelece como limite superior para 

Análise Preliminar de Perigos águas superficiais. Tal resultado, que permite prever uma alteração muito pouco significativa das 
características ambientais atuais do rio, levou à reavaliação da severidade do perigo “Afundamento 
de  Embarcação (barcaça ou empurrador) com derramamento de carga de sal equivalente a 
uma barcaça” para uma classificação marginal ou, no máximo, crítica, de acordo com a metodologia 
adotada na APP do projeto.

 Levando-se em consideração os resultados da APP como um todo, mesmo com a reclassifi-
cação da severidade acima indicada, recomenda-se que sejam pensadas ações de gerenciamento 
de perigos e, consequentemente, de riscos, bem como de atendimento a emergências, na forma de 
ações e procedimentos operacionais. O objetivo será minimizar os efeitos danosos destas ocorrên-
cias acidentais sobre o meio ambiente, por meio da mobilização de recursos materiais e humanos.

 De maneira resumida, estas ações permitirão uma definição antecipada das medidas a se-
rem aplicadas em casos de acidente nas fases de implantação, operação e fechamento do Projeto. 
As ações de gerenciamento dos perigos identificados, na forma de medidas preventivas e mitiga-
doras, têm relação direta com a maioria dos Programas previstos para mitigação e controle dos 
impactos ambientais.

 Na etapa de licenciamento de implantação do Projeto Autazes deve ser realizada revisão de 
sua classificação em termos de periculosidade, a partir da definição das substâncias químicas que 
serão manipuladas/utilizadas e suas condições de armazenamento, tendo como referência a norma 
técnica CETESB P4.261: 2011. Espera-se que a classificação do Projeto Autazes, a partir do maior 
detalhamento das informações e dos projetos de engenharia, deva ser confirmada como de baixa 
periculosidade, sendo necessária apenas a elaboração do Programa de Gerenciamento de Riscos 
para a fase de licenciamento de instalação do projeto.
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Conclusão

 Por fim, cabe concluir que como resultado da implantação e operação do empreendimento e 
das ações socioambientais apresentadas, ocorrerá o estabelecimento de uma nova condição de equi-
líbrio em relação aos meios físico, biótico e socioeconômico. Desta forma, pode-se prever que será co-
locada em prática uma realidade em que os benefícios decorrentes da instalação do empreendimento 
serão notados pela sociedade, de certa maneira justificando os impactos ambientais causados.

 As medidas com caráter de controle, redução na intensidade dos impactos e monitoramento 
dos impactos negativos têm a capacidade de gerar respostas adequadas às interferências previstas 
sobre o meio ambiente, de maneira que as mudanças causadas pelo empreendimento ocorram dentro 
de limites considerados aceitáveis pela legislação ambiental vigente e, principalmente, pela sociedade.

 Portanto, diante das razões apresentadas, a conclusão do Estudo de Impacto Ambiental é 
pela viabilidade ambiental do Projeto Potássio Amazonas – Autazes.

Conclusão
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Equipe Técnica

Tabela 17: Equipe Técnica da elaboração do Estudo de Impacto Ambiental do Projeto Autazes - Coorde-
nação e Apoio Administrativo.

Profissional Empresa
Categoria Profis-

sional
Inscrição no Con-
selho de Classe

Atuação no Projeto

Eduardo Chapadeiro Golder Geólogo Master
CREA-MG 
47.640/D

Diretor do Projeto e Revisor 
Geral

Leandro Jardim Arruda Golder Biólogo Sênior CRBio 44.404/04-
D

Gerente do Projeto e Coorde-
nador do Meio Biótico

Daniel Corrêa Golder Geógrafo Pleno CREA-MG 
89.047/D

Coordenador Técnico

Marcio Bahia Labruna Golder
Analista Socioam-

biental Pleno
N/A

Coordenador do Meio So-
cioeconômico

Elza Maria do Carmo Golder Administração N/A Administração e Editoração

Tabela 18: Equipe Técnica da elaboração do Estudo Ambiental do Projeto Autazes - Legislação Aplicá-
vel.

Profissional Empresa
Categoria Profis-

sional
Inscrição no Con-
selho de Classe

Atuação no 
Projeto

Renato Bonadiman DD&L Associados Consultor Sênior N/A Aspectos Legais

José Lúcio do Nasci-
mento Rabelo

DD&L Associados Consultor Sênior CORECON 2033 Aspectos Legais

Cláudia Lopes Ber-
nardino

DD&L Associados Advogada Sênior OAB-AM 2.601 Aspectos Legais

Equipe Técnica
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Equipe Técnica

Tabela 19: Equipe Técnica da elaboração do Estudo Ambiental do Projeto Autazes – Caracterização do 
Empreendimento.

Profissional Empresa Categoria Profissional
Inscrição no 
Conselho de 

Classe

Atuação no Pro-
jeto

Honório José de Oliveira Lima Golder
Engenheiro de Minas 

Master
CREA-RS 38.165

Caracterização do 
Empreendimento

Raquel de Abreu Quintanilha Golder
Engenheira Civil Geo-

técnico Sênior
CREA-SP 

5060859839
Caracterização do 
Empreendimento

Daniela de Oliveira Moreira Golder
Engenheira Civil Geo-

técnico Sênior
CREA-MG 
72.005/D

Caracterização do 
Empreendimento

Marcelo Diniz Golder Engenheiro Civil Sênior CREA-MG 
72.761/D

Caracterização do 
Empreendimento

Sérgio Monteiro Horta Golder Projetista Sênior N/A
Caracterização do 
Empreendimento

Tabela 20: Equipe Técnica da elaboração do Estudo de Impacto Ambiental do Projeto Autazes – Meio Físico.

Profissional Empresa
Categoria Profis-

sional
Inscrição no Con-
selho de Classe

Atuação no Projeto

Eduardo Chapadeiro Golder
Geólogo Master 

Principal
CREA-MG 47.640/D Revisor do Meio Físico

Daniel Corrêa Golder Geógrafo Pleno CREA-MG 89.047/D
Coordenador do Meio Fí-

sico

David Banton Golder EUA
Hidrogeólogo 

Master Principal
N/A

Geologia e Recursos Hídri-
cos Subterrâneos

Henrique Guerzoni Golder Geólogo Pleno
CREA-MG 
112.890/D

Geologia e Recursos Hídri-
cos Subterrâneos

Antonio Henrique 
Araújo Freitas

Golder
Engenheiro Quí-

mico Sênior
CREA-RJ 

14089323118
Qualidade do Ar

Ricardo Araújo Lessa Golder Geógrafo Pleno
CREA-RJ

2008114353
Qualidade do Ar

Atila Souza d a Costa
Meius En-
genharia

Engenheiro Agri-
mensor Pleno

CREA-MG 84.916/D
Qualidade do Ar, Ruído e 

Vibração

Gustavo Henrique 
Tetzl Rocha

Meius En-
genharia

Engenheiro Meta-
lurgista Sênior CREA-MG 75.798/D

Avaliação Preliminar de 
Perigos

Orestes Morfin Golder EUA
Hidrogeoquímico 

Pleno
N/A Modelagem Hidroquímica

Marcelo Diniz Golder
Engenheiro Civil 

Sênior CREA-MG 72.761/D
Recursos Hídricos Super-

ficiais

Fernando Luis Fon-
seca de Oliveira 
Tomé

Golder
Engenheiro Civil 

Júnior
CREA-MG 
128.835/D

Recursos Hídricos Super-
ficiais

Thiago Toussaint 
Moreira

Golder
Engenheiro Am-

biental Pleno
CREA-MG 
106.495/D

Qualidade das Águas

Juliano Pinto Paixão Golder
Técnico em Quí-

mica Pleno
CRQ-MG 2410295 Qualidade das Águas

Maurício Teixeira 
Aguiar

Golder Geógrafo Júnior CREA-MG 99.780/D
Áreas de Preservação Per-

manente

Thais Amaral Golder
Estagiária de 

Engenharia Am-
biental

N/A Apoio Meio Físico

Marcos Oliveira Golder
Estagiário de Geo-

grafia N/A Apoio Meio Físico
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Tabela 21: Equipe Técnica da elaboração do Estudo de Impacto Ambiental do Projeto Autazes – Meio 
Biótico (Golder e Revisão).

Profissional Empresa
Categoria Profis-

sional

Inscrição no 
Conselho de 

Classe

Atuação no 
Projeto

Leandro Jardim Arruda Golder Biólogo Sênior CRBio 
44.404/04-D

Coordenador 
do Meio Biótico

Manuel Loureiro Gontijo       Golder Biólogo Júnior
CRBio 

87.328/04-D

Coordenador 
Adjunto Meio 

Biótico

Carlos Leonardo Gomes Cezar 
Vieira

Biométrica Biólogo Sênior CRBio 
30.805/04-D

Revisor do 
Meio Biótico

Reginaldo Augusto Pereira Golder Auxiliar de Campo N/A Meio Biótico

Guilherme Barbosa Frigo Golder
Estagiário de Bio-

logia
N/A

Apoio Meio Bió-
tico

João Victor de Araújo Rodri-
gues

Golder
Estagiário de Geo-

logia
N/A

Apoio Meio Bió-
tico

Tabela 22: Equipe Técnica da elaboração do Estudo de Impacto Ambiental do Projeto Autazes – Meio 
Biótico (Flora e Herpetofauna).

Profissional Empresa
Categoria Profis-

sional

Inscrição no 
Conselho de 

Classe

Atuação no 
Projeto

Paulo Eduardo Rocha da Costa Gestão Ambiental Biólogo Sênior CRBio 
37.490/04-D

Meio Biótico 
(Flora)

Alexandre de Martins e Barros Gestão Ambiental Biólogo Sênior CRBio 
37.503/04-D

Meio Biótico 
(Flora)

Gustavo Klinke Neto Floresta Gerais
Engenheiro Flo-

restal Sênior
CREA-MG
108.521/D

Meio Biótico 
(Flora)

Pedro Leandro Moreira Neto Gestão Ambiental Biólogo Júnior
CRBio

87.751/04-D
Meio Biótico 

(Flora)

Fabrício Luiz Diego dos Santos 
de Oliveira

Gestão Ambiental Auxiliar de Campo N/A
Meio Biótico 

(Flora)

Bruno Garcia Pacheco Guira Guira Biólogo Sênior CRBio 
49.249/04-D

Meio Biótico 
(Herpetofauna)

Renan Condé Pires Guira Guira Biólogo Júnior
CRBio 

80.053/04-D
Meio Biótico 

(Herpetofauna)
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Profissional Empresa
Categoria Profis-

sional

Inscrição no 
Conselho de 

Classe

Atuação no Pro-
jeto

Gustavo Bernardino Malacco da 
Silva

Gerais Biólogo Sênior CRBio 
37.141/04-D

Meio Biótico
(Avifauna)

Dimas Pioli Gerais Auxiliar técnico N/A
Meio Biótico
(Avifauna)

Bráulio de Freitas Marçal Gerais Biólogo Júnior
CRBio 

98.500/04-D
Meio Biótico
(Avifauna)

Sidnei de Melo Dantas Gerais Biólogo Sênior CRBio 
36.092/05-D

Meio Biótico
(Avifauna)

Luiz Fernando Bandeira Biométrica Biólogo Sênior CRBio 
8.549/04-D

Meio Biótico
(Mastofauna)

Glênio Pereira dos Santos Guira Guira Biólogo Pleno
CRBio 

44.827/04-D
Meio Biótico
(Mastofauna)

Alexandre Sampaio Biométrica Biólogo Pleno
CRBio

62.400/04-D
Meio Biótico
(Mastofauna)

Roger Rodrigues Guimarães Biométrica Biólogo Júnior N/A
Meio Biótico
(Mastofauna)

Clésio Sousa dos Santos Biométrica Auxiliar de Campo N/A
Meio Biótico
(Mastofauna)

Daniela Amado Coelho Guira Guira Biólogo Pleno
CRBio 

62.670/04-D
Meio Biótico
(Mastofauna)

Gustavo Fernandes Silva Guira Guira Biólogo Júnior
CRBio 

87.593/04-D
Meio Biótico
(Mastofauna)

Camilo Arias Gonzalez Guira Guira Auxiliar de Campo N/A
Meio Biótico
(Mastofauna)

Henrique Rabello
Guira Guira Auxiliar de Campo N/A

Meio Biótico
(Mastofauna)

 Tabela 24: Equipe Técnica da elaboração do Estudo de Impacto Ambiental do Projeto Autazes – Meio Bióti-
co (Entomofauna).

Profissional Empresa
Categoria Profis-

sional

Inscrição no 
Conselho de 

Classe
Atuação no Projeto

José Antônio Marin Fernandes IAECY Biólogo Sênior
CRBio

9.473/06-D

Meio Biótico
(Entomofauna de 
Importância Sani-

tária)

Márcio Zanuto IAECY
Engenheiro Flo-

restal Sênior CREA 15186

Meio Biótico
(Entomofauna de 
Importância Sani-

tária)

Jarilson Garcia Vilar IAECY Técnico de Campo N/A

Meio Biótico
(Entomofauna de 
Importância Sani-

tária)

Edson José Lima dos Reis IAECY Técnico de Campo N/A

Meio Biótico
(Entomofauna de 
Importância Sani-

tária)

Paulo Roberto Nascimento da 
Silva

IAECY Técnico de Campo N/A

Meio Biótico
(Entomofauna de 
Importância Sani-

tária)

Jean Carlos Santos Vivarium Biólogo Sênior CRBio
49.068/04-D

Meio Biótico
(Mirmecofauna)

Manoel Vieira de Araújo Junior Vivarium Biólogo Pleno
CRBio

85.345/05-D
Meio Biótico

(Mirmecofauna)

Janete Ferreira Andrade Vivarium Bióloga Júnior N/A
Meio Biótico

(Mirmecofauna)

Jonas José Mendes Aguiar Vivarium Auxiliar de Campo N/A
Meio Biótico

(Mirmecofauna)

Tabela 23: Equipe Técnica da elaboração do Estudo de Impacto Ambiental do Projeto Autazes – Meio 
Biótico (Avifauna e Mastofauna).
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Tabela 25: Equipe Técnica da elaboração do Estudo de Impacto Ambiental do Projeto Autazes – Meio 
Biótico (Ictiofauna e Comunidades Aquáticas).

Profissional Empresa
Categoria Profis-

sional

Inscrição no 
Conselho de 

Classe

Atuação no 
Projeto

Renê Eiji Souza Hojo Ichthyology Biólogo Sênior CRBio 
37.349/04-D

Meio Biótico
(Ictiofauna)

Felipe Talin Normando Ichthyology Biólogo Pleno
CRBio 

57.255/04-D
Meio Biótico
(Ictiofauna)

Willian Massaharu Ohara Ichthyology Biólogo Pleno
CRBio 

73.024/06-D
Meio Biótico
(Ictiofauna)

Diego Mendes Ferreira Nunes Ichthyology Biólogo Júnior
CRBio 

80.165/04-D
Meio Biótico
(Ictiofauna)

Fred Eloi de Oliveira Ichthyology Auxiliar de Campo N/A
Meio Biótico
(Ictiofauna)

Flávio Paulo da Silva Júnior Ichthyology Auxiliar de Campo N/A
Meio Biótico
(Ictiofauna)

Rafael Pereira Resck Ryma Consultoria 
Ambiental

Biólogo Sênior CRBio
57.356/04-D

Meio Biótico 
(Comunidades 

Hidrobiológicas)

Maíra Oliveira Campos
Ryma Consultoria 

Ambiental
Bióloga Pleno

CRBio 
57.927/04-D

Meio Biótico 
(Comunidades 

Hidrobiológicas)

Marco Túlio Valamiel
Ryma Consultoria 

Ambiental
Profissional Téc-

nico
N/A

Meio Biótico 
(Comunidades 

Hidrobiológicas)

Tabela 26: Equipe Técnica da elaboração do Estudo de Impacto Ambiental do Projeto Autazes – Meio 
Socioeconômico e Cultural.

Profissional Empresa
Categoria Profis-

sional

Inscrição no 

Conselho de 

Classe

Atuação no projeto

Marcio Bahia Labruna Golder
Analista Socioam-

biental Pleno
N/A

Coordenador do Meio So-
cioeconômico

Márcio Lúcio de Brito Pensar
Sociólogo e Econ-

omista
N/A

Revisor do Diagnóstico de 
Socioeconomia

Joseana Costa
Memória Ar-

quitetura
Arquiteta Urbanista

CAU 
A33424-3

Diagnóstico Bens Materiais

Cláudia Vilela
Memória Ar-

quitetura
Arquiteta Urbanista

CAU 
A49417-8

Diagnóstico Bens Materiais

Cássia Bars Hering Arqueologika Arqueóloga N/A Diagnóstico Arqueológico

Alexandre Hering de 
Menezes

Arqueologika Arqueólogo N/A
Diagnóstico Arqueológico e 

Educação Patrimonial

Gilmar Pinheiro Hen-
rique Junior

Arqueologika Arqueólogo N/A Diagnóstico Arqueológico

Thiago Trindade Arqueologika Arqueólogo N/A Diagnóstico Arqueológico

Maria Tereza Vieira 
Parente

Arqueologika Arqueóloga N/A Educação Patrimonial

Samuel Vieira Cruz Agroflora Indigenista e Antro-
pólogo

N/A
Diagnóstico Componente 
Indígena e Comunidades 

Tradicionais
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Equipe Técnica

Tabela 27: Equipe Técnica do Estudo Ambiental do Projeto Autazes – Geoprocessamento (GIS).

Profissional Empresa
Categoria Profis-

sional
Inscrição no Conse-

lho de Classe
Atuação no Projeto

Maurício Teixeira Aguiar Golder Geógrafo Júnior
CREA-MG

99780-D
Geoprocessamento e 

análises espaciais

Marcos Oliveira Golder
Estagiário de Geo-

grafia N/A
Apoio no Geoproces-

samento

Profissional Categoria Profissional Inscrição no Conselho 
de Classe

Atuação no Projeto

Ricardo Macedo Designer Gráfico - Sênior N/A
Criação e Diagramação 

do RIMA

Tabela 28: Equipe Técnica do Estudo Ambiental do Projeto Autazes – Designer Gráfico - Diagramação
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